
>> LIVRO 2 <<

FORMAÇÃO SOCIAL BRASILEIRA: 
CAPITALISMO DEPENDENTE E PERIFÉRICO, 

SISTEMA HETEROPATRIARCAL-RACISTA 
E PROJETO ÉTICO-POLÍTICO PROFISSIONAL

Brasília (DF) | 2026

Textos que compõem a Disciplina 2



26-343684.0                      CDD-361.07

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Formação social brasileira : capitalismo 

   dependente e periférico, sistema 

   heteropatriarcal-racista e projeto 

   ético-político profissional / [edição Conselho

   Federal de Serviço Social (CFESS), Associação 

   Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço 

   Social (ABEPSS)]. -- 1. ed. -- Brasília : 

   Conselho Federal de Serviço Social - CFESS, 

   2026. -- (Trabalho profissional questão social 

   e fundamentos teórico-históricos e ético-

   políticos do serviço social ; 2)

   Vários colaboradores.

   Bibliografia.

   ISBN 978-65-86322-22-4

   1. Capitalismo 2. Direitos humanos 3. Extensão

universitária 4. Política social 5. Serviço social -

Estudo e ensino I. Conselho Federal de Serviço 

Social. II. Associação Brasileira de Ensino e 

Pesquisa em Serviço Social. III. Série.

Índices para catálogo sistemático:

1. Serviço social : Estudo e ensino   361.07

Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129



ORGANIZAÇÃO DO  
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO

Coordenadora Geral
Sâmya Rodrigues Ramos (UERN)

Coordenadora Pedagógica
Ivanete Boschetti

Coordenação pelo CFESS
Kelly Melatti, Mirla Cisne e Marciângela Gonçalves

Representação ABEPSS
Inêz Stampa

Representação UERN
Cláudio Lopes de Vasconcelos e Giann Mendes Ribeiro

Representação Funcitern
Rafael Ramon Fonsêca Rodrigues 

Assessoria
Adriane Tomazelli e Natália Faraj



PRODUÇÃO EDITORIAL

Edição: CFESS e ABEPSS

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (CFESS)

Presidenta Kelly Rodrigues Melatti (SP) | Vice-presidenta Marciângela
Gonçalves (AL) | 1ª Secretaria Emilly Marques (ES) | 2ª Secretária Alana
Barbosa Rodrigues (TO) | 1º Tesoureiro Agnaldo Engel Knevitz (RS) | 2ª
Tesoureira Larissa Gentil Lima (MT) | Conselho Fiscal Jussara de Lima
Ferreira (RJ), Angelita Rangel Ferreira (MG), Elaine Amazonas Alves
dos Santos (BA) | Suplentes Ubiratan de Souza Dias Junior (SP), Mirla
Cisne Álvaro (RN), Karen Albini (PR), Tales Willyan Fornazier Moreira
(MG), Adriana Soares Dutra (RJ), Iara Vanessa Fraga de Santana (CE),
Raquel Ferreira Crespo de Alvarenga (PB)

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO E PESQUISA EM SERVIÇO 
SOCIAL (ABEPSS)

Presidenta Joana Valente Santana (UFPA) Secretária Vera Lúcia Batista Gomes 
(UFPA) Tesoureira Solange Maria Gayoso da Costa (UFPA) Coordenação 
Nacional de Graduação Zaira Sabry Azar (UFMA) Coordenação Nacional de 
Pós-Graduação Inez Terezinha Stampa (PUC-RJ) Coordenação de Relações 
Internacionais Sandra de Faria PUC-GO) Suplentes de Diretoria Débora 
Rodrigues Santos (UFRB) e Cristiana Costa Lima (UFMA) Rep. Nacional 
Discente de Graduação (Titular) Katiane de Jesus Souza (UFPA) Rep. 
Nacional Discente de Graduação (Suplente) Arthur Beserra Moraes (Unirio) 
Rep. Nacional Discente de Pós-Graduação (Titular) Leonardo Costa Miranda	
 (UFPA) Rep. Nacional Discente de Pós-Graduação (Suplente) Dafne Dias 
Lages Monteiro (UFPI) Conselho Fiscal Teresa Cristina Moura Costa (UFPI 
Rosemeire dos Santos (UFT)  e Jeffeson William Pereira (UFAM)

Colaboração: UERN e FUNCITERN
Projeto gráfico, capa e diagramação: Rafael Werkema
Revisão: LCR Serviços Cinematográficos
Ano: 2026
ISBN: 978-65-86322-22-4



SUMÁRIO
APRESENTAÇÃO >> CFESS e ABEPSS

AULA 1 | Particularidades da formação social no contexto do 
capitalismo dependente, heteropatriarcal e racista brasileiro  
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APRESENTAÇÃO
Os capítulos ora disponibilizados nesse segundo livro, compõem um 

conjunto de cinco coletâneas, que agregam os textos inéditos, elaborados exclu-
sivamente para o Curso de Especialização “Trabalho Profissional: questão social 
e fundamentos teórico-históricos e ético-políticos do Serviço Social”, iniciado em 
setembro de 2025 e realizado pelo Conselho Federal de Serviço Social – CFESS e 
Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social - ABEPSS, em acor-
do de cooperação técnica firmado com a Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte - UERN e Fundação para o Desenvolvimento da Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Estado do Rio Grande do Norte – FUNCITERN.

Em sua dimensão acadêmica, o Curso está vinculado à Faculdade 
de Serviço Social da UERN (FASSO/UERN), que oferta Curso de Graduação 
em Serviço Social e Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Direitos 
Sociais (PPGSSDS), em nível de Mestrado.

Essa é a terceira edição do Curso de Especialização, depois das boas 
avaliações tidas nas edições de 1999 e 2009. Iniciado em 2025, e mediado pelo 
uso de tecnologia remota, tem sua vigência prevista até fevereiro de 2027. 
Foi uma deliberação do 50º Encontro Nacional CFESS/CRESS e concretiza 
uma iniciativa da Política de Educação Permanente, comprometida com a 
regular e sistemática qualificação do trabalho profissional e das atribuições 
e competências determinadas na Lei de Regulamentação Profissional (Lei 
8.662/1993).
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O Projeto Pedagógico do Curso atribui centralidade aos funda-
mentos teórico-históricos e ético-políticos da profissão e as dimensões do 
trabalho profissional, considerando as transformações societárias, as novas 
morfologias do trabalho em contexto de crise do capital e as recentes re-
quisições postas às(aos) profissionais nas relações de trabalho, determinadas 
pela agudização da questão social1, de suas particulares expressões determi-
nadas pela formação social brasileira e pelo avanço de forças conservadoras 
e reacionárias que disputam os valores e princípios estruturantes do Projeto 
Ético-Politico Profissional do Serviço Social brasileiro.

Os conteúdos que estruturam o curso e seus componentes curricu-
lares têm como fio condutor a relação entre o trabalho profissional, as ex-
pressões da questão social (Iamamoto, 1982; Netto, 2021), que se apresentam 
como matéria de intervenção profissional, e os compromissos ético-políticos 
profissionais estabelecidos no Código de Ética Profissional (1993). 

O curso está configurado em seis disciplinas, com correspondência 
em aulas que articulam transversalmente as temáticas abordadas. Os eixos 
centrais presentes no curso tratam das determinações de exploração das re-
lações sociais de classe, sexo/sexualidade/gênero e raça-etnia, mediadas por 
opressões geracionais e de deficiências, como unidades indissociáveis da socia-
bilidade capitalista. Tal como disposto nas Diretrizes Curriculares da ABEPSS, 
reafirmam o Serviço Social como especialização do trabalho coletivo, inerente 
ao processo de produção e reprodução das relações sociais e das determina-
ções estruturais da questão social e suas expressões históricas, que constituem 
o objeto do trabalho da(o) assistente social, em seus diversos espaços de inser-
ção profissional. Os conteúdos conectam os fundamentos teórico-históricos 
e ético-políticos a temas e pautas que reivindicam posturas ético-políticas e 
intervenções técnico-operativas comprometidas, ao mesmo tempo, com as 
necessárias mediações para acesso aos direitos e às políticas sociais destina-
dos à satisfação das necessidades sociais da classe trabalhadora, respeito à di-
versidade humana, competência na realização das atribuições profissionais e 
compromisso com as lutas da classe trabalhadora pela emancipação humana. 
1	  A concepção de questão social que orienta o Curso é aquela estabelecida nas 
Diretrizes Curriculares da ABEPSS
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Cada disciplina tem um conjunto variável de aulas2, ministradas sin-
cronicamente pelas(os) autoras(es) dos textos, que correspondem ao con-
teúdo básico das aulas e serão publicados em livros após o encerramento 
de cada disciplina. Ao todo serão 5 livros3 (um para cada disciplina), ten-
do textos que foram concluídos pelas(os) autoras(es) em fevereiro de 2025 
e revisados em data anterior à publicação. Este segundo livro, assim, reúne 
os textos elaborados para a Disciplina 2 já concluída pelas(os) assistentes 
sociais matriculadas(os) no curso. 

Intitulada “Formação social brasileira: capitalismo dependente e 
periférico, sistema heteropatriarcal-racista e Projeto Ético-político Profissio-
nal” essa disciplina contou com 06 aulas, dedicadas a debater as particu-
laridades da formação social brasileira e as determinações constitutivas do 
Projeto Ético Político Profissional no Brasil.  

O primeiro, de autoria de Cristiane Luíza Sabino de Souza (UFSC) 
aborda elementos estruturais que regem a lei geral de acumulação no modo 
de produção capitalista e as particularidades na constituição do capitalismo 
dependente brasileiro assentado em elementos determinantes da formação 
social, como a colonização, dependência, escravização e superexploração da 
força de trabalho, a qual impõe, dialeticamente, a dominação racial e he-
teropatriarcal como mecanismos organizadores das relações de produção 
e reprodução social, de modo a captar os fundamentos das desigualdades 
estruturais de gênero/sexo, raça e classe no Brasil. 

O segundo capítulo, elaborado pelo professor Paulo Wescley Maia 
Pinheiro (UFMT) discute os fundamentos histórico-estruturais da questão 
social na relação capital-trabalho e suas particularidades expressões no ca-
pitalismo dependente brasileiro, entendendo-as não somente em suas di-
mensões imediatas, mas desvendando o processo que constitui o aparato 
produtivo e reprodutivo que objetiva e subjetiva os processos de desigualda-
des, antagonismos, contradições e resistências ao longo dos últimos séculos.  
Debate a unidade dialética entre exploração e opressões de classe, sexo-gê-
2	  A estrutura curricular completa do Curso está em anexo. 
3	  Os textos que compõem as disciplinas V e VI serão publicados no mesmo livro.
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nero e raça-etnia no sistema capitalista heteropatriarcal e racista brasileiro, 
de forma a desvendar o papel histórico de questões como preconceitos e dis-
criminação étnica e racial, machismo, lgbtqia+fobia, capacitismo, etarismo, 
preconceitos regionais e xenofobia. 

O terceiro capítulo, de autoria da professora Virginia Fontes (Fiocruz/
UFF) parte de categorias centrais do método marxiano, como historicidade, dialé-
tica e totalidade, para empreender análise histórica do Estado brasileiro, abordan-
do as relações entre Estado e dominação burguesa nas raízes do autoritarismo no 
Brasil, bem como as particularidades da decadência ideológica da burguesia bra-
sileira. Os desdobramentos das lutas de classes no Estado é evidenciado na intensa 
coerção estatal empregada contra as iniciativas organizativas populares, prove-
niente de formas abertas de violência ou de modalidades que envolvem processos 
de interdição democrática, repressão às lutas sociais, e restrição aos direitos sociais 
conquistados democraticamente pelas lutas da classe trabalhadora. 

O quarto capítulo, de autoria da professora Juliana Fiuza Cislaghi 
(UERJ) aprofunda o debate sobre o papel do Estado nas particularidades da 
crise no capitalismo dependente e periférico brasileiro, apontando suas mani-
festações e efeitos no contexto do desenvolvimento desigual e combinado e 
agudização das desigualdades sociais. O texto enfatiza a luta de classes como 
motor das conquistas sociais na democracia burguesa que se instaura com a 
Constituição de 1988, e seus limites no contexto da contraofensiva do capital 
e avanço do neoliberalismo, com ênfase no ajuste fiscal e suas implicações na 
dinâmica do fundo público e no financiamento das políticas sociais. 

O quinto capítulo, da professora Marilda Villela Iamamoto (UERJ) 
considera as condições histórico-políticas e particularidades da formação so-
cial brasileira, para discutir os determinantes histórico-estruturais da emer-
gência do Serviço Social no capitalismo dependente. As bases e fundamen-
tos do Projeto Ético-Político Profissional são debatidos à luz das resisttências 
classistas e condições histórico-políticas e sociais que possibilitaram a cons-
trução coletiva do Projeto Ético-Político e o compromisso com as necessi-
dades e aspirações da classe trabalhadora, em sua unidade de diversidade, 
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com as quais trabalham os(as) assistentes sociais. O texto aborda o Serviço 
Social no Brasil sob a perspectiva histórico-crítica, cujas raízes remontam ao 
Movimento de Reconceituação latino-americano nas décadas de 1960-1970.

O sexto e último capítulo da coletânea, de autoria das professo-
ras Silvana Mara de Morais dos Santos (UFRN) e Sâmya Rodrigues Ramos 
(UERN) tematiza o sentido, pertinência e relevância dos princípios e valores 
estabelecidos no Código de Ética Profissional na perspectiva de apreender as 
mediações necessárias entre a formação, o trabalho profissional e a defesa 
dos direitos do trabalho, da diversidade humana e da convivência democrá-
tica. As autoras sustentam o entendimento de que, nas condições sócio-his-
tóricas da sociabilidade capitalista, é fundamental tecer consciência histórica 
do que está em jogo na arena da emancipação política, única forma possível 
de emancipação no capitalismo, que congrega os direitos de cidadania, bem 
como problematizar seus limites, condição necessária para seguir semeando, 
teórica e politicamente, o horizonte de superação da questão social. 

Ao final de cada capítulo apresentamos indicações complementa-
res de livros, artigos, entrevistas, debates e filmes com acesso livre em rede, 
disponibilizadas como recurso pedagógico na plataforma do curso em cada 
aula. O repertório que compõe o que chamamos de “Biblioteca Virtual”, foi 
construído com sugestões das(os) autoras(es), das supervisões pedagógica4 e 
da coordenação pedagógica5 do curso.

  Desejamos boa leitura e esperamos que a disponibilização ampla 
desse conteúdo possa constituir mais um componente para o aprimoramen-
to profissional, para a troca entre equipes, nos espaços de formação profis-
sional, de organização política no âmbito dos Cress e possa contribuir para o 
fortalecimento do nosso Projeto Ético Político Profissional. 

Conselho Federal de Serviço Social - CFESS 
Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social - ABEPSS  
4	  Supervisoras Pedagógicas do Curso: Ana Cristina Muricy de Abreu; Luciane 
Amaral e Kathiuscia Aparecida Freitas Pereira Coelho.
5	  Professora Ivanete Boschetti.



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU | Trabalho Profissional: Questão Social e Fundamentos 
Teórico-Históricos e Ético-Políticos do Serviço Social >> CFESS - ABEPSS - UERN - FUNCITERN> 12 <



<< DISCIPLINA 2 >>
FORMAÇÃO SOCIAL BRASILEIRA: 

CAPITALISMO DEPENDENTE E PERIFÉRICO, 
SISTEMA HETEROPATRIARCAL-RACISTA E 

PROJETO ÉTICO-POLÍTICO PROFISSIONAL

> 13 <

<< AULA 1 >>
Particularidades da formação 

social no contexto do 
capitalismo dependente, 
heteropatriarcal e racista 

brasileiro 
<< Cristiane Sabino >>



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU | Trabalho Profissional: Questão Social e Fundamentos 
Teórico-Históricos e Ético-Políticos do Serviço Social >> CFESS - ABEPSS - UERN - FUNCITERN> 14 <



AULA 1 | Particularidades da formação social no contexto do capitalismo dependente, 
heteropatriarcal e racista brasileiro >> Cristiane Sabino

DISCIPLINA 2 |   FORMAÇÃO SOCIAL BRASILEIRA: CAPITALISMO DEPENDENTE E PERIFÉRICO, SISTEMA 
HETEROPATRIARCAL-RACISTA E PROJETO ÉTICO-POLÍTICO PROFISSIONAL

> 15 <

PARTICULARIDADES DA FORMAÇÃO SOCIAL NO CONTEXTO DO 
CAPITALISMO DEPENDENTE, HETEROPATRIARCAL E RACISTA 

BRASILEIRO

Cristiane Luiza Sabino de Souza

1. INTRODUÇÃO

	 Este texto aborda elementos histórico-estruturais para a análise da 
formação social brasileira e a constituição de uma sociedade de capitalismo 
dependente, baseada na superexploração da força de trabalho, a qual impõe, 
dialeticamente, a dominação racial e heteropatriarcal como mecanismos or-
ganizadores das relações de produção e reprodução social. Mecanismos que 
são indissociáveis entre si, mas também complexos, contraditórios e dinami-
zados concretamente por múltiplas determinações.  Propõe-se, portanto, a 
trazer elementos que ampliem a percepção da nossa realidade, captando os 
fundamentos das desigualdades estruturais de gênero/sexo, raça e classe. 

	 Parte-se da compreensão de que o racismo no Brasil tem origem no 
escravismo colonial, mas é criado e recriado sob a dinâmica do capitalismo de-
pendente, sendo fundamental para a organização da força de trabalho a ser su-
perexplorada. Do mesmo modo, tem como pressuposto que, se a dominação 
heteropatriarcal, a submissão das mulheres, bem como a imposição do binaris-
mo de gênero e da heteronormatividade são fenômenos anteriores à constitui-
ção das relações sociais capitalistas, sob a produção e reprodução das relações 
baseadas na valorização do valor (Marx, 2013) tais mecanismos de dominação se 
particularizam e são dinamizados, dialeticamente, pela reprodução do capital, 
em função dela e no bojo das contradições que lhes são próprias. 

	 Embora o enfoque do texto tenha que  se delimitar a discutir o modo 
como tais mecanismos de dominação constituem os pressupostos ideológi-
cos que racionalizam e naturalizam o rebaixamento do valor da força de 
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trabalho, as condições de precariedade e insegurança a que é submetido o 
conjunto da classe trabalhadora, os argumentos aqui apresentados se sus-
tentam na compreensão, a partir do materialismo histórico dialético, de que 
tanto a dominação racista quanto a heteropatriarcal são complexas e se ex-
pressam de distintas maneiras nas múltiplas dimensões das relações sociais.

2. O DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA NA ESTEIRA DO ESCRAVISMO 
COLONIAL: AS DETERMINAÇÕES DO CAPITALISMO DEPENDENTE

Para apreender as particulares relações sociais estabelecidas neste 
território e os complexos dilemas do nosso país, é de grande relevância a 
análise dos processos de transição entre os modos de produção fundados 
pelas colonizações e a emergência do modo de produção capitalista, ou seja, 
do comando direto do capital sobre o processo produtivo. Conforme elabo-
rado em Souza (2020), o processo de transição foi assentado numa relação 
dialética entre rupturas e continuidades, sob a qual a estrutura da sociedade 
capitalista só pode se efetivar a partir da radicalização das contradições que 
são próprias desse modo de produção. Em outros termos, essa exacerbação 
refere-se à chamada lei geral da acumulação capitalista, conforme descrita por 
Marx (2013). 

Nisso, destacam-se a crescente pauperização e a miséria em face do 
aumento da produção e da acumulação de riqueza, bem como a expulsão 
de parte dos trabalhadores da participação na criação e, sobretudo, na apro-
priação da riqueza produzida. No capitalismo dependente latino-americano, 
tal característica assume contornos ainda mais profundos, fazendo emer-
gir contradições suplementares à dinâmica geral da acumulação do capital 
(Souza, 2023). 

Tomando como referência a literatura marxista sobre a dependência 
na América Latina e no Brasil — guardadas as suas diferentes interlocuções 
com o tema — a categoria dependência explicita a dialética do desenvolvi-
mento da economia latino-americana, nos marcos da ampliação do merca-
do mundial na segunda metade do século XIX, cuja dinâmica está arraigada 
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na histórica relação desigual e combinada fundada pelo colonialismo, agora 
sob os desmandos das economias dominantes imperialistas.

Na dinâmica do desenvolvimento capitalista dependente, o subde-
senvolvimento manifesta-se nos mais diversos níveis da vida econômica, so-
cial, política e cultural e significa a reprodução, internamente, de uma dinâ-
mica desigual e combinada entre os diversos países. A condição dependente 
determina a função da terra e as formas de exploração do trabalho, assim 
como os mecanismos primordiais à dominação dos/as trabalhadores/as, em 
conformidade com os interesses dominantes (Souza, 2020).

Para compreendermos como a economia dependente compensa 
suas desigualdades em nível de inserção no mercado mundial, bem como 
os desdobramentos da sua subordinação política, cultural e militar face à 
dominação imperialista, torna-se fundamental questionarmos como se dá 
concretamente esse processo. Nesse sentido, temos colocado em discussão 
a necessidade de captarmos a dinâmica da superexploração em vista do seu 
desenvolvimento na nossa formação social, em vista das relações sociais que 
possibilitam a naturalização de níveis vis de expropriação da riqueza social-
mente produzida pela classe trabalhadora e, para tanto, criam e recriam o 
racismo e a dominação heteropatriarcal como mecanismos fundamentais 
de dominação.

3. A NATURALIZAÇÃO DA SUPEREXPLORAÇÃO E SEUS MECANISMOS 
IDEOLÓGICOS FUNDAMENTAIS: RACISMO E HETEROPATRIARCADO 
SOB O CAPITALISMO DEPENDENTE

Na sua diversidade, a classe trabalhadora brasileira contemporânea 
é branca, negra, indígena, amarela; do campo, da cidade; inserida nas mais 
diversas formas de trabalho: formal, informal, precarizado, acossada pelo de-
semprego e pelo subemprego. Mas, nessa diversidade de facetas e situações, 
há uma hierarquização racial e sexual que faz com que pessoas negras e, 
sobretudo, as mulheres negras, estejam nas piores condições de trabalho, de 
vida e de morte. Para avançarmos no debate, a compreensão da categoria 
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superexploração é central para entendermos a sua relação com o racismo 
e com a dominação heteropatriarcal, bem como suas determinações para a 
luta de classes no capitalismo dependente. 

A sociedade capitalista como um todo é baseada na exploração e do-
minação de uma classe sobre a outra, mas cada território concreto apresenta 
particularidades na conformação das relações capitalistas; como vimos, o es-
cravismo colonial antecedeu essa formação no Brasil e estabeleceu as bases 
para a criação de características próprias no desenvolvimento do capitalismo 
por aqui. De modo que tanto o Brasil, quanto toda a América Latina, terão a 
dependência como condição particular do seu desenvolvimento capitalista. 
E por que superexploração e não exploração, simplesmente?

Nos termos de Ruy Mauro Marini, a superexploração é a forma pró-
pria como os capitalistas dependentes buscam compensar a transferência de 
riqueza absorvida pelas economias centrais. É uma categoria que pretende 
explicar os mecanismos de apropriação do mais-valor nas economias depen-
dentes. Mecanismos estes que se dão pela “intensificação do trabalho, o pro-
longamento da jornada de trabalho e a expropriação de parte do trabalho ne-
cessário ao operário para repor sua força de trabalho” (Marini, 2011, p.149). 

Este último mecanismo garante que não só a mais-valia, ou seja, o 
trabalho excedente, seja roubada do trabalhador, mas que também parte do 
seu fundo de consumo seja expropriada. Em outros termos, parte daquilo 
que deveria compor os salários é usurpada pelo capital. Os desdobramen-
tos desse processo para a classe trabalhadora se expressam por meio do de-
semprego estrutural, dos altos níveis de precarização, da desproteção e da 
informalidade do trabalho; também na inviabilidade de ampliação da parti-
cipação da classe trabalhadora no processo de circulação do capital (o que se 
expressaria, por exemplo, em um padrão de consumo mais elevado, acesso a 
determinados bens e serviços, políticas sociais etc.) (Luce, 2018).

Mas a superexploração não pode ser vista apenas em seu significado 
econômico, que, aliás, não está dissociado de todas as outras dimensões da 
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vida social. A superexploração pressupõe a dominação e a opressão da classe 
trabalhadora, e é nesse aspecto que ela está vinculada de maneira indissociá-
vel à reprodução do racismo e da dominação heteropatriarcal. 

Mas, afinal, qual é a relação entre o racismo e a superexploração da 
força de trabalho no Brasil? Vejamos: o racismo tem suas raízes fincadas na 
escravidão colonial, mas é recriado e complexificado pelo capitalismo depen-
dente. Por isso, não podemos entender que a atual situação da população 
negra e indígena seja apenas um resquício da escravidão, ao contrário, a di-
nâmica capitalista pressupõe a existência de mecanismos de dominação da 
classe trabalhadora. Assim, o racismo é um dos mecanismos fundamentais 
para a subordinação, o rebaixamento moral, a naturalização da violação dos 
direitos, dos territórios, dos corpos e das vidas negras e indígenas no país.

De acordo com Clóvis Moura (2023), na transição do escravismo 
colonial ao capitalismo dependente, foram criados vários mecanismos de 
imobilização da população negra, tanto no acesso ao mercado de trabalho 
quanto em outras dimensões da vida social. Além do não acesso à terra e à 
educação, da perseguição e violência perpetrada pelo Estado, a estrutura de 
poder político e econômico buscou restringir sua participação e contribuição 
no desenvolvimento da sociedade supostamente livre. O preconceito de cor 
e os estigmas sobre a cultura e as religiões, o apagamento das contribuições 
de homens e mulheres negras para a própria superação da escravidão, tudo 
isso foi conformando uma sociedade onde o racismo se complexificou e a 
hierarquização racial atravessa as relações sociais como um todo. 

Aliás, há no Brasil uma ideia de que a imigração europeia no final do 
século XIX foi para atender às demandas de força de trabalho no país, que 
então seria escassa. No entanto, na transição da escravidão para o trabalho 
livre, havia mais desocupados do que empregados como escravizados ou tra-
balhadores livres (Moura, 2021). Ou seja, havia uma enorme disponibilidade 
de trabalhadores, entre ex-escravizados, brancos pobres, mestiços, entre ou-
tros. Ainda assim, o Estado adotou a imigração como política de formação 
de excedente de força de trabalho, numa perspectiva eugenista, que buscava, 
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na verdade, branquear o país e eliminar a “mancha negra”, sob a visão eugê-
nica de que a modernização e o desenvolvimento estavam vinculados às pes-
soas brancas de origem europeia. E, por trás desses discursos, mostra-se que 
a intenção era, sobretudo, criar uma oferta de força de trabalho muito acima 
das necessidades e capacidades do reduzido mercado de trabalho nascente, 
condição ideal para rebaixar o valor da força de trabalho e impor condições 
necessárias à superexploração, ou seja, às necessidades do capitalismo de-
pendente (Kowarick, 2019).

A enorme oferta de força de trabalho é a tônica do desenvolvimento 
dependente e expressa as possibilidades da superexploração. Esta é a condi-
ção que demarca o curso da história do trabalho e da classe trabalhadora no 
pós-abolição. A economia dependente, na sua raiz subdesenvolvida, encon-
trou os pressupostos para a criação de uma ampla oferta de força de traba-
lho livre: sem terras, sem tetos, sem direitos; a criação dos maus-cidadãos, sem 
emprego formal e submetidos à superexploração da força de trabalho no campo e 
na cidade. Diante disso, o racismo, como construção ideológica da inferiori-
dade do negro e do indígena, e da superioridade do branco, foi reelaborado 
como mediação fundamental das contradições, criadas na base do capitalis-
mo dependente e que consolidarão as distintas nuances da força de trabalho 
superexplorada (Moura, 2014; 2023; Souza, 2023).

Os imigrantes brancos de fins do século XIX e início do século XX, 
embora pobres, em sua maioria, e admitidos no Brasil para serem explora-
dos, encontrarão condições sociais, materiais e, principalmente, ideológicas, 
que os colocarão em situações distintas daquelas em que foram lançados os 
ex-escravizados quando da abolição em 1888. O acesso à terra foi primordial 
nessa diferenciação. Muitos a acessam diretamente, como na política de co-
lonização no Sul do país. E outros, à medida que foram inseridos de maneira 
preferencial no mercado de trabalho, também puderam adquirir tanto terras 
quanto condições materiais e morais de se estabelecerem, se não como capi-
talistas, como sujeitos considerados cidadãos (Kowarick, 2019; Martins, 1998; 
Moura, 2014; 2023; Souza, 2020).
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Nesse sentido, cabe notar que o racismo também configura a bran-
quitude, a percepção alienada dos brancos de que são naturalmente superio-
res, mais capazes, mais dignos e, portanto, que são naturais as desigualdades 
salariais, a seletividade racial no mercado de trabalho, no acesso à educação 
e às oportunidades. Ao serem alienados pelo privilégio que a hierarquização 
racial lhes concede, seja ele material ou simbólico, os trabalhadores bran-
cos terão dificuldades para questionar essas desigualdades e para de fato 
construir uma consciência das reais condições de vida do conjunto da classe 
trabalhadora na sua diversidade racial, sexual e regional. Assim, contribuem 
para naturalizar as violências que atingem majoritariamente negros, indí-
genas e LGBTQIAPN+, e, consequentemente, para a limitação da própria 
capacidade de organização da classe trabalhadora como um todo (Souza, 
2020). 

No Brasil, o racismo é o mecanismo de dominação ideológica que 
institui a existência do negro e do indígena como cidadãos repelidos, mas 
dentro disso cabe frisar que a hierarquização racial é parte da contenção da 
própria luta de classes, pois institui bloqueios na constituição de uma per-
cepção da classe para si e da sua capacidade organizativa enquanto tal (Sou-
za, 2023). A hierarquização racial, bem como a dominação heteropatriarcal, 
constituem-se, pois, como mecanismos que assomam para a solidificação do 
rebaixamento salarial, da precarização das condições de trabalho, bem como 
para a destruição corrente dos poucos direitos trabalhistas e sociais etc. E, 
além dos impactos materiais e objetivos — na definição dos mais miseráveis 
entre os superexplorados, que atinge diretamente a parcela negra e indígena 
da classe trabalhadora —, o racismo e a dominação heteropatriarcal lan-
çam determinações na constituição da subjetividade social, nas dimensões 
culturais, simbólicas e psicológicas da nossa sociedade, como destacou Lélia 
Gonzalez (2020). 

Se o racismo e a dominação heteropatriarcal são mecanismos fundamentais 
à superexploração e à reprodução do capitalismo dependente, como pode-
mos captar tais fenômenos na realidade concreta? Alguns elementos funda-
mentais dessa relação podem ser captados a partir da análise da distribuição 



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU | Trabalho Profissional: Questão Social e Fundamentos 
Teórico-Históricos e Ético-Políticos do Serviço Social >> CFESS - ABEPSS - UERN - FUNCITERN> 22 <

racial e sexual do trabalho hierarquizado, do trabalho produtivo de mais-va-
lia e do trabalho de reprodução social.

Os piores postos de trabalhos, os mais precarizados e menos gera-
dores de riqueza imediata para o capital, são os atribuídos aos trabalhado-
res(as) negros(as/es): a limpeza urbana, o trabalho doméstico, os trabalhos 
de cuidados, entre outros considerados servis e menores. Analisando mais 
detidamente, explicita-se aí a dinâmica concreta da superexploração, na qual 
a remuneração da força de trabalho abaixo do valor incide de maneiras dis-
tintas sobre o conjunto da classe trabalhadora e lança, sobretudo à parcela 
negra dessa classe, os custos da sua reprodução em geral. Em outros termos, 
o rebaixamento salarial efetivado pela superexploração incide de maneira 
complexa sobre a parcela negra da classe trabalhadora. Destacam-se três 
aspectos desse processo que ajudam a entender melhor essa complexidade: 

1.	  a reprodução do capital dispensa uma classe trabalhadora ampla-
mente integrada em seu processo de realização e acumulação, dada a 
cisão no ciclo do capital, uma vez que o capital se realiza majoritaria-
mente no âmbito externo (primário-exportador) e o tipo de produção 
preponderante ou dispensa grandes níveis de qualificações da força 
de trabalho, ou, com a cada vez mais intensa inserção de tecnologias 
de ponta, necessita apenas de poucos trabalhadores altamente quali-
ficados. (Integração dos(as) trabalhadores(as) na sociedade capitalis-
ta que se dá exatamente através do consumo, da qualificação de mão 
de obra e da manutenção de certo padrão de reprodução de força de 
trabalho, que implica acesso à alimentação adequada, lazer, serviços 
de saúde, culturais etc.) (Marini, 2011; Luce, 2018);

2.	 a inibição do acesso massivo aos bens de consumo viabilizados 
pelo desenvolvimento das forças produtivas, como máquina de la-
var, equipamentos de auxílio na limpeza doméstica ou urbana etc.; 
assim como o não acesso massivo a equipamentos de uso coletivo, 
como creches públicas, restaurantes populares ou lavanderias. O 
mais comum aqui é que a classe trabalhadora não acesse bens de 
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consumo que, nos países centrais, fazem parte da rotina da classe 
trabalhadora, como veículos próprios, computadores ou outros bens 
tecnológicos; 

3.	 a estrutura social subordinada aos interesses das classes dominantes 
internas e externas, que cria um abismo social e mecanismos de coer-
ção e dominação tão poderosos, que sempre minimizou a disputa da 
classe trabalhadora para que o Estado assumisse parte expressiva da 
reprodução da força de trabalho e as tarefas de reprodução do capital, 
como nos países centrais (Paiva et al., 2010; Souza, 2016). 

Os três aspectos acima elencados dão a tônica de que a desigualdade 
que se manifesta no Brasil não é conjuntural; ao contrário, expressa a realida-
de histórica da nossa sociedade. O que fica evidente é a particular dinâmica 
de reprodução do capitalismo dependente e, como desdobramento dela, a 
constituição de uma estrutura sob a qual o Estado dependente não precisa 
assumir de maneira ampla os ônus da reprodução da força de trabalho para o 
capital, tampouco constituir qualquer sentido de proteção social universal. A 
regra no Brasil é a desproteção da maioria: a informalidade do trabalho, o não 
acesso à previdência, à educação, à saúde, à habitação, à mobilidade urbana, 
à segurança, à cultura etc.

E o que isso tem a ver com a dominação racista e heteropatriarcal? 
Se olharmos para a realidade, para o conjunto da classe trabalhadora, vere-
mos, por exemplo, que é a sua parcela negra e indígena a maior dependente 
da oferta pública de serviços de saúde, educação, previdência, mobilidade 
urbana etc. À medida que a renda do trabalho é extremamente rebaixada 
pelos mecanismos da superexploração, restam muito poucas alternativas a 
esses(as) trabalhadores(as) para garantir condições dignas de existência para 
além de uma reprodução precária como força de trabalho. 

Aqui, evidencia-se a dinâmica das relações de produção comanda-
das pela superexploração, cuja concretização se dá via hierarquização da 
classe trabalhadora na divisão social, sexual e racial do trabalho, e esse é um 
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elemento fundamental para elucidar a dialética da dependência na realida-
de concreta. Mas, além do não acesso a bens e serviços públicos pela classe 
trabalhadora, a relação entre a superexploração e o racismo no Brasil é ainda 
mais profunda, pois expressa a relação entre produção e reprodução social 
na sua totalidade dialética. 

Vejamos bem: há certos níveis da reprodução social que são indispen-
sáveis para a recriação da força de trabalho a ser substituída, e parte expres-
siva dos custos dessa reprodução é, ao longo de nossa história, repassada às 
mulheres, em particular às mulheres negras, mediante o trabalho doméstico 
remunerado. Destaca-se aí a alimentação, o cuidado com a casa, com a ves-
timenta, o cuidado com a infância e a velhice etc. 

 Conforme destacado por Oliveira (2021), no Brasil, o mais comum é 
a ausência de creches públicas com disponibilidade e integralidade suficien-
te à demanda, de restaurantes públicos e acessíveis, de casas de repouso e 
espaços de acolhimento à velhice, entre outros equipamentos necessários à 
reprodução social. Tal inexistência encontra, no grande contingente de tra-
balhadoras negras desempregadas e rebaixadas socialmente pelo racismo, a 
sua solução: força de trabalho barata, a ser subordinada a cumprir com as tarefas 
reprodutivas necessárias via trabalho doméstico. Além disso, esse também é 
um setor marcado pela informalidade, precariedade, relações de pessoalida-
de violentas e subordinadoras (Souza; Santos, 2023; Saraiva, 2021). A associa-
ção direta entre a mulher negra e o trabalho doméstico é uma construção da 
sociedade demarcada pela divisão sexual e racial do trabalho superexplorado 
e expressa como esse mobiliza a criação e recriação do racismo e do sexismo.

À GUISA DE CONCLUSÃO

Os argumentos apresentados buscaram evidenciar os sustentácu-
los do capitalismo dependente e como eles se constituem dialeticamente na 
formação social brasileira. Destaca-se dessa análise como a hierarquização 
racial e sexual, manifestações do racismo e da dominação heteropatriarcal, 
além de se constituírem como mecanismo fundamental à superexploração, 
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legitimam a violência como prática política continuada, que faz parte da 
racionalidade e do funcionamento normal da vida cotidiana, organizada e 
perpetrada pelo Estado e por suas instituições. Essa violência se desdobra 
com diferentes impactos na vida da população negra e indígena, de modos 
particulares sobre as mulheres e sobre as distintas vivências sintetizadas 
como população LGBTQIAPN+. 

A violência, manifesta de distintas maneiras, conduz, entretanto, 
ao controle da classe trabalhadora no seu conjunto e diversidade, pois a 
dominação de corpos e mentes é fundamental para que o capital continue 
seu processo de acumulação. Nisso, percebe-se como o racismo e o sexis-
mo atuam na condução de processos políticos sob os quais os miseráveis, 
os expulsos do processo produtivo, são vistos como ameaça à ordem social. 
O controle da classe trabalhadora, comandado pelo Estado, criou no Brasil, 
desde o escravismo, as mais perversas e violentas formas de dominação, ga-
rantindo as condições da superexploração e da pilhagem das riquezas. Essas 
se deram de várias formas ao longo da história, e atualmente encontram-se 
manifestas, por exemplo, na chamada “guerra às drogas”, que é, na verdade, 
a guerra aos pretos, pobres e periféricos, e é a outra face do amplo desmon-
te de qualquer perspectiva de direitos sociais no País. A coerção é a forma 
substancial da atuação do Estado no capitalismo dependente e se radicaliza 
quanto mais se aprofunda a sua crise, como bem explicita Osório (2014).

Diante de tal realidade, a capacidade da classe trabalhadora de se 
organizar e confrontar o sistema de morte que se impõe há mais de cinco 
séculos passa pela capacidade de se reconhecer: de reconhecer os processos 
que nos hierarquizam como seres humanos reduzidos a força de trabalho 
e, com isso, nos fragmentam como classe e minam as nossas capacidades 
de dar respostas coletivas revolucionárias. Como explicitado, o racismo e a 
dominação heteropatriarcal são elementos estruturantes das nossas rela-
ções sociais. Assim, precisamos também  reconhecer e adensar os processos 
históricos de luta e resistência da população negra e indígena, das mulheres 
e LGBTQIAPN+ contra esse sistema de morte, porque a resistência é consti-
tutiva da nossa formação sócio-histórica. Resistência é movimento, inscrito 
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na disputa pela vida num tempo/espaço onde a existência é forjada pela su-
perexploração e pela violência.

QUESTÕES PARA REFLEXÃO

1. A partir da abordagem marxista da dependência apresentada no tex-
to, como as contradições entre racismo, heteropatriarcado e acumula-
ção capitalista podem ser enfrentadas no âmbito das políticas públicas 
e da mobilização social?

2. Tendo em vista as relações complexas entre racismo, heteropatriar-
cado e superexploração, como aprofundar a discussão acerca do concei-
to de “questão social”, tão presente no nosso léxico cotidiano do Serviço 
Social brasileiro?
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FUNDAMENTOS DA QUESTÃO SOCIAL E SUAS PARTICULARES 
EXPRESSÕES NO SISTEMA CAPITALISTA DEPENDENTE, 

HETEROPATRIARCAL E RACISTA BRASILEIRO

Paulo Wescley Maia Pinheiro

1. INTRODUÇÃO

Nos mais diversos espaços sócio-ocupacionais, o cotidiano profissio-
nal do serviço social mergulha nas formas de realização das expressões da 
questão social e em toda a sua complexidade no atual tempo histórico. Todos 
os dias, assistentes sociais lidam com questões diversas que atravessam a vida 
das pessoas que sobrevivem numa sociedade estruturada na unidade explora-
ção-opressão.

Por isso, é preciso desvendar o papel histórico de questões como 
preconceitos e discriminação étnica e racial, machismo, lgbtqia+fobia, ca-
pacitismo, etarismo, preconceitos regionais e xenofobia, entre tantas outras 
dimensões, para a constituição da atual forma de estruturação das classes 
sociais. Observar esse processo é um elemento central para interpretar a es-
sência do capitalismo global, sobretudo para entender o papel do Brasil (e de 
toda a América Latina e demais territórios marginalizados) no atual estágio 
de crise estrutural do capital.

Por isso, após décadas de amadurecimento do debate sobre a ques-
tão social, o serviço social brasileiro constituiu sínteses que identificam os 
elementos mais precisos da relação capital-trabalho, entendendo-a não so-
mente em suas dimensões imediatas, mas desvendando todo o processo que 
constitui o aparato produtivo e reprodutivo que objetiva e subjetiva os pro-
cessos de desigualdades, antagonismos, contradições e resistências ao longo 
dos últimos séculos.
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Essa é uma leitura sobre a realidade que, especialmente no Brasil, 
desnuda os motivos das condições precárias de vida do povo trabalhador, 
assim como sublinham as suas potencialidades e os entraves atuais para o 
processo de resistência e luta social em tempos de aprofundamento do neo-
liberalismo e ataques às liberdades democráticas.

O capitalismo, como uma totalidade versátil, exige que aprofunde-
mos sobre suas determinações históricas pautadas no racismo e em sua es-
trutura (heterocis)patriarcal, ambas constituintes das dimensões originárias 
e contemporâneas de realização mais complexa das alienações. É preciso ob-
servar o capitalismo dependente em seu aparato racista, constituído no colo-
nialismo e na escravização, no genocídio, na marginalização, na coisificação 
e na descartabilidade de sujeitos e identidades, e em sua unidade dialética 
com os ditames da opressão (heterocis)patriarcal, com seus elementos de 
hierarquização, objetificação, dominação, apropriação e expropriação, que 
naturalizam relações sociais em torno da normatização e normalização dos 
papéis de gênero-sexo, das identidades de gênero e orientações sexuais. 

É por isso que, sublinhando a ênfase da cisgeneridade como um ponto 
valioso deste complexo, optamos por tratar da categoria “heterocispatriarcado”, 
aprofundando o entendimento de “heteropatriarcado”, termo comumente uti-
lizado em nossos debates críticos mais atuais e que, inclusive, constitui o título 
deste texto. Este postulado não é necessariamente uma divergência teórica, mas 
é, sem dúvida, uma diferença importante em termos de ênfase metodológica 
para a complexidade desta questão ao esmiuçarmos a questão social e a unida-
de da alienação do trabalho, da alienação colonial e da alienação sexual.

2. A QUESTÃO SOCIAL, EXPROPRIAÇÃO E A UNIDADE EXPLORAÇÃO-
-OPRESSÃO NA FORMAÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA DO CAPITALISMO

Em “Cinco Notas a Propósito da ‘Questão Social”, Netto (2001) 
ratifica a gênese dessa expressão em meio ao processo de maturação da so-
ciedade capitalista no século XIX, com o processo de consolidação da hege-
monia burguesa, do acirramento da luta de classes e do inevitável aumento 
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das contradições e desigualdades sociais. 

A análise de conjunto que Marx oferece n’O Capital 
revela, luminosamente, que a “questão social” está 
elementarmente determinada pelo traço próprio e 
peculiar da relação capital/trabalho - a exploração. 
A exploração, todavia, apenas remete à determina-
ção molecular da “questão social”; na sua integrali-
dade, longe de qualquer unicausalidade, ela implica 
a intercorrência mediada de componentes histó-
ricos, políticos, culturais etc. Sem ferir de morte os 
dispositivos exploradores do regime do capital, toda 
a luta contra as suas manifestações sociopolíticas e 
humanas (precisamente o que se designa por “ques-
tão social”) está condenada a enfrentar sintomas, 
consequências e efeitos. (NETTO, 2001, p. 45-46).

Essa constatação certeira de determinação molecular só atinge sua 
completude se percebemos a amplitude social da ascensão capitalista e suas 
particularidades diante da estruturação originária de seus moldes, dando 
conta das mediações que se articularam com a dimensão das classes sociais, 
mas que se produziram e se reproduziram numa complexidade repleta de 
outras determinações. A constituição da unidade exploração-opressão é, 
nesse sentido, um ponto central para o entendimento da gênese e do desen-
volvimento do capitalismo em qualquer território. Nesse sentido, o entendi-
mento da expropriação se caracteriza como um fator incontornável.

Em O Capital, quando trata da “assim chamada acumulação 
primitiva”, Marx descreve processos de constituição da unidade exploração-
-opressão moderna na apartação dos seres humanos sobreviventes do seu 
trabalho daquilo que é fundamental para sua realização, como a terra, o 
território, o espaço produtivo, os saberes e, obviamente, os instrumentos e 
matérias-primas, em que:



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU | Trabalho Profissional: Questão Social e Fundamentos 
Teórico-Históricos e Ético-Políticos do Serviço Social >> CFESS - ABEPSS - UERN - FUNCITERN> 38 <

A relação capitalista pressupõe a separação entre os 
trabalhadores e a propriedade das condições da rea-
lização do trabalho. Tão logo a produção capitalista 
esteja de pé, ela não apenas conserva essa separa-
ção, mas a reproduz em escala cada vez maior [...] 
processo que, por um lado, transforma em capital os 
meios sociais de subsistência e de produção e, por 
outro, converte os produtores diretos em trabalha-
dores assalariados. [...] O ponto de partida do desen-
volvimento que deu origem tanto ao trabalhador 
assalariado como ao capitalista, foi a subjugação do 
trabalhador (MARX, 2013, p.786- 789). 

A subjugação na forma de trabalhador moderno, no entanto, não se 
deu da mesma forma, no mesmo ritmo e na mesma temporalidade em todos 
os territórios. A constituição do capitalismo sob o chão do colonialismo ex-
pressa nuances de expropriação que denotam a capilaridade do conjunto de 
expressões de desumanização ao longo da formulação do capitalismo (Fa-
non, 2008). A expropriação de terras, territórios, identidades, saberes e for-
mas de sociabilidade são processos de objetivação e subjetivação do capital, 
proporcionando a estruturação material da exploração e a universalização 
violenta de um ethos alienado como padrão de humanidade (Pinheiro, 2022).

É por isso que as reflexões de Federici (2017) lançam luz sobre a condição 
da mulher nesse processo, impulsionando uma análise consistente daquilo que 
é descrito nas reflexões marxianas, destacando o movimento de sucessivas vio-
lências de ordem física, material, simbólica e psicológica na construção de uma 
estrutura de dominação moderna, esta fundamental para o desenvolvimento 
estrutural do capitalismo, em detrimento de uma subalternização feminina, em 
uma formatação diferente de qualquer outro momento histórico desde a divi-
são sexual do trabalho promovida no advento da propriedade privada. 

A “acumulação primitiva” que alicerça a possibilidade de consolida-
ção do Estado moderno, da estruturação da futura hegemonia burguesa e 
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do desenvolvimento das forças produtivas no processo industrial também se 
arregimenta nas opressões estruturando as possibilidades da exploração da 
força de trabalho livre. 

Esse processo determina as particularidades históricas do capitalis-
mo em cada território, além de fortalecer a tessitura de uma estrutura he-
terocispatriarcal e racista dentro do modo de produção calcado na luta de 
classes. O capitalismo é uma totalidade histórica; por isso, é preciso consta-
tar que toda interpretação particular da questão social também pressupõe a 
sua relação com outras particularidades. 

Isto posto, assim como não é possível entender o capitalismo brasi-
leiro sem perpassar o processo de colonização europeia, pelo imperialismo e 
pela dependência, é igualmente impossível desvendar as condições de matu-
ração da  revolução industrial, da formação da classe trabalhadora europeia, 
da consolidação da burguesia no poder e do estado social, sem entender o 
papel do colonialismo e do heterocispatriarcado para o entesouramento e 
processualidade do desenvolvimento das forças produtivas e das relações de 
produção que tradicionalmente estudamos quando pensamos a gênese da 
questão social naquele continente.

O modelo colonial promovido no Brasil faz parte de um processo 
mais amplo de estruturação da acumulação originária do capital internacio-
nal, que particulariza um movimento fundacional de subsunção ao imperia-
lismo desde seus primórdios. Essa característica é constituída por diferen-
tes elementos que permitem um processo de desenvolvimento dependente, 
com formas rebaixadas aos interesses europeus e que, entre tantas questões, 
fortalecem uma estrutura de rebaixamento do valor da força de trabalho 
quando se hegemoniza uma estrutura de trabalho assalariado. 

3. QUESTÃO SOCIAL NO BRASIL E AS RELAÇÕES DE CLASSE, RAÇA-
-ETNIA E GÊNERO COMO CERNE DA QUESTÃO.

O capitalismo dependente não se perpetua somente com artifícios 
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políticos e nem como uma interferência externa na lei do valor, mas sim 
impetrando violências que, quando amadurecidas, se naturalizam numa 
processualidade no âmbito da reprodução social que faz do cotidiano alie-
nado uma dinâmica de produção de uma mercadoria força de trabalho 
desvalorizada.

Partindo do entendimento da questão social como o conjunto das 
“desigualdades econômicas, políticas e culturais das classes sociais, mediati-
zadas por disparidades nas relações de gênero, características étnico-raciais 
e formações regionais, colocando em causa amplos segmentos da socieda-
de civil no acesso aos bens da civilização. (Iamamoto, 2011, p. 160)”, quando 
analisada no Brasil, podemos entender como sua trajetória desenvolve uma 
legalidade particular que não pode ser apenas transmutada mecanicamente 
a partir dos marcos históricos e das relações vivenciadas na Europa do século 
XIX (Santos, 2012). 

Em “Pressupostos para uma análise histórico-estrutural da questão 
social no Brasil”, Souza e Teles (2021) destacam o acúmulo do debate, que 
ganha profundidade quando consideramos as categorias “terra, trabalho, 
Estado, luta de classes, racismo estrutural e sexismo”. Segundo as autoras, o 
avanço das análises da particularidade da exploração-opressão precisa con-
siderar distintas formas, ritmos, temporalidades e espaços, esmiuçando as 
questões particulares e sua conexão com o universal.

Compreendemos que buscar as conexões histórico-
-estruturais das manifestações cotidianas das ex-
pressões da questão social é o que possibilita uma 
compreensão das mesmas para além da aparência 
e da fragmentação com que se apresentam no seu 
movimento concreto imediato. As elaborações clás-
sicas sobre a questão social (NETTO, 2001; 2012; IA-
MAMOTO, 2001; YAZBEK, 2001, dentre outras) dão 
conta de explicitar a essência desse fenômeno numa 
dimensão mais generalista. Todavia, a apropriação 
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da dinâmica particular dos seus elementos consti-
tutivos requer entender o movimento das contradi-
ções sociais, a partir de cada território circunscrito 
nesse processo violento, destrutivo e brutal, que é a 
acumulação de capital. (SOUZA; TELES, 2021, p. 48).

Nessa perspectiva, vemos como essas características vêm desven-
dando questões de diferentes planos da sociedade, ao passo que valores e 
costumes mudam numa relação direta com a realidade objetiva, buscando 
dar sentido a ela, mas também possibilitando modificá-la. 

Absorvendo esse quadro de composições analíticas sobre as opres-
sões e sobre a formação sócio-histórica do país, Ferreira e Fagundes (2021), 
em “Dialética da questão social e a unidade classe, gênero e raça”, realizam 
uma síntese rigorosa dessa complexidade, ao tratar da expropriação como a 
retirada dos meios de vida, corpos e saberes para a constituição do capital, 
analisando o valor histórico e moral da força de trabalho e sua composição 
de gênero e raça. Os autores trabalham o racismo estrutural e o moderno 
heterocispatriarcado como estruturantes de uma divisão sexual e racial do 
trabalho, constituindo elemento estratégico de revestimento do trabalho ex-
propriado, da precarização e de rebaixamento do preço do trabalho abaixo 
do valor da força de trabalho em escala global. Assim:

Constituem relações de expropriação e alienação 
que participam da determinação histórica e moral 
do valor da força de trabalho, estruturando o caráter 
racista e heteropatriarcal do próprio modo de pro-
dução capitalista, portanto, suas relações de repro-
dução e acumulação, sem eliminar a distinção entre 
trabalho produtivo (aquele que produz mais valor 
diretamente) e improdutivo (aquele que não produz 
mais valor diretamente), mas articulando-os dialeti-
camente. (FERREIRA; FAGUNDES, 2021, p. 69).



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU | Trabalho Profissional: Questão Social e Fundamentos 
Teórico-Históricos e Ético-Políticos do Serviço Social >> CFESS - ABEPSS - UERN - FUNCITERN> 42 <

	O processo de escravização como marco constitutivo da construção 
do capitalismo realizou uma dominação que não buscou apenas o traba-
lho forçado, mas também a construção de uma ideia de desumanização que 
apartava os sujeitos de sua história, de sua cultura e de sua religiosidade 
(Moura, 2014). O desenvolvimento alienado de um ser humano universal 
com determinada cor de pele, origem territorial, crença religiosa apontava 
diretamente para o sujeito não-humano, na conformação identitária oposta 
àquela formulação (Pinheiro, 2022).

Dessa forma, não se pode pensar em burguesia e no seu ethos sem 
pensar no desenvolvimento da escravização dos povos africanos e na vio-
lência contra os povos originários dos territórios colonizados. Não se pode 
analisar a classe exploradora sem pensar na sua ideologia madura e no seu 
processo de desenvolvimento até seu apogeu de dominação. Como o capi-
talismo é uma relação social, não se pode pensar o dominador fora dessa 
mediação social complexa de dominação histórica.

Cada especificidade produtiva da violência racista colonial compõe 
uma mediação que embasou o solo da historicidade da revolução burgue-
sa e seu projeto de modernidade, e esse dado tem determinações decisivas 
para entender o ethos reprodutivo da unidade exploração-opressão.  

	O racismo e a desigualdade racial são processos historicamente 
marcados em conjunção das diferentes práxis, para perpetuação de um pro-
jeto de dominação e complexificação de sua estrutura de exploração, que se 
sofistica sob suas formações sociais também constituídas de alienações his-
tóricas pré-capitalistas, expressando uma naturalização em diferentes níveis 
ideológicos, como no pensamento religioso e científico, apontando para a 
reprodução social das desigualdades materiais dessas esferas e de sua solidez 
na estruturação das classes sociais fundamentais ao mundo capitalista.

No Brasil, esse processo se consolida com particular forma, tor-
nando ainda mais complexas essas expressões, desafiando e distanciando 
inclusive a materialização da própria emancipação política moderna nos 
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marcos dos valores liberais e/ou do romantismo burguês. As raízes racistas 
são também patriarcais e, sendo familistas em seus valores, são necessaria-
mente centradas na “heteronormatividade”. A construção dos valores mo-
ralistas não é uma obra recente e nem uma empreitada meramente tática, 
mas resultado da organização social hegemonizada na reprodução social 
da sociedade brasileira. 

	A chegada dos anos republicanos do século XX afasta-se do prota-
gonismo do conteúdo centrado no patriarcado rural sem perder a construção 
do moralismo e os ataques às construções sociais fora do escopo das classes 
dominantes. Há um fio condutor na essência do modelo familiar arcaico para 
a construção familiar moderna, afinal, por uma lógica urbana, mas também 
centrada na organização produtiva, no trabalho assalariado, na obediência ao 
Estado, na reprodução dos valores hegemônicos patriarcais.

A política de embranquecimento, de apagamento da cultura dos “so-
brantes”, da coerção diante da questão social, solidifica uma ideia de famí-
lias desajustadas para a imposição dos valores do heterocispatriarcado, em 
sua versão mais imediata, para políticas do Estado. Os costumes e crenças 
de outrora vão sincretizando com as estruturas modernas, se embrenhando 
na ideologia burguesa em uma versão dependente, temperando as políticas 
para os trabalhadores com suas raízes racistas e heterocispatriarcais, condu-
zindo um discurso rebuscado para promoção de novas roupagens das desi-
gualdades.

Todo esse emaranhado de reflexões sobre os elementos que foram 
evidenciando a formação da concepção de família torna incontestável a 
constituição de um modelo calcado no racismo e no heterocispatriarcado, 
modelo complexificado e requalificado e que vem atravessando as particu-
laridades de cada lugar e conjuntura, servindo de base para perpetuação de 
papéis sociais e anacronismos que têm funções sociais nada ingênuas na ra-
tificação de diversas opressões.

O processo de constituição burguesa no Brasil se revela particular, 
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pois não lança mão de modo rigoroso de ideários idênticos aos que foram 
estabelecidos na Europa em sua fase revolucionária. A estruturação da 
burguesia brasileira finca suas bases exatamente num elo de dependência 
econômica com essa burguesia internacional já madura e consolidada e se 
ratifica politicamente, sem partir das transformações equivalentes e radicais 
no advento da modernidade, mas com o que Fernandes (2008) denomina de 
“revolução pelo alto”.

Esses são fundamentos importantes para desvendar que a situação 
brasileira não se trata de um mero caráter atrasado no âmbito dos direitos 
civis e políticos no arco da emancipação política burguesa. Tais determina-
ções constatam que, além de terem sido desnecessárias reformas de base 
para o estabelecimento do capital no país, a manutenção e metamorfose das 
opressões foram e são fundacionais e funcionais para a ampliação e apro-
priação econômica e política das elites brasileiras.

As contradições desse país “ornitorrinco” - alusão do sociólogo Fran-
cisco de Oliveira (2003) - comparando as particularidades do trato político, 
econômico e cultural do Brasil com um animal estranho que é uma mistura 
de muitas dimensões - refletem a formação e seu estabelecimento da nação 
na miscelânea entre o velho e o novo, com amortecimento das lutas popula-
res, invisibilidade dos sujeitos e naturalização de opressões, constituindo um 
processo com mais conciliações que rupturas.

Essas condições estão presentes nos principais episódios e processos 
históricos do país, marcando a colonização, a fase do Império, a República 
Velha, o estabelecimento do Estado Novo, a rápida volta da democracia em 
suas fases desenvolvimentistas, os levantes populares por reformas de base 
no início dos anos 1960, o duro golpe empresarial-militar e as duas décadas 
de ditadura a partir de 1964, a luta e ratificação da redemocratização do país 
nos anos 1980 e o estabelecimento do neoliberalismo em nossa estrutura es-
tatal nos anos 1990, passando pela faceta social-liberal dos anos 2000 e 2010 
até o golpe parlamentar-jurídico e midiático para a retomada do neolibera-
lismo radical em 2016/2018. 
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A modernização brasileira como um projeto de “unidade de contrá-
rios” sufoca as identidades diversas do ser social para aquém de sua condição 
de explorado e oprimido. No Brasil, a eugenia, a “higiene social”, o moralis-
mo judaico-cristão e o autoritarismo caminharam por décadas buscando a 
“europeização”, em um processo à brasileira, sem a realização de reformas 
estruturais do liberalismo romântico, mas adequando a manutenção das raí-
zes coloniais para a economia de mercado, mantendo o patrimonialismo, o 
racismo e o machismo sempre no centro das possibilidades de manutenção 
e ampliação da exploração.

O ethos do povo trabalhador, do povo preto, das mulheres, da po-
pulação LGBTQIA+ e da classe trabalhadora foi patologizado, moralizado 
e criminalizado, existindo um processo de higienização discriminatória por 
décadas, que se traduziu nas periferias, nos manicômios, nas penitenciárias 
e na vida cotidiana.

No capitalismo maduro, essas camadas de desumanização se rea-
lizam como nexo interno da unidade exploração-opressão, produzindo a 
mercadoria força de trabalho com valores rebaixados, aprofundando a alie-
nação e mergulhando os sujeitos oprimidos e os territórios do capitalismo 
dependente em fábricas de trabalhadoras e trabalhadores mais baratas/os, 
produtos descartáveis, com uma reprodução social  constituída por menor 
investimento social e, portanto, constituídos de um potencial de produtivi-
dade mais eficiente para a ordem capitalista. 

A realidade histórica demonstra que as margens que oprimem e 
marginalizam sujeitos colocam seus corpos e a sua força de trabalho no cen-
tro das possibilidades de exploração. Se estes sujeitos não se inserem nas 
condições clássicas da classe trabalhadora europeia do capitalismo do século 
XIX, é mais pela vivacidade e complexidade daquela estrutura do que pela 
superação dela, pois sua essência atualmente assume um caráter transmu-
tado, com formas diversas de promover  a exploração mundializada. 

 A alienação e suas diferentes formas de realização, o reforçamento 
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e potencialização dos valores desumanizados e a materialização de condi-
ções marginais para determinados tipos humanos não retiraram esses su-
jeitos do processo produtivo do capital. Ao contrário, os colocaram como 
peças centrais de condições de exploração intensificada pelo rebaixamento 
de suas identidades e, além disso, cumpriram também um papel no campo 
restrito da reprodução social, assumindo em seus corpos, em suas culturas 
e seus espaços o espectro de oposição ao ethos burguês, o arquétipo mobi-
lizador das políticas do Estado para a mistificação normatizadora e para 
a violenta frente à questão social, envolta de processos de criminalização, 
patologização, moralização enquanto encobria a essência capital-trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O que denominamos de questão social não é um termo esvaziado de 
sentido, mas sim uma síntese de uma dimensão concreta que reúne expres-
sões historicamente construídas, socialmente existentes e estruturalmente 
relevantes para a existência da sociedade capitalista. 

Portanto, debatê-la e refletir sobre sua realização na particularidade 
brasileira é organizar no campo das ideias aquilo que se vivencia cotidia-
namente nas condições de vida e trabalho de nossa população. A unidade 
exploração-opressão constitui um complexo alienado e obscurecido que está 
presente na substância do valor da força de trabalho, pois, a partir de sua 
realização junto ao caráter continuado de expropriação, atinge diretamente 
a redução das possibilidades de existência de determinados sujeitos, princi-
palmente em territórios colonizados.

Quando culturas são criminalizadas, quando prisões, manicômios e 
ruas são ocupadas por determinados sujeitos com tipos de corpos e deter-
minadas identidades, quando os postos de trabalho mais degradantes são 
direcionados para determinadas pessoas e grupos  sem nenhuma condição 
de contratação e direitos, fica impossível tratar os processos de conjunção 
capital-trabalho sem perceber que a marginalização é uma estratégia de 
inclusão precarizada para fins de ampliação do processo de exploração e 
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que tais condições só são possíveis pela sedimentação autorizada devido à 
naturalização das opressões.

Os dados da atualidade dialogam com o racismo e o heterocis-
patriarcado moderno e suas formas de se realizar na sociedade de clas-
ses. Os valores e costumes dominantes, constituídos no ethos burguês 
e particularizados ao longo da história no Brasil, apresentam-se como 
derivações que são determinadas pelo modelo heterocispatriarcal, natu-
ralizando a heterossexualidade como única forma de orientação sexual 
socialmente aceita, a branquitude como ideal ético e estético e a família 
nuclear como possibilidade exclusiva de arranjo afetivo e organizativo da 
vida privada. Tais dimensões são determinantes para o entendimento dos 
desafios impostos com o avanço reacionário e a imposição alienada do 
tratamento da questão social no capitalismo brasileiro. Afinal, o Estado e 
as forças hegemônicas têm lançado mão da defesa dessas raízes históri-
cas para perpetuar a sua essência.

Conjuntura e estrutura, produção e reprodução social, objetividade 
e subjetividade, passado, presente e perspectiva de futuro fazem parte da 
processualidade histórica. Por isso, falar de questão social é tratar da relação 
capital x trabalho, mas com todas as suas mediações e determinações. É por 
essas constatações que é preciso também sublinhar o seu caráter de resis-
tência, observando as possibilidades de lutas sociais e da busca por direitos. 
O combate indissociável do racismo, do machismo, da misoginia e da lgbtfo-
bia ganha profundidade quando assume um projeto articulado que atinge a 
materialidade dos processos de alienação essenciais para a manutenção dos 
lucros e do poder estabelecido.

QUESTÕES PARA REFLEXÃO

1. Como articular o debate do avanço do pensamento reacionário e das 
políticas vinculadas ao ataque às liberdades democráticas na atual con-
juntura com as reflexões teóricas sobre a questão social no Brasil?
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2. Observando as questões de classe, raça-etnia e gênero no cotidiano de 
trabalho é possível pensar nas opressões como expressões da questão 
social?
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AUTOCRACIA BURGUESA E INTERDIÇÃO 
DEMOCRÁTICA: ESTADO E CLASSES SOCIAIS NO 

CAPITALISMO DEPENDENTE E PERIFÉRICO

Virgínia Fontes

	Há três desafios cruciais na análise da história do Estado brasilei-
ro, e eles envolvem categorias como historicidade, dialética e totalidade. O 
primeiro é realizar a crítica de tendências liberais que se remodelam desde 
a independência brasileira e que abominam tais categorias. Uma historio-
grafia liberal de tons variados, embora assuma posições francamente con-
traditórias, se reproduz nas interpretações desde os finais do século XIX até 
nossos dias. Alguns desses analistas, por vezes, reclamam da escassa existên-
cia entre nós de práticas liberais, porém solicitam ora mais Estado para im-
por a Ordem (“segurança”), ora menos Estado, ou seja, menos direitos para 
as grandes massas, em nome de uma “Economia ou Segurança Nacional”. 
Claro, apesar dos reclamos recorrentes de escassez do liberalismo, a maioria 
desses analistas utiliza os princípios do próprio liberalismo na análise, sepa-
rando drasticamente Estado e Sociedade no Brasil, como se fossem entida-
des alheias uma à outra. Nesse viés, ora o Estado aparece como avassalador, 
esmagando uma sociedade desprotegida e sem classes, ora, ao contrário, 
como Estado inexistente e frágil, incapaz de defender o que tais liberais apre-
sentam como “verdadeiros” interesses nacionais. 

A tendência liberal reifica também a concepção de democracia, 
apresentada imaginariamente como o espaço institucional atribuído ofi-
cialmente às divergências e negociações. Costumam argumentar em termos 
institucionais ou jurídicos, relegando a democracia aos pleitos eleitorais e a 
alguns direitos difusos e desigualmente assegurados, quando não usurpados 
em nome do próprio… liberalismo. Nos desdobramentos mais contemporâ-
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neos dessa linhagem, a cesura dual se desdobra, contrapondo Estado, Mer-
cado e Sociedade Civil, como se fossem três bolhas isoladas na vida social. 
É, portanto, uma interpretação em que a existência de capitalismo não se 
traduz em transformações na totalidade da vida social, não envolve lutas de 
classes e, muito menos, a sua superação. A ordem jurídica abstrata e desigual 
tende a ser naturalizada.

	O segundo desafio já parte de análises mais complexas que conside-
ram as classes sociais. Trata-se de incorporar os processos de formação das 
classes sociais e de suas lutas, cujas tensões constituem o próprio Estado. A 
base teórica fundamental é o materialismo histórico e dialético, admitindo 
diálogo crítico e franco entre as diversas declinações e contribuições pós-
-marxianas, como as de Lenin, Trotsky, Gramsci, Rosa Luxemburgo, G. Luká-
cs, N. Poulantzas, E. Mandel, E. P. Thompson, dentre inúmeros outros.

	A crítica de Marx e Engels é dirigida tanto ao pensamento conser-
vador quanto ao liberal, e, em suas análises, mostra que o Estado capitalista 
é uma criatura da sociedade burguesa, isto é, ele expressa as contradições nas 
quais o conjunto da vida social se debate. Precisa, entretanto, aparentar es-
tar acima e separado dela, de maneira a garantir que a produção capitalista 
se reproduza e se amplie, apesar de todas as tensões que promove (Marx, 
2010; Engels, 2019). Para eles, é necessário partir da sociedade civil burguesa 
para analisar o Estado, tanto do ponto de vista econômico quanto do pon-
to de vista da sociabilidade. O âmbito das lutas políticas é mais extenso do 
que o encapsulamento num espaço político institucional (estatal) e envolve 
todo o conjunto da vida social. Sem alteração substantiva das relações de 
comando dos processos produtivos e do próprio Estado, das formas de ser e 
de sentir da vida social, o Estado capitalista atua no sentido de assegurar a 
unidade dos dominantes e a fragmentação dos dominados.

	Antonio Gramsci, no século XX, voltaria ao tema, aprofundando a 
crítica ao pensamento liberal. Ao apontar as formas de ampliação do Esta-
do que resultavam das lutas de classes então em curso na sociedade civil, 
reafirmava que não há separação real entre sociedade civil (ou burguesa) e 
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Estado (Gramsci, 2000). Apenas metodologicamente essas categorias podem 
ser pensadas de maneira isolada. 

As lutas de classes ocorrem em todo o espaço da sociabilidade e, 
para além das empresas, fábricas e partidos oficiais, abrangem inúmeras 
modalidades associativas e organizativas, como sindicatos, jornais, associa-
ções, igrejas, escolas, etc. Trata-se de embates de classes, de formação de 
consciências, travados através de modalidades associativas que se expan-
dem e se modificam, e tendem a abranger o conjunto da vida social. Gramsci 
assinalava o papel que assumiam os aparelhos hegemônicos (ou aparelhos 
privados de hegemonia) e sua constante conexão com o Estado, através de 
conquistas dos subalternos ou da incorporação de diretrizes emanadas de 
aparelhos hegemônicos no interior de governos, convertendo o proselitismo 
localizado em política estatal.

	Gramsci, como Marx e Engels, percebia que conquistas sindicais e 
procedimentos de emancipação política (redução de opressões e democra-
tização) são reais e importantes, mas arriscam converter-se em seu contrário, 
caso os trabalhadores não enfrentem as determinações fundamentais da re-
produção do capital. Marx mostrou como aumentos de salários são ganhos 
reais, inclusive organizativos, mas sem superar a dinâmica do capital podem 
ser superados por mudanças na composição orgânica do capital (mais-valor 
relativo). Gramsci, por seu turno, analisa como conquistas de trabalhadores 
exigem aprofundamento e ampliação de sua capacidade organizativa e in-
telectual (formação), pois, sem elas, os movimentos das classes dominantes 
podem “capturar” as lideranças populares (transformismo), ou amesquinhar 
as conquistas legais.

	É preciso recusar qualquer idealização da sociedade civil, pois assim 
se apaga o terreno de luta crucial no qual ela se constitui, lutas de classes no 
plano econômico, social, cultural, intelectual, etc. A sociedade civil (e suas 
entidades organizativas), tanto no sentido marxiano quanto no gramsciano 
é exatamente o local das mais importantes lutas de classes. Não é por outra 
razão que as classes dominantes e seus intelectuais precisam apresentá-la 
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como se estivesse fora do Estado, espaço ameno distante dos embates eco-
nômicos e das disputas de poder.

	A democracia, para Marx e Gramsci, é um resultado do processo de 
lutas populares e não deriva de nenhum impulso burguês. Se as conquistas 
democráticas fossem reduzidas a um espaço político institucional rotiniza-
do, este poderia converter-se em forma de dominação burguesa. As lutas so-
ciais e políticas podem resultar em avanços democratizantes, mas enquanto 
subsistem como vitória sob a dominação do capital, estarão constantemente 
sob o tacão de seu amesquinhamento, em função das modificações deriva-
das da expansão do capitalismo e das correlações de força sociais nacionais 
e internacionais (Marx, 2006). Nossos autores, regularmente, convocaram 
para as lutas democráticas – sindicais, políticas, sociais, civis – e defenderam 
suas conquistas. Mantinham, entretanto, a lucidez de que o encapsulamen-
to de conquistas no Estado burguês arriscava seu apodrecimento e, portanto, 
insistiram no tema central da superação do capital (ou da revolução) como 
condição para a emancipação da humanidade. Coerentes, sabiam que não 
se elimina o Estado de maneira imediata e, como também insistiram Lênin, 
Trotsky e Luxemburgo, formas de transição precisariam ser construídas, nas 
quais a democracia poderia dar um salto de qualidade e de classe, desvencilhan-
do-se de suas limitações burguesas e avançando para uma verdadeira invenção 
histórica na relação entre seres sociais e natureza, da qual fazem parte. A política 
é maior que a dimensão estatal, ela é meio de luta, organização e consciência 
(Gramsci, 2000, p. 40-46). Ressaltam o objetivo da superação do capital em 
todos os âmbitos da sociabilidade, como expresso na frase genial atribuída 
a Luxemburgo: “Por um mundo onde sejamos socialmente iguais, humana-
mente diferentes e totalmente livres.” Assim, a política e a democracia, como 
conquista e como limite, integram as reflexões e as práticas dos autores clás-
sicos do marxismo.

	No caso brasileiro, acompanhar os desdobramentos no Estado das 
lutas de classes, em diferentes níveis – rurais, urbanas, sindicais, movimen-
tos populares diversos e suas estratégias organizativas – evidencia algumas 
características: uma intensa coerção empregada contra as iniciativas organi-
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zativas populares, coerção proveniente de formas abertas de violência ou de 
modalidades discretas. No primeiro caso, há a generalização do uso privado 
de seguranças ou a coligação entre forças policiais e paramilitares (milícias), 
impondo constantes bloqueios à movimentação das populações das peri-
ferias e à criminalização da juventude pobre e negra, supostamente para o 
‘combate à criminalidade’ e o direcionamento das Forças Armadas contra 
a própria população, abordada como “inimigo interno”, oficializada desde 
1949, na criação da Escola Superior de Guerra (ESG). Para além da coerção fí-
sica brutal, há intenso uso de coerções diversas, vigentes estrutural e institu-
cionalmente, como racismos, sexismos, desqualificações, disseminados por 
um forte aparato empresarial de imprensa (rádios, TVs, imprensa, internet) 
extremamente agressivo contra qualquer iniciativa organizativa popular efe-
tivamente democratizante.

	Finalmente, o terceiro desafio é articular a formação das classes so-
ciais no país no entramado que as subalterniza desigual e peculiarmente ao 
exterior. A subalternidade – à metrópole e ao imperialismo - que marca e 
constitui a formação histórica do país, por vezes, é apresentada como defi-
nindo o processo histórico desde fora diminuindo o papel das lutas internas. 
Outras vezes, a dimensão da dependência é secundarizada, magnificando-se 
o espaço institucional nacional e suas querelas. Importa reter que o capitalis-
mo é uma totalidade expansiva, desigual, combinada, tensa e contraditória. 
Sua expansão atinge desigualmente os espaços nacionais e seus territórios, 
alterando bruscamente o conjunto da vida social – expropriações diversas, 
formação de massas disponíveis para a venda da força de trabalho, concen-
tração da riqueza entre grandes proprietários locais. A dependência envol-
ve a transferência de parcela considerável da riqueza aqui produzida para a 
grande propriedade do capital localizada no exterior.

	Com relação à democracia, esse terceiro desafio envolve a crítica 
constante à miragem implementada pelas grandes potências capital-impe-
rialistas acerca de seu próprio comportamento supostamente “democrático” 
– ocultando que invadem outros países, financiam e apoiam ditaduras, usam 
e abusam de propaganda, além de desestabilizarem governos que contavam 
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com apoio popular, como foi o caso do Brasil em 1964 (golpe e ditadura em-
presarial-militar) e 2014 (Operação Lava-Jato). Democratização é sempre um 
processo e sua paralisia a partir de uma dada institucionalização voltada 
para assegurar a reprodução do capital tende a esterilizá-la.

	 A construção histórica do Estado brasileiro no século XIX se encon-
tra multiplamente enredada nos laços coloniais, no escravismo e nas malhas 
da grande propriedade, já analisada por inúmeros autores clássicos (Prado 
Jr, 2014; Martins, 2019; Fernandes, 1975; Novais, 2016, etc.).

	 Em pesquisa notável sobre o século XIX, Ilmar Rohloff de Mattos 
(2004) incorpora as lutas sociais e contesta explicações duais, de cunho li-
beral, que ocupam parcela da historiografia. Estas contrapõem o Estado à 
Sociedade, enquanto Mattos analisou a consolidação do Estado imperial no 
século XIX como processo dialético de formação de frações das classes do-
minantes brasileiras, escravistas e proprietárias, em meio às tensões internas 
entre dominantes e as lutas contra os subalternos. A continuidade não era 
das classes dominantes, mas da estrutura social.

	 Florestan Fernandes (2017) também critica dualismos, e traz outra 
contribuição. Ao abordar a questão do implacável racismo no Brasil, apre-
senta formulação muito instigante – a independência transferiu a direção do 
processo colonizador de uma classe dominante externa – portuguesa – para 
uma classe dominante nativa. O sustentáculo dessa independência seria a 
generalização e a intensificação da escravidão.

O regime capitalista lança, aqui, suas raízes no pas-
sado colonial, na produção escravista e no apogeu 
que esta alcançou depois da Independência. A escravi-
dão atingiu o seu ponto alto, como fator de acumu-
lação interna de capital, não antes, mas depois que 
se constituiu um Estado nacional. Isso pode parecer 
um paradoxo. Mas não é. As estruturas coloniais de 
organização da economia, da sociedade e do poder só 
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conheceram sua plenitude quando os senhores de es-
cravos organizaram sua própria forma de hegemonia 
(Fernandes, 2017, p. 37).

	 Este texto parte dessas contribuições para apresentar uma espécie 
de painel amplo, com um dos elementos da atuação das classes dominantes 
no Brasil, que entremeia Estado, lutas de classes e subalternidade burguesa 
voluntária às classes e países dominantes no capital-imperialismo. Faremos 
uma rápida apresentação da evolução da truculenta ampliação seletiva do 
Estado, que aconchegava as expressões associativas empresariais, enquanto 
duramente reprimia as formas de organização populares, ao longo de todo 
o século XX. Na sequência, apresentamos elementos para lembrar que as 
burguesias brasileiras em nenhum momento enfrentaram as burguesias ex-
ternas ou seus governos. Ao contrário, ao assumirem a posição econômica e 
social dos colonizadores, o fizeram modernizando-se com apoio estrangeiro 
e convidando-os a coparticipar da gestão dos negócios e da política, aceitan-
do e mesmo solicitando apoio, sendo educadas por suas congêneres estran-
geiras. Foram, portanto, ativas em sua truculência no trato com as massas 
populares, agentes de sua própria sujeição ao capital imperialista de origem 
estrangeira.

	 Comecemos por lembrar que não apresentaremos uma história li-
near, feita apenas de continuidades, mas da ocorrência de profundas trans-
formações sociais, inclusive conquistas sociopolíticas inscritas no Estado, 
com enorme quantidade de lutas sociais e populares, muitas silenciadas e 
hoje desconhecidas. As conquistas extraídas por tais lutas não impediram, 
entretanto, que as classes dominantes conservassem e atualizassem os tra-
ços de truculência colonizadora e subserviência de sua atuação. Ao longo 
do século XX, há uma íntima convivência entre o “atraso” ou o “arcaico” e 
o “moderno”, como magistralmente analisou Francisco de Oliveira (2003), 
que perdura no século XXI, agora sob processo de financeirização. A asso-
ciação tensa entre as burguesias industrializantes e aquelas voltadas para a 
exploração agrícola implementada durante a ditadura Vargas foi renovada 
no período posterior e resultou na manutenção da estrutura agrária no país, 
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jamais alvo sequer de uma Reforma Agrária. Esse complexo amálgama de 
lutas sociais e controle burguês resultou em algumas conquistas legais, e na 
implementação de regras de funcionamento do Estado, que se ampliava para 
atender a novas funções exigidas pela complexificação capitalista. A Repú-
blica pós-1930, sobretudo após a criação do Departamento Administrativo 
do Serviço Público (DASP), envolveu uma nova composição de funcionários 
com maior parcela ingressada através de concursos públicos. Respondendo a 
necessidades da ampliação da reprodução do capitalismo no país, ambas as 
reformas – Agrária e do Estado - poderiam impactar o conjunto dos subal-
ternos urbanos e rurais, tendencialmente revertendo a tendência colonizado-
ra interna das classes dominantes brasileiras e, quiçá, abrindo a possibilidade 
de processos democratizantes de maior alcance. A estrutura da terra perma-
neceu intacta, mas foram instauradas as bases para uma autonomia relativa 
peculiar do Estado brasileiro, ao agasalhar em seu interior as tensões entre as 
classes dominantes e bloquear (ou filtrar) o acesso aos setores populares.

	 Como fartamente demonstraram as pesquisas de Mendonça (1997, 
1998, 2006, 2010a e 2010b), desde a passagem para o século XX, as classes 
dominantes agrárias consideradas atrasadas implantaram uma moderna 
malha de organizações na sociedade civil (aparelhos privados de hegemo-
nia empresariais [APHEs]): a Sociedade Nacional de Agricultura – (SNA) e a 
Sociedade Rural Brasileira - SRB, depois multiplicadas em diversas outras, 
a grande maioria das quais segue atuante em 2025. Disputavam entre elas 
a representação do agrarismo junto ao Estado, mas unificavam-se na luta 
contra o proletariado rural (e urbano). Publicaram revistas e jornais voltados 
para o aprimoramento técnico e político de seus quadros, implementaram 
educação pública e privada sob seu controle direto, prepararam intelec-
tuais orgânicos para atuação na direção da gestão pública, em defesa de 
seus interesses, criando e empolgando o Ministério da Agricultura, Indústria 
e Comércio. Em São Paulo, no Rio de Janeiro e em outras capitais, diver-
sos setores das burguesias passavam a delinear a estrutura educativa para 
a formação de trabalhadores para o mercado (através do Sistema S) e para 
a gestão do Estado, através sobretudo de novos métodos, como o Instituto 
de Organização Racional do Trabalho (IDORT). Este, encerrado na virada da 
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década de 1960 para 1970, teve influência na criação do DASP, no Sistema S e 
na Fundação Getulio Vargas (1944), no governo de São Paulo e em inúmeras 
organizações empresariais e educativas. Algumas instituições se destacariam 
na formação de lideranças técnicas e políticas, como as primevas faculdades 
de Direito (Olinda e São Paulo), Engenharia e Medicina (Salvador e Rio de 
Janeiro), seguidas por uma tímida expansão de universidades na primeira 
metade do século XX.

	 Formavam dirigentes proprietários, gestores políticos e quadros des-
tinados aos concursos públicos. O trânsito entre empresas, sindicatos em-
presariais (atrelados à legislação corporativa) e APHEs no Estado (nas três 
esferas, municipal, estadual e federal) se tornava cada vez mais corriqueiro. A 
lentidão da expansão da educação pública filtrava os setores sociais médios 
que deveriam cumprir funções subalternas no serviço público.

	 Não obstante os limites impostos a este acesso, inclusive por uma 
forte diferenciação interna entre funções mais ou menos subalternas, o fun-
cionalismo público seria um foco permanente de tensões. Vivenciava a con-
tradição entre a lei e o mundo real, e se organizava para reivindicar direitos e 
exigir que sua atividade correspondesse à norma instaurada e não apenas à 
satisfação de alguns poderosos. Experimentavam a contradição entre serem 
alçados a uma espécie de “elite” num país de trabalhadores “marginaliza-
dos”, como se dizia até os anos 1980, ou precarizados, como os designamos 
na atualidade, e incorporavam pautas democratizantes. Enquanto alguns se 
politizavam no meio de tais tensões, outros se acomodavam a seus papéis e 
outros, ainda, procuravam escalar posições no Estado, mimetizando a atua-
ção dos setores dominantes.

	 O aprofundamento da industrialização no período Juscelino Kubits-
chek (1956-61) expandiu a economia capitalista e as relações sociais próprias a 
este modo de produção, intensificando as expropriações de trabalhadores do 
campo e a ocupação de suas terras, em nome de ocupar “vazios demográficos”. 
Aceleravam-se os processos de colonização interna que já ocorriam em direção 
ao norte do país e ao oeste (em especial Santa Catarina e Paraná, mas também 
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Mato Grosso, desde a década de 1940): camponeses expropriados no sul deslo-
cavam-se para as “novas” terras, assim como oportunistas de todos os calibres, 
pilotados por empresas colonizadoras com apoio governamental. A construção 
de Brasília rasgaria o planalto central para a exploração do capital e para a mul-
tiplicação do latifúndio capitalista em diversos quadrantes do território.

	 Entre 1946 e 1964, o Brasil se encontrava em período de vigência de 
Estado de direito e eleições, ainda que com inúmeras restrições, dada sua 
seletividade. A crise econômica, com a intensificação das reivindicações ope-
rárias, populares e a aproximação entre trabalhadores urbanos e rurais, in-
tensificaram a sanha antidemocrática das classes dominantes, com apoio da 
maioria da alta hierarquia católica, inaugurando longo período de 25 anos 
ditatoriais, simultaneamente modernizador para o capital e repressivo para 
as classes trabalhadoras. Houve um verdadeiro assalto ao Estado, remode-
lado segundo os interesses empresariais (Dreifuss, 1987; Bortone, 2013) e im-
plementado por sua ação conjunta com os militares.

	 A ditadura empresarial militar implantou uma política unificada de 
colonização, derrotando as lutas pela Reforma Agrária que, entretanto, per-
sistiriam e chegariam ao século XXI. O Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária - INCRA conserva as cicatrizes das lutas no nome. Foi um 
instrumento criado para responder às reivindicações, desviando-as para a 
promessa da ocupação de terras “sem homens”.  A colonização interna se 
expandia para o oeste e o norte, especialmente na região amazônica, então 
alvo central do avanço capitalista no país, para a exploração de madeiras, 
minerais e, na derrubada da floresta, criação de gado e posteriormente ex-
ploração agrária (Kopenawa; Albert, 2015). Mas a ditadura não se limitou a 
essa colonização, e a intensa participação empresarial no Estado garantiu 
farto apoio público à monopolização do capital (formando o famoso tripé, 
Estado, capital brasileiro e estrangeiro), sustentou os primórdios da chama-
da Revolução Verde com financiamentos e infraestrutura. Ademais, mais 
uma vez o Estado apoiou a expansão de entidades associativas sem fins lu-
crativos empresariais (Campos, 2014), enquanto perseguiu resolutamente as 
bases organizativas populares (CAAF-Univesp, 2025).
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	 O pós-ditadura, com uma incipiente democratização, resultado 
de intensa pressão popular, implantou uma Constituição cujas conquistas 
eram insatisfatórias para os setores populares, mas excessivas para as classes 
dominantes, apesar destas últimas terem mantido uma não discreta tutela 
militar. As classes dominantes agiram na Assembleia Nacional Constituinte 
através de suas entidades organizativas (Dreifuss, 1989) e, após sua promul-
gação, promoveram sucessivas reformas constitucionais. Dentre as mais re-
levantes, a que quebrava a espinha dorsal das conquistas dos trabalhadores, 
tanto para o setor público quanto para o setor privado, foi a Reforma Bresser 
(Ministério da Administração e Reforma do Estado), que espartilhou as fun-
ções de Estado e abriu a porta para a legalização da precarização do merca-
do de trabalho e para o mercado de “serviços públicos”. Também dramáti-
cas foram as sucessivas modificações da legislação sobre previdência social, 
iniciadas sob os governos do Partido dos Trabalhadores e continuadas por 
Temer e Bolsonaro.

	 A partir da década de 1990 ocorreu um “choque de mercado e de ca-
pitalismo”, como propôs Mario Covas no Senado, em 1989, então candidato à 
presidência pelo PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira).  Esse cho-
que neoliberal acarretou um aumento brutal na escala das desigualdades e 
também na escala da violência estatal contra os setores populares: policial, 
militar, paramilitar (milícias) e judicial (encarceramentos massivos), além de 
diversas formas de violência proprietária direta. Também para os trabalha-
dores do campo, a contraparte da expansão capitalista foi a expropriação e 
a violência direta dos proprietários, exercida pela UDR (1985) desde Ronaldo 
Caiado, um dos fundadores, até Nabhan Garcia (atual dirigente), chegan-
do ao extremo do recente movimento “Invasão Zero”, entidade associativa 
criada em 2023, agremiando latifundiários e parlamentares em “Frente Par-
lamentar Invasão Zero”. Sua atuação reúne proprietários, políticos, grileiros 
e policiais em atuação violenta contra camponeses, indígenas e quilombolas 
(Justiça Global, 2024).

	 Vejamos também como agiram internamente as classes dominantes 
com objetivos múltiplos: defenderam seus interesses setoriais específicos, in-
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tersetoriais, forjaram seus próprios intelectuais para a gestão direta de negó-
cios e para a gestão política (pública e privada), construíram sua unidade fun-
damental para formar/educar as classes trabalhadoras e, mais tardiamente, 
para o controle mercantil-filantrópico das lutas sociais emergentes. Trata-se 
da expansão da sociedade civil no Brasil, que se iniciou pelo aumento de lutas 
e de reivindicações dos setores populares (Mattos, 2003, 2008). 

As classes dominantes se organizaram para enfrentar os trabalha-
dores, partindo, porém, de uma atitude de negação da validade de tais rei-
vindicações e de suas organizações. Muitas associações populares durante 
praticamente todo o século XX e XXI foram ilegalizadas, desqualificadas ou 
criminalizadas.

	 Dados os limites de espaço deste texto, apresentaremos esse processo 
organizativo já em sua imbricação com burguesias estrangeiras, aprofundando 
a característica colonizadora das burguesias brasileiras e construindo uma iden-
tidade comum antipopular. Com o apoio dos governos – nacional e estrangeiro 
– ocorreram trocas oficiais, cursos no exterior para militares, funcionários públicos 
e empresários, e missões estrangeiras no país, além de uma espécie de pedagogia 
prática de burguesias estrangeiras, especialmente estadunidenses, mas não ape-
nas: visavam reduzir as tensões entre elas para facilitar o ingresso de capitais forâ-
neos no país. Temiam os movimentos populares, todos apresentados como “na-
cionalismos”, que figuravam como constante preocupação, e agiam para prevenir 
ou coagir tais iniciativas (Silva, 2020). No mesmo compasso, ensinavam práticas 
organizativas e abriam brechas para contornar a legislação do país, ao firmarem 
acordos de exploração econômica conjunta, avidamente aceitos por parcela da 
burguesia brasileira, assim alçada a novos patamares de acumulação de capital.

	  A ata de criação de um dos primeiros aparelhos privados de he-
gemonia empresariais – A Associação Comercial (Rio de Janeiro e, em se-
guida, SP), estava aberta à participação de estrangeiros. Hoje agrupadas na 
Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB), 
seu site informa em 2025 que a CACB “é um coletivo empresarial que bus-
ca contribuir para o desenvolvimento econômico do país, representando 27 
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Federações, 2300 Associações Comerciais e Empresariais e 2 milhões de em-
presas em todo o território nacional”. Não há informações sobre aceitação de 
estrangeiros ou de exigências de nacionalidade brasileira.

	 A Câmara Americana de Comércio-Brasil (AMCHAM Brasil) foi cria-
da em 1919. Em 2025, abrange, segundo sua página na internet, “mais de 3.500 
empresas, aproximadamente 33% do PIB, 3 milhões de empregos diretos e 
16 escritórios em 13 diferentes estados.” Congrega desde o início empresários 
estadunidenses com investimentos ou interesses no Brasil, e abrange empre-
sários brasileiros e dirigentes de empresas de diversas nacionalidades. Nossos 
“vizinhos do Norte” se inquietavam com a modernização do Estado brasilei-
ro e vinham dar aulas de capitalismo, a partir do contato constante de fun-
cionários de Estado brasileiros e técnicos norte-americanos. As missões Cook 
(1942-1943) e Abbink (1948), além da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos 
(1951-1953) fizeram significativos relatórios e proposições. Além disso, vale no-
tar a presença direta de empresários como Nelson Rockeffeler com forte pa-
pel educativo entre as décadas de 1950 e 1960 (Ribeiro, 2017; Oliveira, 2017). O 
Instituto Brasileiro de Petróleo (IBP) (1957) foi criado com importante contri-
buição financeira da recém criada Petrobrás, mas incorporava, além de diver-
sas empresas brasileiras, as principais companhias estrangeiras, como “a Esso 
(Standard Oil), a Texaco (Texas Company), a Atlantic, a Gulf Oil e a Shell […] 
[além de] Bakol, Union Carbide, Petroclor, Alba, Rhodia […]” (Siqueira, 2021, p. 
94-97). Em 2025, segundo informações de seu site, a entidade continua a afiliar 
as maiores empresas estrangeiras e brasileiras do ramo.

	 A característica fundamental da dependência no Brasil não ocorre 
apenas como imposição externa, mas através da própria autoconstrução das 
classes dominantes locais como colonizadoras internas, redundando em sua 
adesão explícita às injunções e às práticas das classes dominantes externas, 
assim como em atento aprendizado das formas mais “modernas” de domi-
nação, adaptadas às necessidades locais.

	 A atuação burguesa é organizada, simultaneamente, de forma eco-
nômica, social, política e ideológica, nacional e internacional, acolhida e am-
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pliada pela atuação do Estado. Ao menos no caso brasileiro, essa atuação de 
uma sociedade civil empresarial está profundamente imbricada na própria 
institucionalidade estatal (Guiot, 2015). Isso se tornou mais explícito a partir 
da década de 1990, quando, para fazer frente ao impulso democratizante 
derivado das lutas contra a ditadura, que persistia em enfrentamentos po-
pulares diversos, uma outra frente empresarial se aprofunda, a de entidades 
filantrópicas, sem fins lucrativos, criadas e dirigidas pelas classes dominan-
tes, mas voltadas para as reivindicações dos setores populares.

	 Essas “novas” entidades se somam às anteriores, mas não as substi-
tuem. Vejamos apenas um exemplo, o do Movimento Todos pela Educação 
(TPE), criado em 2006, agremiando entidades, movimentos empresariais e 
empresas brasileiras e estrangeiras, que já atuavam anteriormente na edu-
cação pública (Neves, 2005; Staufer, 2018).  Ainda no terreno da sociedade 
civil, ele se desdobrou ulteriormente, abrangendo o conjunto da educação 
pública, com o Todos pela Base Nacional Curricular Comum, de 2013, tam-
bém dirigido pelo empresariado. Em 2007, sua plataforma foi convertida em 
política pública educativa, através do “Compromisso Todos pela Educação”, 
firmado em decreto no 6.094, de 24 de abril de 2007, transformando uma 
peça de propaganda burguesa que ameaça destruir as conquistas populares 
na educação pública em política de Estado.

	 O sobrevoo realizado por este texto sobre a forma histórica da autocra-
cia burguesa, sua permanente inserção no Estado brasileiro, suas características 
colonizadoras e subalternas, e o constante bloqueio que impõe à democracia 
estaria incompleto se não mencionarmos três últimos elementos. Em primeiro 
lugar, a transformação ocorrida no Partido dos Trabalhadores, que se deslocou 
de posições combativas para um perfil conciliador e próximo dos grandes pro-
prietários e de seus APHEs, aderindo às suas pautas políticas e econômicas (Iasi, 
2003; Oliveira, 2007; Coelho, 2013). Frente aos ataques aos direitos de trabalhado-
res e setores populares, houve um recuo no enfrentamento e uma acomodação 
na instauração de programas focalizados, que remetem aos padrões interna-
cionais do capital e às práticas filantrópicas empresariais. Dessa forma, as even-
tuais conquistas populares reduzem seu alcance enquanto políticas de Estado, 
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limitando-se a programas governamentais, em contraposição aos avanços em-
presariais. Não obstante, trata-se de um governo e de um partido de origens 
populares, visto com desconfiança pelas classes dominantes, ainda que cumpra 
a pauta burguesa proposta.

	 Em segundo lugar, esse tipo de prática mercantil-filantrópica, con-
jugada à intensa atuação dos demais APHEs empresariais na destruição das 
conquistas de políticas públicas, com o avanço sobre os fundos públicos e 
com o deslizamento do maior partido popular para uma atuação compla-
cente, gerou uma verdadeira devastação do panorama político. A profunda 
transformação das classes trabalhadoras nas três últimas décadas, com seu 
aumento numérico, com a generalização da precarização das relações de 
trabalho, redundou na sua fragmentação nos ambientes laborais e de suas 
organizações (especialmente sindicais). Em contraparte, há também uma 
reconfiguração das classes dominantes, em direção a práticas rentistas e fi-
nanceiras, acumulando a propriedade de terras, bens, empresas industriais 
e outras, títulos variados, em comunhão estreita com capitais e empresas 
estrangeiros. A desigualdade social ampliou-se, com a enorme centraliza-
ção e concentração da propriedade do capital. Esse redesenho merece mais 
estudos, mas é inquietante observar a continuidade da relação colonizadora 
frente à população, agora majoritariamente urbana, e de sua tendência an-
tidemocrática.

	 Em terceiro lugar, a devastação da política oficial (partidos oficiais), 
através de sua crescente indiferenciação para os setores populares (mas não 
para as burguesias), abriu espaço para o crescimento de uma extrema direita 
com conexões estrangeiras explícitas, como ficou evidente na operação Lava-
-Jato e no surgimento de organizações, como o Movimento Brasil Livre (com 
financiamento da Atlas, estadunidense). As investidas empresariais na política 
– institucional e na sociedade civil – promoveu um verdadeiro alijamento da 
participação popular organizada. Havia muitas lutas, mas enorme dificuldade 
de conexão entre elas: movimentos populares, estudantis e, finalmente, o Movi-
mento Passe Livre, que desembocou em enormes manifestações populares em 
2013. Com escassas opções organizativas de âmbito nacional, enfrentaram im-
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pactante repressão policial e midiática.

	 Nem os APHEs filantrópicos nem o PT demonstraram apetite para 
liderar tais lutas. Nesse espaço as entidades empresariais delegaram à ex-
trema direita, com apoio da mídia e do Judiciário na operação Lava-Jato, 
a tarefa de enfrentar a resistência popular e acelerar a destruição de direi-
tos. Esse processo violento resultou num golpe de Estado, em 2016, depondo 
a presidenta eleita e na entronização de seu vice-presidente Michel Temer 
(talvez o mais impopular da história do país). Seu governo realizou constan-
te e severa retirada de direitos e foi rechaçado por lutas populares intensas, 
também fortemente reprimidas.

	 As megaempresas brasileiras e estrangeiras se beneficiaram dos cor-
tes infligidos aos trabalhadores, enquanto os APHEs silenciaram frente ao 
lawfare contra Lula da Silva, encarcerado, bem como perante a própria elei-
ção de Jair Bolsonaro. Em outros termos, o antidemocratismo permanente-
mente renovado das classes dominantes brasileiras desaguaria num governo 
proto-fascista, que destruiria não apenas conquistas dos trabalhadores, mas 
também aquelas de proteção ao conjunto da relação sociometabólica no 
Brasil. Somente ao final do desgoverno Bolsonaro, após a catástrofe da ges-
tão da pandemia de covid 19, assistimos a um recuo de parcela da burguesia 
brasileira, passando a defender o retorno a uma normalidade institucional, 
mas sob seu controle e vigilância.

QUESTÕES PARA REFLEXÃO

1. Identifique e comente os três desafios mencionados no texto para a 
análise histórica do Estado brasileiro.

2.  Comente a passagem abaixo, e mencione as formas atuais desse pro-
cesso apresentadas no texto:

A característica fundamental da dependência no Brasil não ocorre 
apenas como imposição externa, mas através da própria autoconstrução das 
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classes dominantes locais como colonizadoras internas, redundando em sua 
adesão explícita às injunções e às práticas das classes dominantes externas, 
assim como em atento aprendizado das formas mais “modernas” de domi-
nação, adaptadas às necessidades locais.
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PARTICULARIDADES DA CRISE NO BRASIL, 
CONQUISTAS DEMOCRÁTICAS E LIMITES DA 

CIDADANIA BURGUESA

Juliana Fiuza Cislaghi

1. INTRODUÇÃO

É da natureza do capitalismo a ocorrência de crises cíclicas. Mandel 
(1982) caracterizou esses ciclos como ondas longas de crescimento seguidas 
por ondas de estagnação. Para o autor, o desenvolvimento do capitalismo 
pode ser explicado pela ação de 6 variáveis, parcialmente independentes, 
que se expressam por meio da alteração das taxas de lucro. Essas variáveis 
são: a composição orgânica do capital, a distribuição do capital constante 
entre capital fixo (máquinas) e capital circulante (matérias-primas), o desen-
volvimento da taxa de mais-valia, o desenvolvimento da taxa de acumula-
ção (diferença entre mais-valia consumida produtiva e improdutivamente), 
o desenvolvimento da rotação do capital e as relações de troca entre os dois 
departamentos: o produtor de meios de produção e o produtor de meios de 
consumo. Todas essas variáveis sofrem o efeito da luta de classes sobre suas 
tendências gerais (Mandel, 1982, p.26).

Sob o efeito pluricausal dessas variáveis, nas suas fases ascendentes, 
a aceleração da acumulação gera um aumento da taxa de lucro que, com o 
passar do tempo, tornará mais difícil a valorização do capital total. Surge a 
crise de superacumulação, isto é, o capital existe relativamente em demasia 
e não consegue atingir a taxa média social de lucro esperada. A superacu-
mulação de capitais está associada a uma superprodução relativa de merca-
dorias, ou seja, “não havia poder de compra disponível para adquiri-las ao 
preço de produção, isto é, a um preço que fornecesse a seus proprietários o 
lucro médio esperado” (Mandel, 1982, p. 212), o que decorre do subconsumo 
das massas, consequência da sua pauperização. As crises capitalistas, por-
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tanto, não se relacionam à escassez absoluta da produção de valores de uso, 
mas à incapacidade de realização da mais-valia: “a crise é uma manifestação 
da queda da taxa de lucros ao mesmo tempo em que revela a superprodução 
de mercadorias” (Mandel, 1982, p. 213).

 Nessa fase de crise, o capital é desvalorizado, parcialmente destruí-
do e subinvestido. “Assim, a totalidade do ciclo econômico capitalista aparece 
como o encadeamento da acumulação acelerada do capital, da superacumu-
lação, da acumulação desacelerada de capital e do subinvestimento” (Mandel, 
1982, p. 76).

Ao final da década de 1960, no entanto, a derrota histórica da classe 
trabalhadora, com a burocratização e o desmonte dos Estados socialistas e 
o ascenso das políticas neoliberais levaram a crise da sociedade capitalista a 
outro patamar. Mézsáros (2011) caracteriza esse momento como de crise es-
trutural do capitalismo, com características multifacéticas: política, econô-
mica, social, sanitária, educacional e ambiental, com potencial destrutivo da 
humanidade, seja por meio militar, seja por meio das mudanças climáticas.

No marco da crise estrutural, eclodem crises agudas, em sua maior 
parte com detonadores oriundos do sistema financeiro, que passa a coman-
dar o capital, como foram a crise da dívida externa da década de 1980, as 
crises na Argentina, no México, no Brasil, no Leste Asiático e na Rússia, no 
final do século XX. Entretanto, a crise de 2008, a mais recente grande crise 
do capital iniciada no seu centro, os EUA e a Europa, atingiu todos os países, 
ainda que em tempos, proporções e de maneiras distintas.

Neste capítulo, abordaremos os efeitos da crise estrutural e de sua 
expressão aguda mais recente no Brasil, com a compreensão de que, no ca-
pitalismo mundial, o país se caracteriza por uma inserção periférica e de-
pendente. Abordaremos, na primeira seção, os efeitos da crise e, na segunda 
seção, os efeitos da crise para os direitos e as políticas sociais.
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2. A CRISE NO BRASIL: LUTAS SOCIAIS, GOLPE E RETIRADA DE DIREITOS

	A crise de 2008, caracterizada por Lula como uma “marolinha”, só 
atingiu com força o Brasil no governo Dilma, em 2013. O impacto imediato da 
crise foi uma queda brusca do crescimento econômico em 2009, mas houve 
uma rápida recuperação, graças ao fluxo comercial com a China (Mattos, 2020, 
p. 147). A partir de 2013, os marcos econômicos foram “a instabilidade cambial, 
a redução do estoque de reservas internacionais, a redução do preço das com-
modities e a desaceleração do volume importado” (Santos, 2025, p. 19).

A desaceleração econômica afetou a acumulação de capital no Brasil. 
As 500 maiores empresas não bancárias passaram de uma média de lucro de 
10,1% no segundo governo Lula para 5,3% no mandato de Dilma (Santos, 2025). 
Em 2014, último ano do primeiro mandato de Dilma, o crescimento econômico 
foi de apenas 0,1% e, no primeiro ano de seu segundo mandato, em 2015, houve 
uma queda de 3,8% do PIB e um aumento do desemprego (Paulani, 2016 p. 73).

Assim como nos demais países, a crise econômica foi atribuída, mais 
uma vez, a uma suposta crise fiscal do Estado e seus gastos excessivos. A 
partir daí, deu-se um aprofundamento da crítica aos programas e políticas 
sociais, estimulando mais políticas de austeridade. Foi nesse período que o 
Brasil viveu as jornadas de junho e as manifestações de 2014. 

Em junho de 2013, a partir de protestos contra a ele-
vação dos preços das passagens de transporte urba-
no, no contexto da Copa das Confederações (evento 
da FIFA preparatório para a Copa do Mundo de Fu-
tebol, que aconteceria no ano seguinte), milhões de 
brasileiros foram às ruas, numa onda de manifesta-
ções com pauta fragmentada e sem direção unifica-
da (Mattos, 2020, p. 148). 

Para Mattos (2020, p. 149), a perda de apoio político do governo pe-
tista já havia se iniciado antes dos efeitos da crise se agravarem no Brasil. As 
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“jornadas de junho”, em 2013, fizeram emergir, por um lado, demandas popu-
lares por direitos universais, como a saúde e a educação e, ao mesmo tempo, 
um ensaio da ocupação pública pela direita, com pautas anticorrupção, que 
seriam o tom das ruas em 2015 e 2016, como base social do golpe contra Dil-
ma Rousseff (Mattos, 2020, p. 148).

O ciclo petista de governos que sucedeu o governo Cardoso, a que 
chamamos de neoliberalismo de cooptação (Cislaghi, 2020), ainda que com 
forte discurso pelo social, não reverteu a financeirização da economia ou ou-
tras medidas que caracterizam o neoliberalismo. Ao contrário, seguiu com as 
contrarreformas da Previdência Social, com a implementação da privatiza-
ção da gestão e o desmonte do RJU, como no exemplo da Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares (EBSERH). Ainda assim, a burguesia do país, por 
meio da imprensa, do judiciário e do legislativo, impingiu um golpe contra 
o governo eleito de Dilma Rousseff, rompendo com os princípios da frágil 
democracia liberal brasileira, expressa na Constituição de 1988.

	Após o golpe de 2016, semelhante a outros na América Latina no 
mesmo período, como os golpes parlamentares no Paraguai e em Honduras, 
rompeu-se o “consenso discursivo” em torno da democracia eleitoral e da 
justiça social como balizadores da política (Miguel, 2019, p. 26). É, portanto, 
um desmonte da Nova República, firmada pela transição democrática e pela 
Constituição de 1988, em seus fundamentos mais básicos. Lowy (2016, p. 64) 
afirma que “a prática dos golpes de Estado legal parece ser a nova estratégia 
das oligarquias latino-americanas”.

Miguel (2019, p. 150) identifica quatro movimentos que levam à ruptu-
ra da democracia: algumas mudanças introduzidas por Rousseff na conciliação 
petista no primeiro mandato, que promoveram um “ensaio desenvolvimentis-
ta”; a fissão do governo com a base social do Partido dos Trabalhadores (PT) nas 
jornadas de junho; a apertada derrota eleitoral da direita em 2014; a capitulação 
de Dilma no início de seu segundo mandato, com um ajuste fiscal recessivo e im-
popular. contraditório com o discurso de campanha, que foi caracterizado como 
um “estelionato eleitoral”, minando mais ainda suas bases de apoio.



> 89 <

AULA 4 | Particularidades da crise no Brasil, conquistas 
democráticas e limites da cidadania burguesa  >> Juliana Fiuza Cislaghi

DISCIPLINA 2 | FORMAÇÃO SOCIAL BRASILEIRA: CAPITALISMO DEPENDENTE E PERIFÉRICO, SISTEMA 
HETEROPATRIARCAL-RACISTA E PROJETO ÉTICO-POLÍTICO PROFISSIONAL

	 Ainda assim, a burguesia brasileira não se contentou com conces-
sões; “ela quer o poder todo. Não quer mais negociar, mas sim governar di-
retamente com seus homens de confiança, e anular as poucas conquistas 
sociais dos últimos anos” (Lowy, 2016, p. 64). O avanço da crise econômica, 
as jornadas de junho e o efeito posterior de impulso a movimentos sociais, 
como foi a ocupação de escolas, lutas por moradia e o aumento de greves 
nos anos posteriores, levou a burguesia a desacreditar no PT como garantia 
de paz social e capacidade de implementar os cortes nos gastos públicos e 
direitos, na realização das contrarreformas “no ritmo e profundidade que o 
grande capital passava a exigir” (Mattos, 2020, p. 159).

	 Com o golpe assumiu a presidência Michel Temer, do MDB, vice na 
chapa de Dilma, extremamente impopular, que implementou entre outras 
medidas, uma contrarreforma trabalhista e um draconiano teto de gastos 
que constitucionalizou o ajuste fiscal, congelando por 20 anos os gastos pri-
mários do governo, favorecendo o grande capital. “Operou sob um aparente 
paradoxo, por tratar-se de um governo sem votos (e, por isso, sem compro-
missos de prestar contas aos eleitores) e sem preocupação com os indicado-
res de popularidade” (Mattos, 2020, p 163).

Com Lula preso e impedido de se candidatar às eleições de 2018, foi 
que o Brasil, também conectado à tendência internacional, elegeu o neofas-
cista Jair Bolsonaro, ingressando nas experiências de direção da ultradireita 
que, ao mesmo tempo, avança violentamente com a agenda neoliberal, re-
duzindo políticas públicas e direitos sociais, e constitui um neoliberalismo 
autoritário a que chamamos de ultraneoliberalismo (Cislaghi, 2020). Assim 
como em outros países, o Brasil elege, por meios legais e com eleições mais 
ou menos limpas, um representante do neofascismo autoritário, como ocor-
reu na Argentina, no Chile, nos EUA, nas Filipinas, na Hungria, na Itália, 
na Polônia, no Reino Unido, ou por abuso de prerrogativas institucionais, 
apoiados pelas forças de segurança como na Índia, na Rússia e na Turquia, e 
golpes militares, como no Egito e na Tailândia (Saad Filho, 2023 p. 83).

Para Mattos (2020, p. 164) a eleição de Bolsonaro foi fruto da crise de 
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legitimidade aberta pelo golpe de 2016. Para o autor, as crises são condições 
necessárias, mas não suficientes para ascensão de fascismos e neofascismos. 
O bolsonarismo precisou de uma ideologia e organização para operar como 
expressão máxima do “neofascismo à brasileira”.

Seu governo foi composto por três núcleos: o militar – o governo 
teve o maior número de militares em todos os escalões desde a ditadura; o 
ideológico fortemente influenciado por Olavo de Carvalho e pelo fundamen-
talismo evangélico; e os economistas ultraneoliberais (Mattos, 2020, p. 204).  
Contou com figuras como Paulo Guedes, Ministro da Economia, um “Chica-
go Boy”, que participou da experiência do neoliberalismo chileno durante a 
ditadura, e Sergio Moro, ex-juiz que havia conduzido a Operação Lava Jato 
e, a título de combater a corrupção, colocou Lula na cadeia, processo poste-
riormente questionado pelo Superior Tribunal de Justiça (STF). 

Lula, em 2023, foi eleito pela terceira vez, o que possibilitou um 
respiro no avanço neofascista no Brasil. Isso não impediu, no entanto, uma 
tentativa frustrada de golpe, cujas investigações apontam para organiza-
ção de Bolsonaro e do braço militar de seu governo. Esse respiro, no en-
tanto, não tem interrompido o processo de avanço do neoliberalismo, com 
retirada de direitos e políticas de austeridade associadas a juros altos na 
economia e uma possível reforma tributária em andamento, que desconsi-
dera uma ampliação da taxação de super ricos.	

3. NEOLIBERALISMO, POLÍTICAS SOCIAIS E APROPRIAÇÃO DO FUN-
DO PÚBLICO PELO CAPITAL

	O neoliberalismo é um programa político, econômico e moral que, 
embora tenha sua elaboração iniciada na década de 1930, ganhou hegemo-
nia desde a derrota histórica vivida pelos trabalhadores com o fim dos regi-
mes socialistas, ainda que com todas as suas contradições, e para responder 
à crise do capital que reduziu suas taxas de lucro. Com o terreno aberto para 
afirmar que não há alternativa ao capitalismo desde o fim da década de 1970, 
o neoliberalismo se espraiou por todos os países do globo.



> 91 <

AULA 4 | Particularidades da crise no Brasil, conquistas 
democráticas e limites da cidadania burguesa  >> Juliana Fiuza Cislaghi

DISCIPLINA 2 | FORMAÇÃO SOCIAL BRASILEIRA: CAPITALISMO DEPENDENTE E PERIFÉRICO, SISTEMA 
HETEROPATRIARCAL-RACISTA E PROJETO ÉTICO-POLÍTICO PROFISSIONAL

Ainda que tenha ganho esse nome por seus elaboradores, nada tem 
a ver com o liberalismo tradicional do início do século XX. O neoliberalismo, 
apesar de seu discurso de crítica à interferência dos Estados na economia, 
nunca prescindiu do Estado para criar, legislar, financiar e operar a regres-
sividade nas políticas sociais, benesses para a burguesia e repressão aos tra-
balhadores.

O que orienta a economia neoliberal é a intensa financeirização 
da economia, alcançada com políticas de desoneração e liberalização dos 
mercados financeiros. Por financeirização, entende-se o comando da econo-
mia pelos capitais portadores de juros, que se expressam em títulos, ações 
e outras e novas mercadorias financeiras. Os juros são uma das formas em 
que se distribui a mais-valia, seja remunerando empréstimos anteriores à 
produção, seja especulando sobre ganhos futuros, na forma de capitais fictí-
cios (que não existem ainda, portanto meramente especulativos ou que não 
funcionam como capital, como é o caso da dívida pública).

	O capital portador de juros, apesar de parecer um dinheiro que gera 
mais dinheiro, não produz valor, necessitando, assim, da mais-valia que só 
se produz por meio do trabalho produtivo. Para remunerar os acionistas, o 
capital financeiro exige da economia mais do que ela pode dar, o que levou 
a uma imensa ampliação da exploração do trabalho por meio da reestrutu-
ração produtiva e técnicas de gestão, com retirada de direitos, ampliação de 
jornada, precarização dos vínculos de emprego, intensificação do trabalho e 
redução dos salários e de seu poder de compra.

	No Brasil, o ascenso neoliberal se dá na sequência da promulgação 
da Constituição de 1988, uma carta híbrida, com avanços em algumas pautas, 
mais ainda marcada pelos privilégios às classes dominantes. Desde então, o 
país passa por um “ajuste fiscal permanente” (Behring et al., 2020) por meio 
de políticas de austeridade, como o teto de gastos no governo Temer, imple-
mentado pela Emenda Constitucional (EC) 95/2016, e seu substituto, o Novo 
Arcabouço Fiscal no terceiro governo Lula, implementado pela Lei Comple-
mentar 200/2023, entre outras, que reduzem todas as políticas voltadas para 
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os trabalhadores ao bloquear o fundo público. Seu objetivo é a apropriação do 
fundo público pelo grande capital por meio de desonerações e isenções tribu-
tárias, especialmente para o capital portador de juros e, ao mesmo tempo, a 
ampliação de gastos com o pagamento de juros exorbitantes da dívida pública 
e a transferência de recursos e patrimônio por meio de organizações sociais, 
empresas públicas e similares. 

	O documento mais importante desse período é o Plano Diretor da 
Reforma do Estado (PDRE), de Bresser Pereira, durante o governo Cardoso, 
que permitiu, desde então, a destruição dos serviços públicos, um processo 
de privatização que autonomiza a gestão e a prestação de serviços sociais 
do âmbito dos mecanismos de controle democrático e possibilitando a con-
tratação temporária, a inexistência de concursos públicos, a inexistência de 
licitações públicas, o controle social democrático sobre gastos e recursos e 
a garantia da continuidade dos serviços, entre outras coisas. Além disso, o 
governo Cardoso privatizou diversas empresas públicas, além da abertura 
financeira da economia, internacionalizando os títulos públicos brasileiros. 
Essa foi a primeira fase de adequação do país ao neoliberalismo. 

A consequência é um desmonte gradativo de serviços públicos e 
uma perseguição aos trabalhadores do Estado, que veem suas condições de 
trabalho degradadas, suas carreiras paulatinamente desmontadas e seus sa-
lários com poder de compra cada vez mais reduzido. Além disso, políticas de 
ajuste fiscal que limitam os gastos com políticas sociais levaram a um des-
financiamento permanente, como a Desvinculação das Receitas da União 
(DRU), que tira 30% do Orçamento da Seguridade para o pagamento da 
dívida pública, impostas para garantir a austeridade fiscal. 

	 Assim como em outros países latino-americanos, a resistência dos tra-
balhadores ao neoliberalismo levou à eleição de Lula que, apesar de avançar em 
programas sociais de mitigação da pobreza, como o Programa Bolsa Família, 
não rompeu com os princípios neoliberais, com contrarreformas como a da Pre-
vidência Social, a financeirização da economia e o benefício à grande burguesia 
rentista por meio de altos juros e do pagamento da dívida pública.
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	As contradições do programa de conciliação petista se sustentaram 
pelo aumento do preço das commodities e das exportações, como já citado 
neste capítulo. O golpe sofrido por Dilma abriu espaço para o aprofunda-
mento dessa agenda neoliberal no governo ilegítimo de Temer, por meio do 
programa “Uma ponte para o futuro”. O programa faz um resgate pleno, 
“puro-sangue” do programa neoliberal: retomada dos programas de privati-
zação, maior abertura comercial, aumento da participação privada em todas 
as áreas, desregulamentação geral dos direitos trabalhistas e maior indepen-
dência (leia-se entrega ao rentismo) do Banco Central (Paulani, 2016, p. 75). 
Para Paulani (2016, p. 74), “ele busca principalmente destruir a Constituição 
de 1988 e os direitos sociais que ela garante”.

	Para Miguel (2019, p. 182), “a Constituição não foi revogada, mas 
opera de maneira deturpada e irregular, mesmo no que se refere às garan-
tias mais fundamentais”, vigorando, ou não, a depender de interpretações de 
ocasião. Apesar de continuarmos a ter eleições, medidas como a prisão e a 
inelegibilidade de Lula em 2018 foram decisivas para a vitória de Bolsonaro: 
“embora o golpe não projetasse o triunfo de Bolsonaro, este triunfo seria 
impensável sem o golpe” (Miguel, 2019, p. 181).

	Seu governo, no primeiro ano, aprovou mais uma contrarreforma da 
Previdência, que aumentou o tempo mínimo de contribuição, entre outras 
medidas que dificultam a aposentadoria e o acesso aos benefícios em sua 
integralidade. Mas seu governo foi marcado principalmente pela pandemia 
de Covid-19, quando um verdadeiro genocídio foi empreendido por políticas 
negacionistas, falta de recursos, atraso na aquisição de vacinas, fraudes e 
corrupção investigadas pela CPI da Covid, em 2021 (Cislaghi, 2022). 

	A combinação entre crise econômica e crise sanitária foi um cata-
lisador para o desastre social que foi seu governo. O “austericídio” iniciado 
por Dilma, aprofundado por Temer e impulsionado a patamares ainda mais 
elevados, teve como resultado o aumento do desemprego e da pobreza, a 
ampliação da violência e da destruição ambiental (Mattos, 2020).
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Assim como Angela Davis afirma que a liberdade é uma luta cons-
tante, também é a defesa de todos os direitos. Na sociedade capitalista, a 
luta por emancipação política, isto é, por direitos limitados à ordem da divi-
são por classes e ao monopólio da burguesia dos meios de produção, não é 
contínua nem linear.

	Segundo Behring (2021, p. 258), a luta de classes permitiu, durante 
um determinado período histórico, certa ampliação das mediações entre as 
necessidades da classe trabalhadora e sua reprodução por meio de políticas 
sociais, o que alargou o horizonte da emancipação política. Porém, nas con-
dições de um capitalismo decadente e em crise, os tempos são de contrarre-
formas e destruição de direitos sociais.

	 No caso brasileiro, como país dependente, a Constituição de 1988 
sequer significou a construção de um Estado de bem-estar-social, mas um 
patamar de civilidade que a correlação de forças permitia, associado a uma 
progressista expectativa de direitos. Com o avanço mundial do neoliberalis-
mo, a Constituição nunca foi efetivamente implementada e, desde sua ori-
gem, foi atacada com inúmeros retrocessos com emendas, como no caso da 
Reforma da Previdência de 1998, que desmontou a lógica universalizante da 
aposentadoria por tempo de trabalho e não de contribuição, entre muitas 
outras que têm garantido ajuste fiscal e contrarreformas permanentes até o 
momento. Ainda mais preocupante é o emergente neofascismo representa-
do no Brasil pelo bolsonarismo, que governou o país entre 2019 e 2022.

	 É assim que hoje a Constituição, mesmo limitada, vem sendo de-
fendida pelos setores progressistas da esquerda contra seu desmonte, na 
medida em que a luta por direitos é mediação fundamental,  um programa 
de transição para fortalecimento dos trabalhadores e de suas organizações 
no horizonte de uma emancipação humana verdadeira, como expressa em 
Marx. Para não sermos viúvas de um Estado de bem-estar-social que sequer 
existiu no Brasil, é necessário lutarmos por avanços para além da emancipa-
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ção política, avanços anticapitalistas, que fomentem transformações radi-
cais na lógica do sistema.

 QUESTÕES PARA REFLEXÃO 

1. Qual é a relação entre a crise e a retirada de direitos? 

2. Quais foram as políticas sociais mais atacadas desde a Constituição 
de 1988?
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O SERVIÇO SOCIAL NO BRASIL: DAS ORIGENS 
CONSERVADORAS AOS FUNDAMENTOS DO 

PROJETO ÉTICO POLÍTICO PROFISSIONAL

Marilda Villela Iamamoto

1. INTRODUÇÃO  

O ângulo central dessa abordagem é tratar o Serviço Social no Bra-
sil sob a perspectiva histórico-crítica, cujas raízes remontam ao Movimento 
de Reconceituação latino-americano nas décadas de 1960-1970, período que 
convive com a ditadura empresarial militar no país (1964-1985). Esse movi-
mento é um marco fundante no enfrentamento das origens conservadoras 
que sustentam a história pregressa do Serviço Social no Brasil e em Nuestra 
América. O processo de construção da perspectiva histórico-crítica no Serviço 
Social – no trabalho, na formação e na organização profissional e estudantil - 
é também o processo de construção coletiva do projeto ético-político na luta 
pela hegemonia frente às forças conservadoras na sociedade e na profissão. 

Em um século do Serviço Social latino-americano, comemorado em 
2025, o projeto ético-político do Serviço Social brasileiro expressa o com-
promisso com as necessidades e aspirações da classe trabalhadora, em sua 
unidade de diversidade, com as quais trabalham os(as) assistentes sociais. 
Construído nas últimas seis décadas, sob o ânimo da crítica teórica e da re-
sistência política coletiva, esse projeto vem norteando o Serviço Social no 
Brasil, transversal à atuação desses profissionais no mercado de trabalho: 
nas políticas públicas, nas empresas e nas organizações privadas não lucra-
tivas, além de movimentos sociais. Nesses espaços ocupacionais, a relação 
direta com os sujeitos sociais tem sido orientada no apoio às suas necessi-
dades, interesses e reivindicações coletivas, suas formas de organização e de 
luta, tensionadas pelas determinações do trabalho assalariado e seus em-
pregadores.  

O projeto ético-político se constrói no enfrentamento cotidiano tanto 
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das forças políticas que articulam o bloco de poder – que também se expres-
sam no controle de organismos empregadores – quanto apoiado na crítica às 
elaborações teórico-políticas que as sustentam, de cariz liberal e/ou conser-
vador, que vêm presidindo, de forma prevalecente, o Serviço Social em suas 
origens e em seu desenvolvimento até as décadas de 1960-70, submetendo-o 
ao seu domínio. O árduo esforço coletivo da crítica teórica tem em vista banir 
as brumas que encobrem a processualidade contraditória da ordem burguesa 
e subjazem às suas aparências. O desafio é decifrar e caracterizar tanto as re-
lações e forças sociopolíticas em disputa na arena histórica que se refratam no 
Serviço Social quanto os subsídios teóricos - econômicos, político-culturais - e 
éticos necessários à análise da historicidade contraditória da sociedade do ca-
pital - enquanto relação social determinante - uma “contradição em processo” 
(Marx, 2017, p. 588).

Na atualidade, a crise mundial, sob a égide das finanças, vem gerando 
tensões econômicas na disputa pela hegemonia e pelo mercado mundial entre 
os EUA e a China por um lado, com a Europa, por outro. Os conflitos bélicos - 
como a guerra entre a Federação Russa e a Ucrânia, com participação direta 
da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e a guerra de extermí-
nio na Faixa de Gaza, entre Israel e o governo de Hamas, são indissociáveis da 
expansão da indústria bélica e da busca de matérias primas estratégicas para 
nutrir a expansão tecnológica de ponta. Conflitos bélicos que intensificam a 
enorme crise humanitária, a imigração massiva de refugiados que fogem da 
guerra, da fome e da pobreza. Esse quadro se complexifica com o avanço -não 
sem oposição- da extrema direita na Europa (Lowy, 2015). A vitória de Donald 
Trump para a presidência dos EUA reforça esse cenário. Na América Latina, 
convivem panoramas políticos polarizados, com particularidades nas socieda-
des nacionais, impulsionados pela crise capitalista cíclica e crônica. Governos 
“progressistas” são majoritários, ainda que densos de contradições internas 
(Katz, 2024), comprometidos com a institucionalidade democrática, a sobera-
nia nacional, a paz e a legitimidade popular. Aqui, a organização da extrema-
-direita, com financiamento do empresariado, afirma-se na disputa pelo poder 
de Estado e seu orçamento público.
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Na outra margem do rio, a pauta presente nas manifestações pú-
blicas das classes subalternas inclui múltiplas reivindicações por políticas 
públicas universais de qualidade e lutas por direitos: pelo acesso à terra para 
trabalho, contra a grilagem de terras e defesa do licenciamento ambiental; 
dos assalariados, por condições de trabalho e melhorias salariais, contra o 
desemprego e a precarização do trabalho; da majoritária população negra, 
contra o racismo e todas as formas de exploração e opressão vividas no co-
tidiano; dos quilombolas, por seu território, cultura e apoio à sua produção; 
de comunidades ribeirinhas e povos indígenas, em defesa de seu patrimônio 
cultural, demarcação e titularização de suas terras assegurados constitucio-
nalmente; das comunidades periféricas aos grandes centros urbanos, contra 
a violência do Estado e de milícias, que assola tais territórios; juventude – em 
especial  da majoritária juventude negra - na defesa do ensino público de 
qualidade e das crianças, pelo direito à educação e à infância; pelo respeito 
aos direitos dos idosos e pessoas com deficiências; pela segurança alimentar 
e contra a fome; de mulheres contra o patriarcalismo, o machismo e o femi-
nicídio; da população LGBTQIA+ contra a homofobia nas  políticas públicas, 
no convívio social  e nas manifestações coletivas contra as formas de vio-
lência, exploração e opressão. O Serviço Social brasileiro está comprometido 
com essa pauta de reinvindicações no trabalho cotidiano em todos os seus 
espaços ocupacionais.

2. O SERVIÇO SOCIAL NA HISTÓRIA1

Nesses tempos revoltos, ao inscrever o Serviço Social na história, op-
tou-se pela margem da resistência: soldar “uma aproximação teórica e polí-
tica com as lutas, organizações e movimentos sociais, que portam a defesa 
de direitos e projetos societários das classes subalternas” (Iamamoto; Santos, 
2021, p. 26). Aqui assume-se a História como ciência magna. Para Hobsbawm 
(2006, p. 83), “a história é o banco de memória da experiência”. Ela contribui 
para elucidar a força irruptiva da novidade do presente perante a experiência 

1	  Recupero aqui eixos centrais de minha produção sobre o Serviço Social presen-
te em diferentes trabalhos publicados: Iamamoto e Carvalho (1982); Iamamoto (2016); Ia-
mamoto e Santos (2021); Iamamoto e Yazbek (2019); Iamamoto, Matos, Lemos, Batistoni 
e Raichelis, 2025 (no prelo). 
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do passado. O esforço é apreender o Serviço Social no movimento da histó-
ria, sempre aberta ao vir-a-ser no processo da vida em sociedade em estreito 
vínculo com as forças comprometidas com as lutas emancipatórias (Fernan-
des, 1983, p. 36). O Serviço Social transforma-se e nega-se no movimento 
da história para renascer novo e superior, ainda que permanecendo o mes-
mo. Os assistentes sociais têm nas múltiplas expressões da questão social e 
racial a matéria de sua atuação, permeadas por particularidades presentes 
na “questão nacional” no circuito latino-americano e suas relações com os 
centros de poder mundial. Essa perspectiva na análise representa um desa-
fio intelectual permanente: requer o acompanhamento das conjunturas, da 
correlação de forças nelas presentes e as formas de exploração, opressão e a 
construção de resistências na vida dos indivíduos sociais. Ela permite iden-
tificar tendências inscritas na realidade de modo que, capturadas pela razão 
crítica, possam ser eleitas e acionadas por meio da práxis social em defesa da 
vida no planeta, da liberdade, do trabalho e da democracia para todos, da 
justiça e dos direitos humanos e sociais. 

O Serviço Social é uma especialização do trabalho coletivo, inscri-
to na divisão social e técnica do trabalho enquanto profissão (Iamamoto; 
Carvalho, 1982) e enquanto área de conhecimento e/ou disciplina científi-
ca (Mota, 2016). O “significado sócio-histórico e ideopolítico do Serviço So-
cial” inscreve-se no conjunto das práticas sociais acionado pelas classes e 
mediadas pelo Estado em face das ‘sequelas’ da questão social” (Abepss/Ce-
depss,1996). O Serviço Social se inscreve na sociabilidade capitalista contem-
porânea no âmbito das relações entre sujeitos sociais de classe (indivíduos, 
grupos, famílias e coletividades- negros, brancos, e  povos indígenas) e destes 
com o Estado, por meio das políticas públicas e de reivindicações coletivas 
no enfrentamento das desigualdades sociais (via associações, movimentos e 
lutas conjuntas), condensadas nas múltiplas expressões da  questão social, 
em suas dimensões de classe, raça-etnia e sexo/gênero. 

O Serviço Social na expansão capitalista tem sido analisado sob a óti-
ca do processo de (re)produção das relações sociais capitalistas, englobando 
não apenas a reprodução da vida material, mas a reprodução ampliada das 
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classes e seus conflitos; e a reprodução espiritual, isto é, das formas de cons-
ciência social – jurídicas, políticas, religiosas, artísticas, entre outras - através 
das quais se toma consciência da vida social. O processo de (re)produção esse 
que contém a possibilidade do novo, pois se trata de uma totalidade histó-
rica em constante movimento, resultante da ação dos sujeitos sociais. Nesse 
mesmo processo são (re)criadas as condições para a reprodução contradi-
tória da sociedade de classes, os conflitos resultantes das relações sociais e 
as possibilidades de sua superação (Marx, 1974, 1978; Iamamoto; Carvalho, 
1982; Yazbek, 2000). O trabalho de assistentes sociais é necessariamente po-
larizado pelas tensões dessa trama de relações e interesses de classes, sendo 
atravessado por distintos projetos sociais para a sociedade. Esse é um terre-
no histórico aberto à construção de projetos profissionais também diversos, 
indissociáveis de projetos mais amplos para a sociedade. É essa presença de 
forças sociais e políticas reais – e não mera ilusão – que permite à categoria 
de assistentes sociais estabelecer estratégias político-profissionais no sentido 
de reforçar os interesses das classes subalternas, alvo prioritário das ações 
profissionais.

O Serviço Social é uma profissão legalmente regulamentada (Lei n.º 
8.662, de sete de junho de 1993) e reconhecido como área de conhecimento, 
inscrito no âmbito das Ciências Sociais Aplicadas no Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) desde 1980, com a expan-
são e consolidação da pós-graduação stricto sensu – cursos de mestrado e 
doutorado, que adensa o mercado editorial.  

O atual projeto de formação acadêmico-profissional é condensado nas 
Diretrizes Curriculares para o curso de Serviço Social (ABESS, 1996, 1999). Elas 
preconizam rigoroso trato teórico, histórico e metodológico da realidade social, 
orientando-se por uma teoria social crítica e um método que permita a apreensão 
do singular como expressão da totalidade social. As diretrizes rompem com a tri-
cotomia na abordagem de teoria, história e método no Serviço Social, vigente no 
currículo de 1982, integrando essas dimensões na abordagem dos fundamentos 
do Serviço Social em relação à vida social, às particularidades da formação histó-
rica brasileira e ao trabalho de assistentes sociais. Esse é um desafio permanente: 
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pensar o Serviço Social na história e, simultaneamente, o pensamento que pensa 
a História, submetendo-o ao crivo da crítica teórica e política. 

Essa orientação é inspirada nas elaborações de K. Marx em O Capital 
(2017), sua obra maior, fundada na pesquisa histórica e na crítica do conheci-
mento, que requer permanente atualização histórica. Tal perspectiva abre-se 
ao amplo diálogo com o acervo de conhecimento acumulado, mediante o 
rigor da crítica teórica, que permita identificar linhas de pensamento, inte-
resses sociais que veiculam, mistificações que reproduzem e implicações só-
cio-históricas das propostas programáticas. 

As diretrizes salientam a historicidade da profissão em sua proces-
sualidade (ABEPSS, 1996, p. 153) inscrita na sociedade brasileira, na década 
de 1990, marcada pela reestruturação produtiva, pela contrarreforma do Es-
tado, pelas formas de enfrentamento da questão social, que alteram a dinâ-
mica das relações entre público e privado. Elas afirmam a particularidade 
do Serviço Social como uma especialização do trabalho coletivo – reconhe-
cendo a centralidade do trabalho na constituição do ser social -, inscrito na 
divisão social e técnica do trabalho em suas dimensões de classe, gênero, 
raça e etnia, geração e território, - organicamente vinculada às configurações 
estruturais e conjunturais da questão social e seus determinantes raciais; as 
formas históricas de seu enfrentamento que são permeadas pela ação das 
classes em suas refrações no Estado. As tensões entre as classes sociais e 
seus segmentos – de suas relações com o Estado - se refratam na dimensão 
contraditória do Serviço Social e na tensão entre as demandas que lhe são 
apresentadas pelos organismos empregadores e pelos sujeitos que são alvo 
do trabalho de assistentes sociais. É a presença de forças sociais em disputa 
que possibilita a reorientação do trabalho profissional impulsionada pela 
intencionalidade de seus agentes. 

Pesquisa recente sobre o perfil profissional de assistentes sociais no 
Brasil (CFESS, 2022, p. 52-53) atesta ser essa categoria majoritariamente for-
mada por pessoas negras - pretas ou pardas, o que corresponde a mais de 
50% da categoria, do sexo feminino (92%), com progressivo aumento do 
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sexo masculino e outras expressões de sexo, e heterossexual. A categoria ma-
joritariamente professa a religião católica. O seu nível salarial é baixo, sendo 
52% com rendimentos até R$ 3000 em 2019 (710 dólares aproximadamen-
te). Tem-se a prevalência de um único vínculo de trabalho (71%), e o índice 
de desocupação constatado é superior à média nacional: 15% sem vínculo 
e sem rendimento. Majoritariamente oriunda do ensino privado lucrativo 
(52%), a categoria de assistentes sociais mantém expressiva busca por apri-
moramento teórico: 80% dispõem de titulação pós-graduada, com predo-
mínio do nível de especialização.

O exercício da profissão de Serviço Social é considerado um traba-
lho assalariado especializado, com jornada regulamentar de 30 horas sema-
nais (Lei n.º 12.317, de 26/08/2010), ainda que ela seja regulamentada como 
“profissão liberal”. Trata-se de um trabalho que requer domínio teórico-me-
todológico, técnico-operativo, postura ética e habilidades necessárias ao de-
senvolvimento de competências e atribuições privativas atinentes à profissão, 
legalmente resguardadas. 

3. BREVE RETROSPECTIVA HISTÓRICA

A emergência e desenvolvimento do Serviço Social no Brasil ocorre 
no marco do capitalismo dependente, a partir da década de 1930, quando 
a oligarquia agroexportadora perde o controle exclusivo do poder político 
para segmentos urbanos emergentes - empresários industriais, classes mé-
dias, militares e o operariado industrial. Abre-se um período de transição 
que resulta na hegemonia de interesses da burguesia industrial, o que se 
consolida após a II Guerra Mundial. A burguesia brasileira tem suas raízes 
profundamente imbricadas às bases do poder oligárquico e à sua renovação 
diante da expansão dos interesses comerciais, financeiros e industriais. Para 
Fernandes (1975, p. 105), aqui se estabelece uma estranha articulação entre o 
forte conservantismo no plano político – do qual o mandonismo oligárquico 
é expressão –, e a incorporação do ideário liberal e sua defesa na esfera das 
relações econômicas, o que passa pelo caráter particular do liberalismo no 
Brasil, com amplas repercussões na questão democrática. No país, o ideário 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.317-2010?OpenDocument
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liberal, incorporado na Constituição de 1824, chega de braços dados com a 
escravização e com a prática geral do “favor” – contrapostos que se unem na 
história política brasileira. 

Segundo Costa (1977), enquanto na Europa os princípios liberais se 
fundam na luta da burguesia contra a aristocracia e a realeza, na formação 
histórica brasileira o liberalismo, em suas origens, tem como limites a escra-
vidão, a sobrevivência das estruturas arcaicas de produção e a dependência 
colonial nos quadros do sistema capitalista internacional. Assim, no país, o 
liberalismo não se constrói sobre a universalidade da figura de cidadão/cida-
dã, generalizando a prática do “favor” e retardando a conquista e o usufruto 
de direitos.

De outra parte, a transição do capitalismo competitivo ao capitalis-
mo monopolista, segundo Fernandes (1975) ocorre, no Brasil, mantendo por 
um lado a dominação externa imperialista e, por outro lado, a desigualdade 
interna do desenvolvimento. Aprofunda desigualdades econômicas, sociais e 
regionais à medida que favorece a concentração social, regional e racial de 
renda, prestígio e poder. Engendra uma forma típica de dominação política de 
cunho contrarrevolucionário, em que o Estado assume o papel decisivo não só 
na unificação dos interesses das frações de classes burguesas, como na impo-
sição e irradiação de seus interesses, valores e ideologias para o conjunto da 
sociedade. O Estado é capturado historicamente pelo bloco de poder por meio 
da violência ou cooptação de interesses, perfilando-se um divórcio crescente 
entre Estado e as classes subalternas.

O Serviço Social, em São Paulo e no Rio de Janeiro, centros econô-
micos e políticos avançados na industrialização e urbanização, que têm no 
seu verso o aprofundamento da questão social. A formação do operariado 
no Brasil inclui negros e negras remanescentes do escravismo colonial, legal-
mente abolido com a Lei Áurea em 1888, e imigrantes europeus e migrantes 
internos de diversas regiões do país. O Serviço Social é fruto de iniciativas da 
Igreja Católica em aliança com o Estado, sendo parte de estratégias de qua-
lificação do laicato, oriundo de segmentos dominantes e extratos médios, 
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especialmente sua parcela feminina presente em movimentos da ação social 
e ação católica voltada ao apostolado junto à família operária, como con-
traponto às ameaças anarquistas e comunistas. Sob a influência acadêmica 
franco-belga e da União Internacional de Escolas Católicas de Serviço Social 
(UCISS), o Serviço Social no Brasil tem como antecedente direto a criação 
do Centro de Estudos e Ação Social (CEAS), em plena revolução paulista, em 
1932, na defesa da oligarquia cafeeira agroexportadora mobilizando damas 
da sociedade e a Igreja. O CEAS coordena a criação da escola pioneira nessa 
área, a Escola de Serviço Social de São Paulo, em 1936, da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo (PUC-SP)2.  

No Estado Novo (1937-1945), com o golpe de Estado deflagrado por 
Getúlio Vargas, tem-se o aprofundamento do corporativismo acompanha-
do de política econômica a serviço da industrialização. O Estado incorpora 
parte da pauta de reivindicações de trabalhadores(as) e, simultaneamente, 
reprime os movimentos reivindicatórios autônomos do proletariado, fruto 
de influências anarquistas e comunistas. O processo de formação e desenvol-
vimento da classe operária e seu ingresso no cenário político passa a exigir 
seu reconhecimento como classe por parte do Estado e do empresariado na 
luta por uma regulamentação jurídica das relações de trabalho e pelo aten-
dimento aos direitos sociais no campo da seguridade social. O Estado passa a 
gerir a organização da prestação de serviços sociais, meio de enfrentamento 
da questão social e da “ameaça comunista”. Tais iniciativas encontram-se 
na base da constituição de um mercado de trabalho para assistentes sociais 
(Iamamoto; Carvalho, 1982). 

A centralização de políticas públicas, especialmente nas áreas de 
assistência social e saúde, reverbera no Serviço Social no Rio de Janeiro, en-
tão capital da República. Em 1937, é criado o Centro de Serviço Social da 
Escola de Enfermagem Ana Nery (hoje Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro), pioneira no movimento sanitarista brasileiro no início do século XX, 
abrindo caminho a uma ação essencialmente educativa, individual e coletiva 
2	 Cf. também o oportuno livro, que vem cobrir lacunas na reconstrução histórica 
do Serviço Social no país de MOTA, A. E.; AMARAL, A.; VIEIRA, A. (Org.) Serviço Social no 
Nordeste: das origens à renovação. São Paulo: Cortez, 2022.
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no âmbito da Saúde Pública. A Escola Técnica de Assistência Social Cecy 
Dodsworth (hoje Faculdade de Serviço Social da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro), surgiu em 1944, subordinada à Secretaria Geral de Saúde e 
Assistência da Prefeitura. Alheia ao controle da Igreja, ela incorpora princí-
pios proclamados no Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova, lançado em 1932, 
em defesa da escola pública, laica, obrigatória e gratuita (Iamamoto, 2019).    

No pós-guerra, a hegemonia norte-americana incide fortemente 
no Serviço Social latino-americano sob a égide do panamericanismo, con-
substanciado na “Aliança para o Progresso”. Em sua pretensa neutralidade, a 
orientação volta-se à conciliação entre capital e trabalho, à ação educativa e 
à valorização integral do homem na acepção aristotélico-tomista. Difunde-
-se a influência do Social Work: a incorporação do Serviço Social de Casos In-
dividuais, do Serviço Social de Grupo e a Organização e/ou Desenvolvimento 
de Comunidade em áreas urbanas e rurais, tendo em vista o tratamento de 
“desajustamentos psicossociais”, com apoio na higiene, na psicologia e na 
psiquiatria. 

Nos anos 1960, ainda no contexto da guerra fria, a difusão da ideolo-
gia desenvolvimentista – ou a necessidade de adesão à reprodução ampliada 
do grande capital por parte de países dependentes dos centros mundiais de 
poder -, impulsiona a expansão do trabalho com grupos e com comunida-
des, tendo em vista a integração de “massas marginalizadas” ao “progresso”, 
isto é, ao processo de acumulação/exploração por meio de “programas de 
desenvolvimento”. Nesse período, parcela de profissionais ligados ao “De-
senvolvimento de Comunidade” se lançam na busca de alternativas críticas 
à proposta oficial (Ammann, 1979). Um das experiencias inspiradoras dessa 
busca é a do Movimento de Educação de Base (MEB), vinculado à esquer-
da católica e a educação de adultos, incorporando a proposta de “educação 
como prática de liberdade”, “extensão e comunicação” e da “pedagogia do 
oprimido” de Paulo Freire (1967, 1971, 1973), que foi interrompida com o golpe 
de 1964. Nesse período há um crescimento e expansão regional do ensino do 
Serviço Social.
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4. O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO PERSPECTIVA HISTÓRICO-CRÍTI-
CA NO SERVIÇO SOCIAL BRASILEIRO 

O processo de construção da perspectiva histórico-crítica no Serviço 
Social brasileiro tem suas raízes no debate profissional latino-americano, con-
densado no Movimento de Reconceituação (1965-1975). O ambiente político-
-cultural é marcado pela vitória dos revolucionários da Sierra Maestra sobre 
Havana (1959), pelas lutas estudantis de 1968, pela abertura da Igreja Católica 
a partir do Concílio Ecumênico convocado pelo Papa João XXIII (1962) e da 
Teologia da Libertação. 

A intensificação das lutas sociais se reflete na Universidade, nas Ciên-
cias Sociais, na Igreja, nos movimentos estudantis, na organização de vários 
segmentos profissionais. As unidades de ensino são o locus privilegiado -, ainda 
que não exclusivo - daquele movimento, movido por preocupações tais como: 
1) a busca por compreender os rumos peculiares do desenvolvimento latino-a-
mericano em sua relação de dependência com os países capitalistas centrais; 
2) os esforços para a criação de um projeto profissional abrangente, atento às 
características latino-americanas, em contraposição ao tradicionalismo; 3) a 
busca de atribuir estatuto científico ao Serviço Social lançando-o no campo 
dos embates epistemológicos, metodológicos e das ideologias; 4) explícita po-
litização da ação profissional, solidária com a “libertação dos oprimidos”, na 
linguagem freireana, e comprometida com a “transformação social”; 5) a rees-
truturação da formação profissional, que articule ensino, pesquisa e prática 
profissional (Iamamoto; Raichelis; Bravo, 2021).

Na ditadura empresarial-militar no Brasil (1964-1985) – a “ditadura 
do grande capital”, nos termos de Ianni (1981) - o debate no Serviço Social é 
predominantemente tributário da modernização conservadora e tecnocráti-
ca (Netto, 1992), em sintonia com a política de “Segurança e Desenvolvimen-
to”, que destitui o debate político contestatório da arena pública com a força 
da repressão. O Centro Brasileiro de Cooperação e Intercâmbio de Serviços 
Sociais (CBCISS) lidera o debate, do qual são exemplares os Documentos de 
Araxá (1967), em seus fundamentos positivistas encobertos com elementos 
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do neotomismo e o Documento de Teresópolis (1970), com acento tecnocrá-
tico e instrumental. 

Segmentos de assistentes sociais são capturados pelo ardil de trans-
formar ciência em “técnica social”, subordinando-se à razão instrumental 
seja pelo silêncio, seja pela conivência ativa com os poderes da ditadura em-
presarial militar, na busca de implementação de um conjunto de programas 
sociais compensatórios da repressão, do arrocho salarial e da desmobilização 
política de classes e segmentos sociais. Registram-se também lutas e resis-
tências de parte de assistentes sociais, muitas(os) vitimadas(os) pela repres-
são de Estado, ao exílio, à prisão arbitrária, à tortura e condenadas/os por 
tribunais militares guiados pela Lei de Segurança Nacional, expressão do 
terrorismo estatal. 

 O projeto da Escola de Serviço Social da Universidade Católica de 
Minas Gerais - nos inícios dos anos 1970 e logo interrompida - é inspirado no 
debate da reconceituação nos países de língua hispânica (Batistoni, 2021) na 
perspectiva de ruptura com o passado conservador (Netto, 1991), à época na-
cionalmente minoritária. Todavia seus desdobramentos têm forte incidência 
na disputa dos rumos do debate.

No decurso da história, com a ascensão dos movimentos políticos 
das classes trabalhadoras e das lutas em torno da defesa do Estado de Direi-
to, da elaboração e aprovação da Carta Constitucional de 1988, assistentes 
sociais passam a ser socialmente questionados pela prática política de dife-
rentes segmentos da sociedade civil e mostram-se sensíveis aos clamores da 
história. 

A expressão mais simbólica e significativa dessa resistência é o III 
Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (1979), conhecido como Congres-
so da Virada, primeira manifestação pública coletiva dessa categoria contra 
a ditadura empresarial militar, em aliança com movimentos sociais organi-
zados da sociedade civil. Na resistência à ditadura e em defesa do Estado de 
Direito e do processo de construção da democracia, diversos agentes exer-
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cem um papel importante (Alves, 1984): a) A igreja católica é forte aliada na 
defesa dos direitos humanos, na denúncia da violência de Estado e na defesa 
dos presos políticos; b) As associações de moradores de favelas ou associa-
ções comunitárias alimentam o fortalecimento do movimento popular no 
período de 1978 a 1984; c) O movimento sindical urbano e rural, que reage ao 
controle do Ministério do Trabalho e defende a revogação da política de con-
trole salarial e o reconhecimento do direito às negociações coletivas, à greve 
e à autonomia sindical; d) a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), destaca-
da porta-voz da oposição no questionamento da legitimidade da estrutura 
legal do Estado de Segurança Nacional e na defesa do Estado de Direito; e) 
Associação Brasileira de Imprensa (ABI) no combate a censura à imprensa; f) 
a União Nacional dos Estudantes (UNE), a partir de 1977, realizando grandes 
manifestações e passeatas. A Lei da Anistia em 1979 e a reforma política no 
mesmo ano fazem emergir novos partidos políticos, entre os quais o Partido 
dos Trabalhadores, em 1980, que passa a canalizar as reivindicações de dife-
rentes movimentos populares com um novo tipo de organização.

5. CONCLUSÃO

5.1 Desafios ao serviço social na atualidade 

1. A lógica financeira do regime de acumulação tende a provocar cri-
ses que se projetam no mundo gerando recessão, como já sustentava Salama 
(1999). O caráter volátil do crescimento redunda em maior concentração de 
renda, aumento da pobreza, desigualdades distribuídas territorialmente, nas 
distâncias entre as rendas de trabalho e do capital e entre os rendimentos 
dos trabalhadores qualificados e não qualificados e a destruição da nature-
za. O processo de financeirização, que alicerça o neoliberalismo, indica um 
modo de estruturação da economia mundial (Husson,1999, p. 99). A esfera 
estrita das finanças, por si mesma, nada cria. Nutre-se da riqueza criada pelo 
investimento capitalista produtivo e pela mobilização da força de trabalho 
no seu âmbito. 

Nessa esfera, o capital-dinheiro aparece como se tivesse o poder de 
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gerar dinheiro no circuito fechado das finanças, independente da retenção 
que faz dos lucros e dos salários criados na produção. O fetichismo das fi-
nanças só é operante se existe produção de riquezas, ainda que as finanças 
minem seus alicerces ao absorverem parte substancial do valor produzido. 
O capital dinheiro aparece como coisa autocriadora de juros, dinheiro que 
gera dinheiro (D – D’) obscurecendo as cicatrizes de sua origem. O dinheiro 
tem agora “amor no corpo”, como cita o Fausto, de Goethe (Marx, 2017, p. 
443, Livro III). Nessa forma mais fetichizada do capital, o juro aparece como 
se brotasse da mera propriedade do capital, independente da produção e da 
expropriação do trabalho não pago dos trabalhadores. 

É preciso ressaltar o seguinte: os dois braços em que se apoiam as 
finanças – as dívidas públicas e o mercado acionário das empresas – só so-
brevivem com a decisão política dos Estados e o suporte das políticas fiscais 
e monetárias. Eles encontram-se na raiz de uma dupla via de redução do 
padrão de vida do conjunto dos trabalhadores, com o efetivo impulso dos 
Estados nacionais: a privatização do Estado, o desmonte das políticas públi-
cas e a mercantilização capitalista dos serviços, bem como a chamada flexi-
bilização da legislação protetora do trabalho. Ela combina-se com a desigual 
distribuição de renda e a menor tributação de rendas altas, fazendo com que 
a carga de impostos recaia sobre a maioria dos trabalhadores. 

Os investimentos em ações de empresas no mercado financeiro 
apostam em expectativas de lucratividade futura das empresas, interferin-
do silenciosamente: nas políticas de gestão e de enxugamento da mão de 
obra; na intensificação do trabalho e no aumento da jornada; no estímulo à 
competição entre os trabalhadores, em um contexto recessivo, dificultando a 
organização sindical; na elevação da produtividade do trabalho com tecno-
logias poupadoras de mão de obra; nos chamamentos à participação e con-
sentimento dos trabalhadores às metas empresariais, além de uma ampla 
regressão dos direitos, o que se encontra na raiz das metamorfoses do mer-
cado de trabalho (Antunes, 1999; Santana; Ramalho, 2003). A sugestão é que 
a mundialização financeira unifica, dentro de um mesmo movimento, pro-
cessos que tendem a ser tratados pelos intelectuais de forma independente: 



> 117 <

AULA 5 | O Serviço Social no Brasil: das origens conservadoras aos 
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a “razão neoliberal”, a “reforma” do Estado, a “reestruturação produtiva” e a 
“questão social” (Iamamoto, 2007).

2. No universo do trabalho, a contrarreforma trabalhista, as novas 
formas assumidas pelas relações de trabalho – a “nova morfologia do tra-
balho”, o “novo proletariado de serviços na era digital” vêm demonstrando 
a “devastação do trabalho”, nos termos de Antunes (2020). Ela se expressa 
por meio de sua desregulamentação, a informalidade, a expansão da tercei-
rização, e as amplas repercussões na crise do sindicalismo. As tecnologias de 
informação e comunicação (TICs) têm permitido experiências do “teletraba-
lho” operado em plataformas digitais e do “home office” ou “trabalho remoto” 
e o ensino remoto emergencial (ERE), obliterando a separação entre tempo 
de trabalho e tempo de vida.  

A disseminação de tais experiências em plataformas digitais, difun-
didas em corporações globais (empresas como Amazon, Uber, Google, Fa-
cebook, Ifood etc.), viabiliza-se ante a imensa força de trabalho sobrante e 
desempregada. Reforça-se, assim, na periferia dos centros econômicos mun-
diais, a reiterada convivência entre alta tecnologia e relações de trabalho re-
gressivas, marcadas com o selo da superexploração, alimentando lucros de 
capitais mundializados. 

Em tempos de recessão, os assistentes sociais sofrem com a redução 
do emprego formal, do acesso aos direitos trabalhistas e ao salário indireto, 
por afetar o conjunto dos trabalhadores (Raichelis; Vicente; Albuquerque, 
2018). Cresce o trabalho precário, temporário, a contratação por projetos, ge-
rando insegurança na vida, que atinge a sobrevivência material e social do 
assistente social, que, como qualquer assalariado, depende da venda de sua 
força de trabalho para a obtenção de meios de vida. A informalidade atinge 
também o mercado de trabalho do assistente social: além do baixo nível sa-
larial, situações de insalubridade e de assédio moral são frequentes (CFESS, 
2021). 

As condições de trabalho repercutem na qualidade dos serviços 
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prestados e na relação do assistente social com a população: os projetos são 
abruptamente interrompidos quando termina o seu financiamento tempo-
rário, expectativas da população envolvida nas atividades são frustradas e 
a legitimidade obtida para a realização do trabalho do assistente social é 
truncada, além das implicações éticas aí envolvidas.

3. As políticas públicas neoliberais têm como referências o risco so-
cial, a vulnerabilidade e a exclusão social. A gestão de políticas passa a ser 
vista como “administração ou gestão do risco social” perante segmentos po-
pulacionais em “situação de vulnerabilidade”, linguagem que foi absorvida 
pelos assistentes sociais em decorrência das políticas públicas. Esta foi uma 
inflexão operada nas políticas de proteção social do Banco Mundial, a partir 
de 2000, com suporte acadêmico em teóricos de amplo reconhecimento na 
sociologia europeia, como Ulrich Beck e Anthony Giddens, municiadores in-
telectuais da “terceira via” ante a “morte do socialismo” e da “luta de classes”. 

A hipótese sustentada é que a chamada teoria do risco é o anverso 
da teoria da crise do capital, fetichizada e apresentada ao reverso: meros 
riscos acidentais, inerentes ao sucesso do capital, passíveis de serem admi-
nistrados. Emerge uma nova maneira de encarar a política de proteção so-
cial como: estratégia de manejo ou administração de risco. A partir de um 
conjunto de categorizações de clara inspiração liberal – riscos, ativos, vulne-
rabilidades, igualdade de oportunidades – a pobreza passa a ser vista como 
um fracasso individual no ingresso aos mecanismos de mercado. Caberia ao 
Estado compensar as “falhas do mercado” e fornecer “redes de proteção so-
cial aos pobres vulneráveis” para lidar com o risco, ante o fatalismo da ordem 
do capital naturalizada. Atribui-se aos indivíduos atomizados e suas famílias 
a “culpa de sua pobreza” e a “responsabilidade” de se protegerem contra os 
riscos (naturais e artificiais). Ao mesmo tempo, tem-se a focalização das polí-
ticas e programas sociais de caráter massivo e de baixo custo nos segmentos 
pobres mais vulneráveis: indivíduos, famílias e coletividades. 

4. Os holofotes do mundo miram a Amazônia, um dos pilares de 
salvação do planeta, parte de nossa unidade latino-americana. A expansão 
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do extrativismo mineral para a indústria de ponta e o esgotamento de terras 
agrícolas para a expansão do agronegócio impulsionam a invasão de áreas 
de preservação ambiental, comprometem a biodiversidade e destroem a fau-
na e a flora. A expropriação de populações originárias, de posseiros e produ-
tores agrícolas de seus meios de vida tem sido alvo de violência extrema, com 
procedimentos similares aos da chamada “acumulação primitiva” na forma-
ção do capital na Europa, nos séculos XV e XVI (Marx, 2017, Livro I). Nesses 
tempos de radicalização neoliberal, as riquezas naturais – das florestas, dos 
minérios, da água e do ar – tornam-se “ativos financeiros”, sob a órbita do 
capital na contrapartida a atividades poluentes. Supõe-se que essas possam 
ser compensadas por meio de pagamento em capital dinheiro – como os 
créditos de carbono -, transferido às áreas sob proteção reivindicadas pe-
los povos da região Amazônia. A mágica do pagamento em dinheiro teria a 
pretensa função de compensar os efeitos destrutivos de poluentes realiza-
dos pelos países centrais e, simultaneamente, legitimar a continuidade da 
emissão desses mesmos gases, em defesa das taxas de lucro de empresas. Os 
bens da natureza - a terra, o ar, o clima, os rios e as florestas - não são valor, 
mas tornam-se equivalentes de capital, sujeitos à mercantilização, mediante 
a compra e venda de ativos no mercado financeiro. E, nesse cenário, as lutas 
das populações originárias adensam a pauta política. “A Carta dos Povos da 
la Tierra por la Amazonía”, ao apresentar sua pauta programática, sustenta: 
“Nada sobre nosotros sin nosotros”.

Na crise, a defesa do projeto profissional só pode apoiar-se na soli-
dariedade de classe em seus múltiplos matizes de raça, etnia, sexo, gênero e 
território, no enfrentamento do bloco do poder e suas expressões no aparato 
de Estado. E, nesse universo, urge analisar a degradação da natureza e as 
expressões da “questão social”, bem como formas de opressão à população 
negra e aos povos indígenas, por eles vividas  como unidade contraditória de 
desigualdades e rebeldias, tendo em vista uma dupla perspectiva: identificar 
como os conflitos de classes incidem nas respostas do Estado, nas políticas 
públicas e no Serviço Social, de modo a construir alianças com os sujeitos so-
ciais que são alvo das ações profissionais; e desenvolver ações de assessoria, 
formação e apoio técnico aos grupos organizados e movimentos sociais com 
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os quais nos relacionamos profissionalmente. 

E assim, avançar no combate às forças do retrocesso de feição neo-
fascista, que não podem ser subestimadas, o que requer uma frente ampla 
progressista no Serviço Social latino-americano e mundial. Esses são alguns 
dos desafios ao adensamento do projeto ético-político do Serviço Social bra-
sileiro, em sintonia com o tempo presente, preservando sua força e atuali-
dade no horizonte do desenvolvimento humano de todos e de cada um dos 
indivíduos sociais. Concluo com extrato da canção “Nos bailes da vida”, de 
Fernando Brant e Milton Nascimento:

Cantar era buscar o caminho que vai dar no sol[...]. Com 
a roupa encharcada e a alma repleta de chão. Todo ar-
tista tem de ir aonde o povo está. Se foi assim, assim será. 
Cantando me desfaço e não me canso de viver, nem de 
cantar (BRANT; NASCIMENTO, 1981, faixa 8).

 QUESTÕES PARA REFLEXÃO

1. O projeto de Serviço Social no Brasil é uma construção coletiva, com 
participação de distintas gerações de assistentes sociais, inscrita no 
processo histórico do país. Como você analisa as principais diferenças 
do projeto profissional atualmente hegemônico em relação às marcas 
de origem do Serviço Social no Brasil? 

2. Como as transformações societárias recentes, acentuadas no texto, 
afetam o trabalho de assistentes sociais na atualidade na perspectiva 
do projeto ético-político da profissão?
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Silvana Mara de Morais dos Santos
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1. INTRODUÇÃO

	Tem sido cada vez mais frequente o questionamento sobre em que 
medida o Código de Ética das/os assistentes sociais, com seus princípios e 
valores, pode se constituir em uma referência concreta no cotidiano profis-
sional. Quanto mais o caráter destrutivo da sociabilidade capitalista avança, 
aumenta, entre segmentos expressivos da população, a tendência ideológica 
à naturalização da dura realidade vivenciada com a superexploração da força 
de trabalho, com a reprodução de um ethos burguês conservador, por vezes, 
reacionário e com as implicações da crise estrutural do capital, gerando de-
semprego, violência, destruição socioambiental, precariedade nas condições 
e relações de trabalho, negação e/ou violação da diversidade humana e deca-
dência ideológica na subjetividade dos indivíduos. 

Não necessariamente a resposta para este quadro de barbárie ca-
pitalista tem que ser a naturalização. Acontece que a barbárie material, por 
um conjunto de mediações, determina a decadência ideológica, processo 
que, segundo Lukács (1968, p. 99), “surge quando as tendências da dinâmica 
objetiva da vida cessam de ser reconhecidas, ou são inclusive mais ou menos 
ignoradas, ao passo que se introduzem em seu lugar desejos subjetivos, vis-
tos como a força motriz da realidade”. Sob as condições da decadência ideo-
lógica, os indivíduos tendem aos processos de naturalização e de reprodução 
do ethos burguês. 
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Nosso objetivo é analisar a pertinência dos princípios, valores e com-
promissos estabelecidos no Código de Ética Profissional do/a assistente so-
cial, na perspectiva de apreender as mediações necessárias entre a formação, 
o trabalho profissional e a defesa dos direitos do trabalho, da diversidade 
humana e da convivência democrática. Trata-se, portanto, do entendimen-
to de que, nas condições sócio-históricas da sociabilidade capitalista, é fun-
damental tecermos consciência histórica do que está em jogo na arena da 
emancipação política, única forma possível de emancipação no capitalismo, 
que congrega os direitos de cidadania. Identificar quais causas devemos lutar 
e apoiar é uma tarefa coletiva, que demanda reconhecimento, crítica dos 
limites da emancipação política e definição teórico-política de horizonte de 
superação da questão social.

Apesar de não ser possível estabelecer, aqui, as mediações bastante 
complexas, para o entendimento entre trabalho, individualidade, ética, di-
versidade humana e valores, o que poderá ser consultado, dentre outros em 
Netto & Braz (2006); Cisne & Santos (2018) e Barroco & Brites (2022), faremos 
uma reflexão sobre as razões históricas que fazem dos valores, princípios e 
compromissos do Código de Ética das/os assistentes sociais, aprovado em 
1993, não apenas um conteúdo que permanece atual, mas um caminho es-
tratégico para orientar as escolhas profissionais cotidianas. A apropriação 
individual por assistentes sociais do conteúdo do Código de Ética é, neste 
sentido, imprescindível, se a lógica for pensar a formação e o trabalho profis-
sional de forma concreta e não abstraída da materialidade da vida social e, 
especialmente, se o compromisso ético-político for com os direitos da popu-
lação usuária e com o conjunto da classe trabalhadora, em sua diversidade 
de raça, etnia, orientação sexual, identidade de gênero, geracionalidade e 
tantas outras dimensões.

Importante ressaltar que, para o entendimento e a apropriação do 
tema proposto, é fundamental se valer dos fundamentos teórico-políticos 
desenvolvidos nos outros textos que compõem o material didático desta 
terceira edição do curso de especialização em Serviço Social, com o tema: 
“Trabalho Profissional: Questão Social e Fundamentos Teóricos-Históricos 
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e Ético Políticos do Serviço Social”. Isso porque, nos limites de um artigo, 
não é possível estabelecer análise sobre as tendências mundiais da crise do 
capital e da ofensiva conservadora, e as particularidades da formação social 
brasileira, mediante a realidade do capitalismo dependente e periférico, do 
sistema cisheteropatriarcal e racista e suas implicações nos compromissos 
ético-políticos do Serviço Social. Então, a interação entre os conteúdos dos 
módulos é condição obrigatória.

2. A CULTURA CRÍTICA DO SERVIÇO SOCIAL COMO ALICERCE PARA 
A DEFESA ESTRATÉGICA DOS DIREITOS E PARA A CRÍTICA DOS LI-
MITES DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA

No contexto histórico após o final da ditadura empresarial-militar 
no Brasil, tivemos a constituição de vários sujeitos coletivos que, em interlo-
cução no campo das esquerdas, contribuíram para a visibilidade política das 
agendas, dentre outras, em defesa da questão socioambiental, do feminis-
mo, da diversidade sexual, da identidade de gênero, da questão étnico-racial 
e da luta anticapacitista. Do ponto de vista teórico, sobressaiu um campo de 
polêmicas sobre estas lutas e sujeitos. De um lado, reflexões fragmentárias 
hegemonizaram o debate e apreenderam estes sujeitos coletivos como no-
vos movimentos sociais em contraposição e negação do universo partidário 
de esquerda, notadamente o espectro socialista e comunista, considerados 
equivocadamente como necessariamente averso às expressões no campo da 
defesa dos direitos e da diversidade humana. De outro lado, é importante 
considerar a análise crítica realizada sobre os novos movimentos sociais, as 
tendências de fragmentação que emergem em suas agendas políticas e a 
relação de determinação com as mudanças do capitalismo contemporâneo 
(Galvão, 2011; Braz, 2012; Ribeiro, 2014).

No campo marxista, temos diferentes interpretações dos movi-
mentos sociais e suas reivindicações. Leituras economicistas simplificaram 
economia, política e cultura ao tratar, de forma superficial, as reivindicações 
postas. Bem diferente disso, sobressaiu, também, no campo marxista, a crí-
tica aos postulados liberais e pós-modernos e a defesa da perspectiva de to-
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talidade no entendimento da exploração e opressão da força de trabalho. 
Por este caminho teórico, foi possível apreender que as profissões atualizam 
suas agendas na interação com movimentos sociais, com outras profissões 
e sujeitos coletivos. Assim, as lutas por direitos ganharam historicidade no 
front da disputa das classes sociais. Trata-se de importante conquista teóri-
co-política, pois possibilitou a superação do entendimento do direito como 
mero epifenômeno da economia capitalista ou, de outro modo, favoreceu a 
crítica à perspectiva liberal que concebe o direito exclusivamente no plano 
jurídico-político e como a principal dimensão, em termos sociais e políticos, 
do que é possível ser conquistado pelos indivíduos.

O Serviço Social, na direção do projeto ético-político, amadureceu 
o entendimento sobre o complexo do direito no decurso de mais de três dé-
cadas, após o marco do seu processo de renovação, instituído em 1979, no 
III Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS). Na forma de síntese, 
podemos afirmar que se estabeleceu a crítica tanto às perspectivas reducio-
nistas próprias do pensamento liberal e pós-moderno, como também às ten-
dências simplificadoras no campo marxista. As interações com o pensamen-
to de Marx, Gramsci e Lukács possibilitaram avanços significativos no debate 
do Serviço Social brasileiro sobre questões pertinentes à apreensão das re-
lações sociais próprias da sociedade capitalista, sendo indiscutivelmente a 
mais importante: a apropriação teórico-metodológica da perspectiva de to-
talidade para a análise crítica da vida social. Mediante este aprofundamento 
teórico, o complexo social do direito passa a ser analisado em sua relação de 
determinação com a totalidade social, como um complexo parcial determi-
nado historicamente.

A relação da questão do direito com o Código de Ética de 1993 ocorre 
na articulação de duas questões principais. Em primeiro lugar, o entendi-
mento quanto à necessidade de apreensão das particularidades da formação 
sócio-histórica brasileira e das condições concretas de existência da classe 
trabalhadora. Ou seja, no ambiente da cultura crítica do Serviço Social emer-
ge o discernimento entre as abordagens sobre o direito a partir dos funda-
mentos liberais e marxistas. Com isso, torna-se inaceitável do ponto de vista 
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do projeto ético-político tratar os direitos na formalidade abstrata do plano 
jurídico-político e dos acordos internacionais, como assinala o pensamen-
to liberal. Aqui não reside nenhum desprezo por conquistas oriundas des-
te campo de atuação, que incidem satisfatoriamente sobre as condições de 
vida e de trabalho da classe trabalhadora. A questão é operar na perspecti-
va de identificar o quanto tais conquistas são insuficientes para assegurar 
condições objetivas e subjetivas favoráveis ao atendimento das necessidades 
reais e do desenvolvimento dos indivíduos em sua diversidade. Não cair na 
armadilha liberal supõe entender que o complexo do direito, muito frequen-
temente, conduz à ilusão jurídica, como se fosse possível resolver, pela via 
jurídico-parlamentar, a desigualdade social, nos marcos da sociedade capi-
talista. Ao abordarmos esta questão hoje parece relativamente tranquilo o 
conhecimento da natureza ontológica que permeia o debate. Mas é preciso 
especialmente que as novas gerações do Serviço Social saibam que nossas 
conquistas teóricas se deram em um solo concreto de profundo investimen-
to intelectual, ético e político, no universo da articulação entre formação e 
trabalho profissional e da incansável articulação política da categoria pro-
fissional sob direção do conjunto CFESS-CRESS, da Associação Brasileira de 
Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), em parceria estratégica com 
a Executiva Nacional de Estudantes de Serviço Social (ENESSO).

A segunda questão que vincula o conteúdo do Código de Ética ao 
complexo do direito diz respeito ao reconhecimento da população usuária 
do Serviço Social como sujeito de direitos. Merece destaque que tal posicio-
namento carrega uma dimensão política de compromisso com a defesa dos 
direitos do trabalho. Isso porque, apesar da relevância histórica do Código de 
Ética de 1986, como expressão da ruptura com o conservadorismo, podemos 
identificar a ausência de mediações deste Código no tratamento dispensado à 
relação entre o exercício profissional, as classes sociais e a perspectiva de trans-
formação social. Assim, a classe trabalhadora foi entendida de forma abstrata 
e a ética diluída fortemente no debate da política. No decurso do aprofunda-
mento da cultura crítica e considerando o pluralismo presente nos debates, 
essa formulação de sujeito de direitos já recebeu críticas por reproduzir di-
mensões do ideário liberal. Na perspectiva do projeto ético-político, o que o 
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Código sentencia, como sujeito de direitos, só pode ser entendido na realidade 
da sociedade capitalista, na disputa de projetos societários antagônicos. 

Desse modo, sujeitos de direitos são, na verdade, os sujeitos que 
vivenciam a desigualdade social, a superexploração da força de trabalho, a 
violência em diferentes e perturbadoras dimensões, as implicações do de-
semprego, do racismo, do capacitismo, da misoginia, da LGBTFOBIA, da 
desproteção social e do individualismo próprio do mundo burguês. Vale, 
então, a lição sobre a necessidade do entendimento dos desafios e dilemas 
profissionais para além da formalidade da linguagem. É preciso se apropriar 
da processualidade histórica em que a profissão foi construindo sua “virada” 
teórico-metodológica e ético-política.

A defesa da emancipação política em sua distinção com a emanci-
pação humana nos interessa na perspectiva marxiana, ou seja, não enquan-
to algo mecânico sem sujeitos, lutas e historicidade, mas em um ambiente 
teórico-político de problematização da realidade, de busca incessante pela 
superação de concepções reducionistas, sejam de caráter economicista, po-
liticista, culturalista ou eticista. Neste denso e polêmico debate, a cultura 
crítica do Serviço Social, em um rico campo de interação teórico-política, 
forneceu e fornece os fundamentos para que a luta por direitos não seja in-
terpretada como epifenômeno da economia capitalista, em um jogo de car-
tas marcadas, em que a classe trabalhadora só perde. Não se trata, também, 
de apreender estas lutas na vasta ilha da ilusão jurídico-política, que concebe 
o direito, especialmente por meio das conquistas legais, como o máximo de 
possibilidade que a classe trabalhadora pode alcançar. A assimilação da dis-
tinção entre emancipação política e emancipação humana na perspectiva 
marxiana abriu, assim, um caminho de superação de leituras reducionistas e 
fragmentárias. Neste sentido:

Toda emancipação é redução do mundo humano 
e suas relações ao próprio homem. A emancipa-
ção política é a redução do homem, por um lado, a 
membro da sociedade burguesa, a indivíduo egoís-
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ta independente, e, por outro, a cidadão, a pessoa 
moral. Mas a emancipação humana só estará plena-
mente realizada quando o homem individual real ti-
ver recuperado para si o cidadão abstrato e se torna-
do ente genérico na qualidade de homem individual 
na sua vida empírica, no seu trabalho individual, nas 
suas relações individuais, quando o homem tiver re-
conhecido e organizado suas ‘forces propres’ [forças 
próprias] como forças sociais e, em consequência, 
não mais separar de si mesmo a força social na for-
ma da força política (Marx, 2010, p. 54).

Superando essas interpretações simplificadoras da complexa rela-
ção entre capitalismo e direito, a interlocução com o pensamento de Lukács 
tem sido importante para a introdução de um campo aberto de mediações 
e para a identificação de contradições, a fim de alcançar a função social do 
direito na sociedade capitalista e os possíveis ganhos oriundos da luta cole-
tiva por emancipação política para a classe trabalhadora em determinados 
momentos históricos ou mesmo para identificar os limites da sociabilidade 
do capital até mesmo para assegurar os ganhos da emancipação política.

Na sociedade capitalista, o direito é fundamental como força regula-
dora e, em determinadas conjunturas, indispensável para garantir ganhos ao 
trabalho. Seu caráter contraditório nos permite pensar que o solo matrizador 
por onde se move é a luta de classes. No entanto, é preciso não perder do hori-
zonte a crítica marxiana de que a emancipação humana não é tarefa política 
de mera substituição de uma classe pela outra no exercício do poder político. 
Trata-se de uma revolução com alma social, que significa um movimento de 
profunda alteração e transformação da esfera da produção, na perspectiva de 
que a classe trabalhadora assuma o comando da economia, da cultura e da 
direção ideológica da sociedade. 

O grande desafio para as profissões que refizeram seu caminho e 
estabeleceram crítica ao conservadorismo impregnado em suas origens, 
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como é a realidade do Serviço Social, é entender contra quem e para que 
se luta em cada momento histórico. Rompe-se, portanto, com o ideário 
portador de um certo universalismo abstrato e heroico de pensar a classe 
trabalhadora. Compreender o lugar e o sentido do direito na vida social 
implica determinar o tipo de dependência/autonomia que esse complexo 
desenvolve frente à totalidade da vida social. Do nosso ponto de vista, o 
direito é um complexo social parcial, próprio das sociedades de classes. 
Desse modo, não se constitui numa dimensão insuprimível do ser social, 
mas responde e justifica uma determinada configuração societária que, 
ao se tornar cada vez mais complexa, encontra-se submetida às tensões e 
contradições classistas (Santos, 2005). Nesse sentido, a política e o direito 
são determinados pelas condições sócio-históricas de desenvolvimento do 
capitalismo. Assim, é importante considerar que a cultura crítica do Ser-
viço Social se constituiu alicerce para a defesa estratégica dos direitos e, 
simultaneamente, para a crítica dos limites da emancipação política. Para 
adensar esse debate, é importante considerar as contribuições de Bosche-
tti (2014) para o entendimento dos limites e inviabilidade do Estado So-
cial para resolução da desigualdade social, aprimorando a distinção entre 
emancipação política e emancipação humana (Marx, 2010) e (Tonet, 2005).

3. O PROCESSO DE TORNAR-SE ASSISTENTE SOCIAL: VALORES E 
PRINCÍPIOS COMO COMPROMISSOS COLETIVOS

Por ocasião dos 30 anos do Código de Ética profissional de assisten-
tes sociais em 2023, foi realizado em alguns periódicos da área de Serviço So-
cial, a exemplo da Temporalis, revista da ABEPSS, em sua edição – número 
48 – uma espécie de balanço histórico, teórico e político deste Código. Assim, 

Sintonizar-se com esta direção ético-político impli-
ca a defesa e luta pela liberdade e autonomia dos 
indivíduos sociais, tendo como norte a emancipação 
humana reclamada por Marx. Nesse sentido, ani-
ma-nos a continuar defendendo os valores e prin-
cípios plasmados no CE/93, que em 2023 está com-
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pletando 30 anos, por sua inconteste profundidade, 
consistência teórico-prática e filosófica, abrangência 
e atualidade, na certeza de que sabemos onde que-
remos chegar e de que temos estado nas trincheiras 
do lado certo da história. Os desdobramentos, im-
plicações e aprofundamentos realizados a partir do 
CE/93 conduziu o CFESS e segmentos expressivos da 
categoria ao aprimoramento teórico-político sobre a 
concepção de ética, DH, individualidade e diversida-
de humana em uma perspectiva de totalidade e com 
interações fecundas com o pensamento de Marx, 
Gramsci e Lukács, enriquecendo   imensamente   a   
agenda   profissional, sobretudo   dos direitos huma-
nos (DH) (Castilho; Silva; Ramos; Santos, 2023, p. 45) 

		 Tal reconhecimento parte do pressuposto que o Código de 1993 
(CE/1993) se insere em um processo de aprimoramento da renovação teórica, 
política e ética, iniciada na década de 1970, que possibilitou a elaboração de 
um novo currículo em 1982 e o Código de Ética de 1986. Com a superação dos 
limites identificados neste Código/86, amplamente abordado na literatura 
da área, dois aspectos merecem destaque. O primeiro entendimento é que a 
atualização do Código em 1993 não se trata de um processo de negação do 
CE/1986. Ao contrário: 

(...) representou um extraordinário avanço ao expres-
sar, no plano da reflexão ética, boa parte do acervo 
de conquistas que a categoria vinha realizando des-
de a consolidação do movimento de reconceituação. 
A significação do Código de 1986 pode ser aferida, 
resumidamente, se se recordam as três dimensões 
substantivas que ele revela: a negação da base filo-
sófica tradicional, nitidamente conservadora, que 
norteava “a ética da neutralidade”, enfim recusada; 
e a afirmação de um novo papel profissional, impli-
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cando uma nova qualificação, adequada à pesquisa, 
à formulação e gestão de políticas sociais (PAIVA, B. 
et al., 1996).

		 O segundo aspecto é que no Código de 1993 são explicitados 
os princípios ético-políticos que passam a se constituir como os valores 
norteadores do projeto profissional do Serviço Social brasileiro. Em artigo 
referência sobre o projeto ético-político, publicado no primeiro curso de 
especialização promovido pelo CFESS que, inclusive, ganhou capilaridade 
na categoria profissional, Netto (1999) ressalta que: 

Os projetos profissionais apresentam a autoimagem 
de uma profissão, elegem os valores que a legitimam 
socialmente, delimitam e priorizam seus objetivos e 
funções, formulam os requisitos (teóricos, práticos e 
institucionais) para o seu exercício, prescrevem nor-
mas para o comportamento dos profissionais e esta-
belecem as bases das suas relações com os usuários 
de seus serviços, com as outras profissões e com as 
organizações e instituições sociais privadas e públicas 
(inclusive o Estado, a que cabe o reconhecimento ju-
rídico dos estatutos profissionais) (Netto, 1999, p. 95).

Teixeira e Braz (2009), em artigo do II Curso de especialização pro-
movido pelo CFESS em 2009, intitulado: “Trabalho Profissional: Questão So-
cial e Fundamentos Teóricos-Históricos e Ético Políticos do Serviço Social” 
- destacaram os elementos constitutivos e os componentes do projeto ético-
-político, quais sejam: a explicitação de princípios e valores ético-políticos; a 
matriz teórico-metodológica em que se ancora; a crítica radical à ordem do 
capital e a organização política da categoria. Isto posto, podemos afirmar 
que em relação aos 11 princípios fundamentais estabelecidos no CE/1993, a 
perspectiva é que sejam entendidos em sintonia com os fundamentos teóri-
co-políticos que possibilitaram a apreensão da profissão na totalidade con-
creta. Não se trata, portanto, nem da existência formal ou jurídico-política, 
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nem de defesa de princípios desistoricizados das determinações societárias. 
Sua efetivação no cotidiano dos indivíduos sociais depende das condições de 
materialidade, constantemente negadas ou violadas em uma sociabilidade 
fundada na propriedade privada e na lógica de óbice à socialização da rique-
za socialmente produzida, que nega, portanto, como condição objetiva e não 
como problema de gestão do Estado, a possibilidade de priorizar respostas 
concretas e permanentes às necessidades humanas. 

Sobre o entendimento teórico-político de cada um dos princípios assi-
nalados no CE/1993, a produção intelectual da área de Serviço Social, em larga 
medida, já tratou das polêmicas, fazendo valer o pluralismo na abordagem, 
notadamente sobre o sentido atribuído, dentre outros: ao reconhecimento  da 
liberdade   como   valor   ético   central;  à defesa   intransigente   dos   direitos   
humanos; à consolidação  da  cidadania  e ao  aprofundamento  da  demo-
cracia; à defesa  da  equidade  e justiça  social;  ao empenho  na  eliminação  
de  todas  as  formas  de  preconceito  e  ao respeito  à diversidade;  ao com-
promisso  com o constante aprimoramento intelectual, com a qualidade dos  
serviços  prestados  e  com  o  exercício  profissional   sem  ser  discriminado/a  
nem discriminar;  e ao compromisso   com   a   construção   de   uma   nova   
ordem   societária   sem exploração,  opressão  e  dominação  em  conjunto  
com  os  movimentos  e  lutas  das/os trabalhadoras/es. Ademais, as entida-
des nacionais (CFESS, ABEPSS e ENESSO e os CRESS e universidades em ní-
vel regional) promoveram/promovem instigantes debates para a atualização 
permanente e para contribuir na formação das novas gerações de assistentes 
sociais. Destacamos aqui quatro produções que têm um caráter coletivo e que 
se constituem em marcos importantes da reflexão crítica sobre princípios e 
valores do CE/1993: o livro Serviço Social e ética: convite a uma nova práxis; 
os quatro livros do Curso organizado e promovido pelo CFESS desde 2000 - 
Ética em Movimento: Curso de capacitação para agentes multiplicadores/as; 
o livro organizado pelo CRESS/RJ intitulado - Projeto ético-político e exercício 
profissional em Serviço Social: os princípios do Código de Ética articulados à 
atuação crítica de assistentes sociais; e o livro Código de Ética do/a assistente 
social comentado, organizado pelo CFESS, de autoria de Lúcia Barroco e Sylvia 
Terra, e publicado em 2012, pela Cortez Editora. Trata-se, portanto, de desta-
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car, de forma breve, em face dos limites do espaço, a dimensão que assumem 
no referido código: a liberdade, a democracia e os direitos humanos. 

A liberdade, na perspectiva do CE/1993, é um valor ético central. 
Exatamente por isso é fundamental o entendimento de qual concepção de 
liberdade estamos nos referindo. Trata-se na perspectiva do projeto ético-
-político profissional de uma crítica à liberdade no ideário liberal, que, além 
de vinculá-la ao direito de propriedade, impôs ideologicamente um sentido 
formal, posto que esta não se efetiva concretamente na vida dos seres hu-
manos enquanto garantidora da autonomia. É, nesse sentido, uma liberdade 
“típica de uma eticidade medida pela troca, a liberdade do contrato [...] é 
liberdade apenas em aparência, já que, em última análise, o homem está 
subordinado ao único sujeito desta sociabilidade – o capital, o sistema de sua 
autovalorização” (Oliveira,1993, p.232). Preservamos aqui o termo “homem” 
no sentido universal que é utilizado pelo autor, embora, em nossa escrita, 
seguimos as orientações do próprio CE/1993 e do movimento feminista de 
considerar a democratização da linguagem e a pertinente crítica ao termo 
“homem” no sentido universal.

A lógica que sustenta a sociedade capitalista necessita do conceito de 
indivíduo livre para atender aos anseios do mercado. Assim, os indivíduos preci-
sam ser livres, pois as relações contratuais só ocorrem se os contratantes forem 
livres e iguais. Essa concepção de liberdade simboliza a falsa noção de que são 
livres para fazer o que necessitam, quando na realidade, a própria sociedade ca-
pitalista não propicia condições para a maioria dos indivíduos sociais exercerem 
tal liberdade, na medida em que aqueles(as) que pertencem à classe trabalhado-
ra não possuem meios objetivos e subjetivos para se constituírem como sujeitos 
autônomos e livres. 

Há, portanto, uma outra concepção de liberdade que se contrapõe a 
essa lógica e que é defendida por segmentos identificados com a construção 
de uma nova sociabilidade, dentre os quais se incluem segmentos de assisten-
tes sociais que concordam com os princípios defendidos pelo projeto ético-
-político profissional. Nessa perspectiva, o desenvolvimento da liberdade está 
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relacionado à constituição do indivíduo “como ser prático, transformador ou 
criador, isto é, está vinculado ao processo de produção de um mundo huma-
no ou humanizado, que transcende o mundo dado, natural, bem como ao 
processo de autoprodução do ser humano que constitui precisamente a sua 
história” (Vazquez, 1989, p. 111).

A liberdade, portanto, não é um estado de espírito nem se restringe 
a uma decisão subjetiva de ser livre ou a um estado puro, absoluto que se 
alcança. Daí o entendimento de que não há liberdade nem mesmo possibi-
lidade de individuação fora da história, em um suposto mundo meramente 
subjetivo. Nessa concepção, liberdade e necessidade conciliam-se dialetica-
mente, na medida em que a liberdade supõe necessariamente a existência, 
o conhecimento e a ação no âmbito da necessidade e das possibilidades de 
escolher entre alternativas concretas. Segundo Marx (1998, p. 59):

A libertação de cada indivíduo singular será alcan-
çada na medida em que a história seja totalmente 
transformada em história mundial. A riqueza real do 
indivíduo depende inteiramente da riqueza de suas 
conexões reais. Apenas isso libertará os indivíduos 
das barreiras nacionais e locais, os trará para a co-
nexão prática com a produção (inclusive a produção 
intelectual) de todo o mundo e tornará possível a eles 
a aquisição da capacidade de desfrutar dessa multila-
teral produção de todo o planeta (Marx, 1998, p. 59).

Essa concepção de liberdade articula-se com o entendimento sobre 
a democracia e os direitos humanos. O debate sobre democracia é denso e 
conduzido em diferentes ambientes da sociedade e por distintas perspecti-
vas teóricas. Aqui destacamos a distinção, elaborada por Cerroni e utilizada 
por Netto (1990), entre democracia-método e democracia-condição social. 
A democracia-método restringe-se à democracia política que é consentida 
e tolerada no sistema capitalista. Essa dimensão, embora importante, é ex-
tremamente limitada, pois não inclui a socialização da participação política 
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e da riqueza socialmente produzida como constituintes da construção de-
mocrática. A perspectiva de aliar a democracia política à dimensão econô-
mica e social, defendendo a socialização da riqueza socialmente produzida 
identifica-se com a definição de democracia-condição social, na medida em 
que propõe a igualdade de acesso aos bens materiais, contribuindo, dessa 
forma, para que os indivíduos possam de fato se constituir como sujeitos e 
intervir nas decisões sociais.

Uma concepção mais abrangente de democracia engendra um 
questionamento à lógica do capitalismo, pois esse tipo de democracia “não 
cabe dentro dos objetivos e dos limites da sociedade burguesa, porque tal 
conteúdo social contraria o núcleo de relações fundantes da acumulação 
capitalista, a qual se estrutura a partir da exploração de uma classe sobre a 
outra” (Paiva e Sales, 1996, p.188). A estrutura econômica capitalista limita 
o desenvolvimento democrático. Nesse sentido, concordamos com a aná-
lise de Netto (1990) de que a democracia política, apresenta um aparente 
paradoxo, por ser “simultaneamente uma necessidade e um limite para o 
projeto histórico emancipador da classe operária enquanto agente primor-
dial da emancipação das classes e camadas subalternas” (1990, p.124). Assim, 
não podemos negar a importância da democracia política para a consolida-
ção democrática, mas isso não significa restringi-la apenas a essa dimensão 
permitida pelo capitalismo, sobretudo, na sua expressão neoliberal, na qual 
mesmo a democracia política vê-se ameaçada. Exemplo disso é que vive-
mos no Brasil recente, seja no período da ditadura empresarial-militar, seja 
durante o governo Bolsonaro (2019-2022), com a disseminação do bolsona-
rismo para o qual o Estado democrático de direito pode ser descartado em 
prol das práticas autoritárias, com caráter reacionário e até mesmo fascis-
ta. Importante considerar, também, que em uma sociedade humanamente 
emancipada serão outras mediações para além da democracia e dos direitos 
que servirão de sustentação das relações sociais.

A aproximação do Serviço Social com o pensamento de Lukács 
contribuiu para o entendimento da diferença ontológica entre os comple-
xos que ordenam a emancipação política como a democracia e os direitos 
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e o que será possível construir em uma sociedade fundada na emancipação 
humana. Não se trata, portanto, de uma aposta na democracia como valor 
universal, mas do reconhecimento da imperiosa necessidade democrática 
para o enfrentamento e composição das lutas contra o capital. Na mes-
ma perspectiva de análise, os direitos humanos são entendidos no campo 
da defesa da emancipação política e devem ser considerados no front da 
disputa dos interesses de classe, daquilo que as lutas agregam no processo 
nada linear de formação da consciência de classe. Assim,

(...) a história social dos Direitos Humanos é o resul-
tado da luta de classes, da pressão popular, da or-
ganização dos trabalhadores e dos sujeitos políticos 
em face da opressão, da exploração e da desigual-
dade. Trata-se de uma história de lutas específicas 
progressistas que se conectam com outros tipos de 
luta: anticapitalista, revolucionárias, de libertação 
nacional etc., tendo por unidade a defesa da liberda-
de e da justiça social (Barroco, 2008, p. 12).

Na interação com o pensamento de Marx e de Lukács tem sido pos-
sível superar reducionismos e simplificações e, neste sentido, as interações 
com Santos (2005); Ramos (2005); Barroco (2008); Iasi (2013) e Ruiz (2013) 
contribuem para reposicionar, de modo dialético, a função social da liberda-
de, da democracia e dos direitos humanos na sociedade capitalista, apreen-
dendo necessidade histórica, limites e contradições.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: ADESÃO REAL AOS PRINCÍPIOS E VA-
LORES DO PROJETO ÉTICO-POLÍTICO DO SERVIÇO SOCIAL BRASI-
LEIRO: É POSSÍVEL E NECESSÁRIO

Tivemos como primeiro grande desafio, no processo de renovação 
teórica da profissão, abraçar o compromisso de buscar, na análise de toda 
questão ou demanda profissional, o entendimento das determinações que 
geram a situação e o estado real da vida. No decurso de quase cinco décadas 
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após o marco histórico de 1979 com o III CBAS, percorremos uma verdadeira 
travessia na construção coletiva de uma cultura crítica no modo de pensar 
a vida social e a profissão, naquilo que registramos sob o signo de proje-
to ético-político. Temos, então, como patrimônio coletivo no Serviço Social 
brasileiro a construção de uma cultura crítica que exigiu e exige um inten-
so investimento teórico, ético e político. Isso significa que nossas conquistas 
profissionais além de terem sido construídas em ambientes coletivos, são 
aprimoradas de forma permanente, sendo o conjunto formado pelo Con-
selho Federal de Serviço Social (CFESS) e os Conselhos Regionais de Serviço 
Social (CRESS) o espaço político-normativo, responsável pela condução de-
mocrática dos debates e das decisões referentes à legislação e à construção 
da agenda profissional.

Entender, portanto, o Serviço Social na história, na contramão da 
tendência de endogenia, tão em voga quando queremos conhecer algo, 
tem levado, segmentos da categoria profissional, ao exercício de apreender, 
de decifrar, por um conjunto de mediações, o Brasil, país colonizado, escra-
vocrata, por um longo período histórico, e com um capitalismo dependen-
te, solo favorável à reprodução do racismo, do machismo, do sexismo, da 
violação da diversidade humana e da subalternização ideológica da classe 
trabalhadora no front da luta de classes. A apropriação dos fundamentos 
para apreensão e reprodução do movimento do real requer uma proces-
sualidade histórica subjetiva. Nada é mecânico nem imediato. É necessário 
tempo de aprendizagem, de dedicação individual e vivência coletiva para 
que possamos nos tornar assistentes sociais e participarmos da construção 
e da internalização da cultura crítica de resistência da classe trabalhadora 
e estabelecer mediações com a profissão, em suas dimensões teóricas e de 
organização política. 

A adoção de valores deve ser uma opção livre e cons-
ciente, que integre as várias dimensões da vida social 
numa postura ética coerente com determinada pro-
jeção social. Assim, um código não pode garantir de 
forma absoluta a realização dos valores e intenções 
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nele contidos, uma vez que isto remete para a quali-
dade da formação profissional, para o nível de cons-
ciência política e de organização da categoria, para 
o compromisso dos profissionais enquanto cidadãos 
e para as condições objetivas que incidem sobre o 
desempenho profissional” (Paiva et al., 1996, p.206)

 Reafirmamos que na resistência do cotidiano profissional, em que 
tantas vezes nos insurgimos contra as implicações da barbárie capitalista, 
é possível e necessário a adesão real aos princípios, valores e compromissos 
do projeto ético-político do Serviço Social brasileiro, como opção livre e 
consciente, individual e coletiva.

QUESTÕES PARA REFLEXÃO 

1. Quais as principais diferenças entre as concepções dos princípios e valo-
res do projeto ético-político do Serviço Social e as defendidas pelo ideário 
neoliberal? 

2. Por que é possível e necessário, neste contexto histórico de avanço do 
conservadorismo reacionário da extrema direita, materializar os com-
promissos do projeto ético-político no cotidiano do trabalho profissional 
de assistentes sociais?
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ANEXOS | Ementário do Curso 

DISCIPLINA I > TENDÊNCIAS MUNDIAIS DA CRISE DO CAPITAL E 
OFENSIVA CONSERVADORA

Aula 1 > Crise estrutural e impactos na produção e 
reprodução social

Docente/autoria > Elaine Rossetti Behring (UERJ)

Ementa > Crise estrutural no contexto da decadência do sistema 
capitalista. Produção e reprodução da questão social. A ofensiva 
destrutiva do capital pela valorização do valor. Limites históricos e 
materiais do capitalismo. Principais manifestações contemporâneas da 
crise na ordem econômica mundial.

Aula 2 > Crise da democracia burguesa e avanço 
mundial da extrema direita

Docente/autoria > Ana Elizabete Mota (UFPE)

Ementa > A reação burguesa à crise do capitalismo. A crise do 
regime democrático-eleitoral burguês. O avanço mundial de forças 
organizadas da extrema direita. As políticas conservadoras e sua ofensiva 
às conquistas civilizatórias. A ascensão de partidos com discursos 
xenofóbicos.

Aula 3 > 
Impactos ideopolíticos da crise na organização 
dos movimentos populares e nos projetos 
societários

Docente/autoria > Marcelo Braz (UFRN)

Ementa > A decadência ideopolítica da ordem burguesa. Os movimentos 
sociais e sua relação com as classes sociais e projetos societários. A 
expansão do irracionalismo e sua política contrarrevolucionária. Os 
ataques às lutas e conquistas sociais da classe trabalhadora. Sujeitos 
políticos e a luta pela emancipação humana.

EMENTÁRIO DO  
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
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Aula 4 > Ofensiva do capital sobre o Estado, os direitos e 
as políticas sociais

Docente/autoria > Ivanete Boschetti (UFRJ)

Ementa > A reação burguesa à crise do capitalismo. A crise do 
regime democrático-eleitoral burguês. O avanço mundial de forças 
organizadas da extrema direita. As políticas conservadoras e sua ofensiva 
às conquistas civilizatórias. A ascensão de partidos com discursos 
xenofóbicos.

DISCIPLINA 2 > FORMAÇÃO SOCIAL BRASILEIRA: CAPITALISMO 
DEPENDENTE E PERIFÉRICO, SISTEMA HETEROPATRIARCAL-RACISTA E 
PROJETO ÉTICO-POLÍTICO PROFISSIONAL

Aula 1 > 
Particularidades da formação social no contexto 
do capitalismo dependente, heteropatriarcal e 
racista brasileiro

Docente/autoria > Cristiane Luíza Sabino de Souza (UFSC)

Ementa > A lei do valor no modo de produção capitalista e a 
particularidade do capitalismo dependente heteropatriarcal e racista 
brasileiro. Elementos determinantes da formação social: colonização, 
dependência, escravização, superexploração, sexismo e racismo.

Aula 2 > 
Fundamentos da questão social e suas 
particulares expressões no sistema capitalista 
dependente, heteropatriarcal e racista brasileiro

Docente/autoria > Paulo Wescley Maia Pinheiro (UFMT)

Ementa > Fundamentos histórico-estruturais da questão social e suas 
particularidades na reprodução social no capitalismo dependente 
brasileiro. Trabalho, acumulação e superexploração. A unidade dialética 
entre exploração e opressões de classe, sexo-gênero e raça-etnia no 
sistema capitalista heteropatriarcal e racista brasileiro.
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Aula 3 > 
Autocracia burguesa e interdição democrática: 
Estado e classes sociais no capitalismo 
dependente e periférico

Docente/autoria > Virginia Fontes (Fiocruz)

Ementa > Estado e dominação burguesa nas raízes do autoritarismo no 
Brasil. Particularidades da decadência ideológica da burguesia brasileira 
e interdição democrática. O Estado no capitalismo dependente e a 
restrição aos direitos democráticos. Estado autocrático e repressão às 
lutas sociais.  Cidadania burguesa, emancipação política e os limites dos 
direitos sociais no Brasil

Aula 4 > Particularidades da crise no Brasil, conquistas 
democráticas e limites da cidadania burguesa

Docente/autoria > Juliana Fiuza Cislaghi (UERJ)

Ementa > Particularidades da crise no capitalismo dependente 
e periférico brasileiro. Manifestações e efeitos no contexto do 
desenvolvimento desigual e combinado e reprodução das desigualdades 
sociais. Luta de classes e conquistas democráticas. Ajuste Fiscal e 
dinâmica do fundo público e financiamento das políticas sociais.

Aula 5 > 
O Serviço Social no Brasil: das origens 
conservadoras aos fundamentos do Projeto 
Ético Político Profissional

Docente/autoria > Marilda Iamamoto (UERJ)

Ementa > Determinantes histórico-estruturais da emergência do Serviço 
Social no capitalismo dependente. Resistência classista e condições 
histórico-políticas e sociais que possibilitaram a construção coletiva do 
Projeto Ético-Político Profissional. As bases do Projeto Ético Político e 
compromisso com a emancipação humana.
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Aula 6 > 
Princípios, valores e compromissos do Projeto 
Ético-político profissional do Serviço Social 
brasileiro

Docente/autoria > Silvana Mara de Morais dos Santos (UFRN)
> Sâmya Ramos (UERN)

Ementa > O sentido, dimensões e relevância dos princípios e valores 
estabelecidos no Código de Ética Profissional. Compromissos teóricos e 
ético-políticos com a diversidade humana, as lutas classistas e os direitos 
democráticos. O Projeto Ético Político, as críticas aos limites da cidadania 
burguesa e o horizonte de superação da questão social.

DISCIPLINA 3 > O TRABALHO DA/O ASSISTENTE SOCIAL EM 
CONTEXTO DE CRISE DO CAPITAL

Aula 1 > 
Questão social e reprodução das 
desigualdades de classe, sexo/gênero e raça-
etnia

Docente/autoria > Josiane Soares Santos (UFRN)

Ementa > Expressões atuais da questão social no Brasil, em contexto de 
crise do capital e reprodução das desigualdades de classe, sexo/gênero 
e raça-etnia no Brasil. Principais demandas ao trabalho profissional, 
contradições e mediações vitais ao Projeto Ético Político Profissional e à 
garantia de direitos.

Aula 2 > 
Conquistas democráticas e o projeto de 
seguridade social defendido pelo Serviço Social 
brasileiro

Docente/autoria > Mossicleia Mendes (UFRJ)

Ementa > A Seguridade Social defendida pelo Serviço Social na Carta 
de Maceió e suas possibilidades na ampliação de direitos sociais. Os 
processos destrutivos da Seguridade Social no Brasil e impactos na 
expropriação de direitos. Os desafios e compromissos do Serviço Social na 
defesa da Seguridade Social.
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Aula 3 > 

Padrão de reprodução do capital no 
neoliberalismo, ofensiva sobre os direitos do 
trabalho e implicações para as condições de 
trabalho de assistentes sociais

Docente/autoria > Raquel Raichelis  (PUC/SP)

Ementa > Produção e reprodução do capital no neoliberalismo e 
ultraneoliberalismo. Ofensiva burguesa aos direitos do trabalho no Brasil 
e as contrarreformas destrutivas de direitos. Precarização do trabalho 
e desigualdade de classe, sexo/gênero e raça-etnia. Implicações para as 
condições de trabalho de assistentes sociais.

Aula 4 > 
Dívida pública, usurpação do Fundo Público e 
consequências para a Seguridade Social e o 
trabalho profissional

Docente/autoria > Giselle Souza (Unirio)

Ementa > Produção da riqueza e constituição do Fundo Público. Fundo 
Público e composição do orçamento público. Destinação do Fundo 
Público para remuneração dos juros e amortização da dívida pública e 
implicações na implementação das políticas sociais, particularmente na 
seguridade social. Impactos sobre o trabalho profissional nas políticas 
sociais.

Aula 5 > O trabalho da/o assistente social em contexto 
de contrarreforma da previdência social

Docente/autoria > Rivânia Moura (UERN)

Ementa > Importância da previdência social pública na reprodução 
social da classe trabalhadora. Ofensiva burguesa, financeirização, 
contrarreformas da previdência social, redução de direitos e desigualdade 
de classe, sexo/gênero e raça-etnia. Demandas, atribuições, dificuldades e 
possibilidades do trabalho da/o assistente social na previdência social.
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Aula 6 > O trabalho da/o assistente social no Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS)

Docente/autoria > Abigail Torres (SP)
> Kelly Melatti (SP)

Ementa > Contradições e significado da assistência social no capitalismo 
e na reprodução social da classe trabalhadora. Importância e condições 
de materialização do SUAS no contexto da Seguridade Social brasileira. 
Demandas, atribuições, dificuldades e possibilidades do trabalho da/o 
assistente social na Política de Assistência Social.

Aula 7 > O trabalho da/o assistente social no Sistema 
Único de Saúde (SUS)

Docente/autoria > Maurilio Castro Matos (UERJ)
> Maria Ines Souza Bravo (UERJ)

Ementa > A relevância do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil no 
contexto da Seguridade Social. Sucessivas investidas de privatização, 
contenção e empecilhos à sua universalização com qualidade. Lutas 
profissionais em defesa do SUS. Demandas, atribuições, dificuldades e 
possibilidades do trabalho da/o assistente social no SUS.

Aula 8 > O trabalho da/o assistente social na Educação 
(escolas e instituições de ensino federais)

Docente/autoria > Eliane Bolorino (Unesp/Franca)

Ementa > A importância e luta do Serviço Social pela inserção de 
assistentes sociais nas escolas públicas e privadas e nas instituições de 
ensino federais. Demandas, atribuições, dificuldades e possibilidades do 
trabalho da/o assistente social na educação.

Aula 9 > O trabalho da/o assistente social no campo 
“Sociojurídico”

Docente/autoria > Silvia Tejadas (RS)

Ementa > Os diversos espaços sócio-ocupacionais da/o assistente social 
do campo “sociojurídico”. Contradições e mediações entre o controle 
e a garantia de direitos. A relevância do trabalho profissional na 
mediação para acesso aos direitos. Demandas, atribuições, dificuldades e 
possibilidades do trabalho da/o assistente social no campo “sociojurídico”.
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DISCIPLINA 4 > EXPRESSÕES ATUAIS DA QUESTÃO SOCIAL NO BRASIL, 
TRABALHO E COMPROMISSOS ÉTICO-POLÍTICOS DO SERVIÇO SOCIAL

Aula 1 > 

Questão ambiental e climática, expropriação 
dos bens comuns da natureza, impacto para os 
povos originários, trabalho e compromissos ético-
políticos do Serviço Social

Docente/autoria > Maria das Graças e Silva (UFPE)
> Iara Fraga (UECE)

Ementa > Questão ambiental como dimensão da questão social. 
Acumulação, expropriação e mercantilização dos bens da natureza e 
impactos na destruição da biodiversidade humana, de flora e fauna. 
Expressões atuais da questão ambiental, o racismo ambiental, ataques 
aos povos indígenas, comunidades quilombolas, ribeirinhas, pescadoras, 
marisqueiras. Trabalho e compromissos ético-políticos do Serviço Social 
no enfrentamento às expressões da questão ambiental.

Aula 2 > 
Questão racial, violência contra a juventude 
negra, encarceramento, e trabalho e 
compromissos ético-políticos do Serviço Social

Docente/autoria > Márcia Campos Eurico (PUC- SP)

Ementa > Questão racial como determinação da questão social. 
Expressões concretas da questão racial no Brasil recente, com ênfase 
nas desigualdades vivenciadas pela população negra, destacadamente 
as mulheres, no acesso aos direitos, trabalho, emprego, educação, saúde, 
previdência, assistência social, lazer. Violência contra a juventude negra, 
encarceramento. Trabalho e compromissos ético-políticos do Serviço 
Social nas lutas antirracistas.

Aula 3 > 
Questão urbana, degradação da vida da 
população em situação de rua, trabalho e 
compromissos ético-políticos do Serviço Social

Docente/autoria > Joana Valente Santana (UFPA)

Ementa > Questão urbana como dimensão da questão social. Expressões 
concretas da questão urbana no Brasil recente. A imposição de padrões 
de mercantilização, segregação e violência na produção do espaço 
urbano e a reprodução de desigualdades de classe, sexo/gênero e raça-
etnia. A degradação da vida da população em situação de rua, trabalho e 
compromissos ético-políticos do Serviço Social na luta pelo direito à cidade.
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Aula 4 > 

Conservadorismo familista, trabalho e 
compromissos ético-políticos do Serviço Social 
no acesso ao direito protetivo e à convivência 
familiar

Docente/autoria > Solange Maria Teixeira (UFPI)

Ementa > Determinantes do sistema heteropatriarcal, racista e sexista 
na concepção familista conservadora no Brasil. Expressões concretas 
do familismo nas políticas sociais. A responsabilização da mulher na 
reprodução social e a feminização do cuidado. Trabalho e compromissos 
ético-políticos do Serviço Social no acesso ao direito protetivo e à 
convivência familiar em sua diversidade.

Aula 5 > Laicidade, intolerância religiosa, trabalho e 
compromissos ético-políticos do Serviço Social

Docente/autoria > Luciano Alves (SP)
> Lucia Soares (RJ)

Ementa > Laicidade e Estado laico na defesa dos direitos e da igualdade 
na democracia burguesa. Distinção entre intolerância religiosa e racismo 
religioso. Expressões concretas de manifestações de preconceito, racismo 
e violências contra religiões afro-brasileiras ou de matriz africana no 
Brasil. Trabalho e compromissos ético-políticos do Serviço Social nas 
lutas contra o preconceito, a discriminação, e pela igualdade.

Aula 6 > Misoginia, relações de sexo/gênero, trabalho e 
compromissos ético-políticos do Serviço Social

Docente/autoria > Mirla Cisne (UERN)
> Verônica Ferreira (UFRN)

Ementa > Determinantes estruturais da exploração e opressões das 
mulheres no sistema patriarcal e racista brasileiro. Fundamentos 
feministas sobre Reprodução Social. O significado político e teórico 
das relações sociais de sexo/gênero, raça-etnia e de classe nos estudos 
feministas. Expressões concretas de misoginia, violências e feminicídio 
no Brasil. Trabalho e compromissos ético-políticos do Serviço Social nas 
lutas feministas contra o machismo, a misoginia e a violência.
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Aula 7 > LGBTQIA+fobia e diversidade humana, trabalho 
e compromissos ético-políticos do Serviço Social

Docente/autoria > Guilherme Almeida (UFRJ)
> Bruna Irineu (UFMT)

Ementa > Determinantes estruturais da exploração e opressões da 
população LGBTQIA+ no sistema heteropatriarcal e racista brasileiro. 
Fundamentos e valores da diversidade humana e dos direitos humanos 
em contexto de decadência ideológica da democracia burguesa. 
Expressões concretas das diversas e violentas expressões de LGBTfobia 
no Brasil. Trabalho e compromissos ético-políticos do Serviço Social nas 
lutas pela diversidade humana, pela igualdade e contra a LGBTfobia.

Aula 8 > A luta anticapacitista: trabalho e 
compromissos ético-políticos do Serviço Social

Docente/autoria > Daiane Mantonoelli (SC)

Ementa > Direitos Humanos, diversidade e reprodução das 
desigualdades impostas às pessoas com deficiência no capitalismo. 
Expressões concretas das diversas expressões de capacitismo no Brasil. 
Trabalho e compromissos ético-políticos do Serviço Social nas lutas 
anticapacitista e na garantia de direitos.

Aula 9 > 

Repressão aos movimentos populares, trabalho 
e compromissos ético-políticos do Serviço Social 
com as lutas contra a exploração e todas as 
formas de opressão

Docente/autoria > Maria Lucia Duriguetto (UFJF)
> Susana Maria Maia (UFF/Rio das Ostras)

Ementa > Ofensiva do capital às lutas da classe trabalhadora em 
contexto de crise. Expressões da criminalização e repressão aos 
movimentos populares no Brasil. Compromissos ético-políticos do 
Serviço Social com as lutas sociais anticapitalistas e de defesa de direitos 
nos movimentos sindical, indígena, mulheres, LGBT e antirracistas.



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU | Trabalho Profissional: Questão Social e Fundamentos 
Teórico-Históricos e Ético-Políticos do Serviço Social >> CFESS - ABEPSS - UERN - FUNCITERN

Aula 10 > 

Ataques reacionários e críticas ao Projeto Ético-
político do Serviço Social: expressões e desafios 
na formação e no trabalho profissional
10.1 > As lutas do Conjunto CFESS/CRESS
10.2 > As lutas da ABEPSS

Docente/autoria > CFESS
> ABEPSS

Ementa > O avanço do pensamento conservador e reacionário no Serviço 
Social brasileiro em anos recentes e seus ataques ao Projeto Ético Político 
do Serviço Social. A defesa da hegemonia dos princípios e valores do 
Projeto Ético Político Profissional no âmbito da formação e do trabalho 
profissional.  Os desafios e frentes de lutas do Conjunto CFESS-CRESS. 
Os desafios e frentes de lutas da ABEPSS.

DISCIPLINA 5 > SUBSÍDIOS À ELABORAÇÃO DO TRABALHO FINAL

Aula 1 > Importância do pensamento crítico na análise 
da realidade

Docente/autoria > Hamida Assunção (UFAM)

Ementa > A produção de conhecimento na perspectiva crítica e 
articulada ao Projeto Ético-político profissional. A importância da 
atitude investigativa para a produção de conhecimento crítico e para 
o enfrentamento ao conservadorismo na formação e no trabalho 
profissional.



ANEXOS | Ementário do Curso 

DISCIPLINA 6 > TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO: ARTIGO 
CIENTÍFICO OU PROJETO DE INTERVENÇÃO

Aula 1 > Orientações para elaboração de Artigo 
Científico

Docente/autoria > GT Gestor do Curso

Ementa > Como formular um tema para abordar no artigo. Como 
articular os conteúdos vistos no curso e os interesses e experiências 
profissionais. Elementos fundamentais para relacionar o trabalho 
profissional à formulação teórico-crítica: totalidade, contradição, 
mediação. Síntese das normas técnicas da ABNT para artigo científico.

Aula 2 > Orientações para elaboração do Projeto de 
Intervenção

Docente/autoria > Eblin Farage (UFF/RJ)

Ementa > Importância do projeto de intervenção para o trabalho 
profissional. Fundamentos teóricos e sócio-históricos para 
reconhecimento das expressões da questão social no cotidiano 
profissional. Identificação das demandas sociais e institucionais no 
cotidiano profissional. Articulação entre demandas e competências e 
atribuições profissionais. Elementos instrumentais para estruturar um 
projeto de intervenção.



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU | Trabalho Profissional: Questão Social e Fundamentos 
Teórico-Históricos e Ético-Políticos do Serviço Social >> CFESS - ABEPSS - UERN - FUNCITERN



ANEXOS | Videoaulas

LINKS PARA AS AULAS EM VÍDEO

AULA 1 | Particularidades da formação social no contexto do 
capitalismo dependente, heteropatriarcal e racista brasileiro  
>> Cristiane Luíza Sabino de Souza
https://youtu.be/oATaVn0EwQQ

AULA 2 | Fundamentos da questão social e suas particulares 
expressões no sistema capitalista dependente, 
heteropatriarcal e racista brasileiro >> Paulo Wescley Maia 
Pinheiro 
https://www.youtube.com/watch?v=dQLRkxs8Pmo

AULA 3 |Autocracia burguesa e interdição democrática: Estado 
e classes sociais no capitalismo dependente e periférico 
>> Virginia Fontes 
https://www.youtube.com/watch?v=h9gcxr5qQ6k

AULA 4 | Particularidades da crise no Brasil, conquistas 
democráticas e limites da cidadania burguesa 
>> Juliana Fiuza Cislaghi 
https://www.youtube.com/live/-Kri_IoNpew

AULA 5 | O Serviço Social no Brasil: das origens conservadoras 
aos fundamentos do Projeto Ético-Político Profissional
>> Marilda Villela Iamamoto 
https://www.youtube.com/live/m6JCLYC3SKM

AULA 6 | Princípios, valores e compromissos do Projeto Ético- 
político profissional do Serviço Social brasileiro 
>> Silvana Mara de Morais dos Santos e Sâmya Rodrigues Ramos 
https://www.youtube.com/watch?v=y8IxKUv5rQs
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